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o Corpo do tapeceiro baiano Ge­

nero de Carvalho foi sepultado on­

tem às 9 horas no Cemitério do

Campo Santo em Salvador.
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Entre lany
e Córdova·
a liderança •
Fontes parlamentares informaram

que os deputados �ani Gonzaga e

Henrique Córdova são os· maiores
candidatos ao cargo de líder da
Arena na Assembléia Legislativa,
dificilmente- caindo a escolha . em

ou�r-o nome' que não um dêsses
.dois. Q nôvo líder do. Partido ma­

joritário. .deverá . $er ind'icado até o

..
'final da semana, dependendo dos',

"
contatos que estão sendo' mantidos

.

pelas -Iideranças partídárías. O car-'
go está vago com a morte do depu-
tado Antônio Heil.

.

ASSEMBLÉIA'

A Assoc,iação Brasíleíra de ;

Odontologia, Regional de FIo-

,

)
ljanópolis,. está.' convocando
todos 'seUs associados para I
Assembléia' Geral a' ser, realí- ,

zada em sua sêde, no edifício
·

. 'Florênci? Costa, segunda-fei­
ra, às 20 horas, para discussão.

·

de' Estatutos' e Tabelas" de
· prêços' mínimos.

I CC;>NJ,�S'C

O' Centro de Juventude Por-

ta A�rta, de aiU'menau, está
· prom'ov�ndo ,o J' c:olJ�resso_ d�.

· ,Juve;;tude dé'� Santa Cl.t��ina'
I" .; J' 'ConJusc' :;_., a �e� r;eali-
I ·.zildo de 29 8 31 de' julho na-,

qu�lal cídade�" �' -:>,
"

"]1·
,,'Como ;' parte, d. pr09ráma-

� çã�,
.

o .•; congresso' de"'jovens' .

ca'tarin��s�s' có�ta�á .cern 8 IIpresença do Sr•..P.auló ',Piínen.
t�I, Moacyr Franco e:8 er- I

.

·

q\lestra ·Band· Show de .Floria-
'

1"·'00;
•.

CONCLAVE

. Será ínícíada amanhã nesta
. .Capital, prolongando-se :at6 o·,

dia 10, W 1�
-

.Reúnião
'

'Anuiü
de P'a';in;tentaçã�� ,p�omovid�'
pela. J\SSOcüíçãó� Brasileira 'de
Pavi,mentação com o patrocí­
-nío .do DNER. Participarão' do
<correlave '

representantes'
.. de I'

quase todos. os: Estados br!!;l-_1
Ieírose ao ,ato de 'encerramen-:
'to deverá' estal- present�' o' Sl�'
·
�lisçu. ', Rezende, 'dijetor-geral
do Departamento Nacional de,
Estrada� de Rodagem. '.
�'.

�

.

'EQUIPAME,NTOS
O comandil'nte d� Co�po- de

Bombeiro$' da' P,olícia 'Militar,

; '!��O�él ��ton' lem,:os do Pra, �
,,�,>: 1" Cl'o,: 's.eglllr� �à,"�n1la,y,é�::des' ,

1 t�iho 'li �tÍana.bara par" miÍif�e': f
.

I con�afOs '·COI)1 firma especiali; l
zaÕil no sentido, de adquirir 1

I
novos, equipamentos e mat.e. t

,:-riais "de combate :ao fogo,' que l�.er�ó distribuídos aos é.orP�s :
, ��', Bombeiro da Capit�1 e, in·
terior do Estado.

'

ENCONTRO

,
O ,':Su�rinteÍÍdente ,du ·De-

'

partcrmento n�gi�nal do Ser.'
, ':�vi�� �é�al . da" 1nd�tI:ia ,;-� I

,

,j �Sesl - Sr. Osvaldo ,peill;o

NU-'11': nes, ieguirá, amànJiã, corri desh,: :;-'tfu�' áó ruó' 'd"e J,ciri�'íl'O,';' fim
de partiéipar ::de ·uma ';euni�o 'I
';tue tra1;qrá\, de, diversas' Dor-Imas de. �erviçó ad9tadaS pela .

éntidade, 'reétmtemente levada
I
ao conhecimento dos S�perin­
tendentes Re'gionais_

'

·

� O encontro
. terá, lugar na

·

séde d,O, Departamento, Nacio­
,nal do �si, a, partir de amá-

· phã, prç'lollgand.u-se· até" qu�;
ta-�ei.r.a ',é co�ta:rá� ,cQm fi

pte-Iscn�: �e .food:'i·. os Superinten­
dente�o : �$í. ' .

.'" .

, : �

"

f - :,' :,[
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.ia,. -Sem-etário ,do Desenvolvimento
, "

EQQnôfu:ic.o, _proféssor Alcides Abreu,
!� : ·�'et?rIl[ó.�' ,rio' ,fim \da tarde de,' on-

'

.

fem "'dó Rio de ,Janeiro, onde este·
"

'j.
.

Vê mantendo importantes entendi-
, ; mentos ' com. setôrd econômico-fi­
nanceiros

_

com vistas. ao programa
governamental, abrangendo! aspectos
da administração pública e da área

./

privada.
Entre os contatos mantiqos pelo

'Sr. Alcides Abreu um dos mais im·

po:rtantes foi a' reuniã�, de -que par-

,tjçipou com um,a missão comercial

ita1iaij:a
.

I 'in�ressada em participar
. da ,Siderúrgica Sul Cáta.rill�nse. S.A..
: em'preeI\dtmento. que vem -sendo, es·,

""#mulado ,pelo" Govêrno Estadual.
Os· éontatos' o(le�'ão retomados nesta

\9cmana.

" · 'toméça �oje
O� ·1·: RaUy da'
·Inteuração

o Ministro Mário Andreazza, dos,

TranspO,rtes, repr�sentando o' Pre­
sidEmte GaTrastazu' Médici, dará' ho­
je 'a largada para os 104 concorreu-

� t � \

,tes do I Rally da Integração, Nflcio- f

nal" cujo perCllrS\) c0lÍ1W'eende For-
.

t�e_z,a,chuí. O 'ato está' marcado pa­
,ra a manhã de hoje e· contará com

(a pFeseIiça do Governador ... Ccsar �
Cals e diretores <lo Automóvel Clu­
be do Bl:ásil. A primeira etapa será

cumprida até Salvador devendo os'·

participantes largal:em' para ,a .se­

gUllda fase na' têrça-feira. Quarta­
Je�'a Os concQrrentes estarão· per�'
correndo a BR-116, em, território 'ca­

tarinense, passando por Lages' com
.' 'destino �'Pôrto

.
Al�gre ,e,�posterio'r­

'mente, Chuí.

vêm a Santa Catarina

,

.
,

Receita �e
tomo vencer
o inYerno

o -frio' retornou acompanhado da

chj1va, obrigando o uso,, de agasa­

!hos que devolvam ao corpo hu·

mano o calor q.ue falta na atmos·
fera. A criançé,l tem a receita de
como suportar o frio, que retoÍna o

seus cic�9S mais rigQrosos. De ca­

puz na cabeça, ela está, pl'ótegida
das baixa� ten�pe1'aturas que O in­
ve_rl'lo promete .

?'t SINTE.SE!: Delfim Neto e
I

•

Os Ministros da Fazenda' e da Agricultura deverão anunciar
nos próximos dias uma visito á Santa Catarina com a finalidade'

, ,

de Icnçor.c campanha de aumento da produção e da produtividc.,
de. Os Srs. Delfim Neto e Cirne Lima vão empreender um- verda­
deiro rush pelo interior do País, concitando os agricultores para
que plantem cada vez mais. A campanha será feita em virtude
do sucesso alcançado per idêntico movimento feito no ano 'pas­
sado.

Durante os contctos que manferão com as autoridades esta­
duais e os agricultores os dois Ministros deverão anunciar novos
estímulos à produção agrícola.

Espera o Govêrno que a campanha dêsse ano produza aínda
maiores resultodcs que a empreendida em 1970, uma vez que' os

,

agriéultores já estão conscientizados ·da importância dada pela
administraçãp federçl 'ao seu trabalho. A campanha do ano pas­
sado, embora prejudicada pelo excesso de chuva na região Cen.,
tro.-Sul .� pelo grande sêco verificada no Nordeste, registrou um

crescimento em tôrno de 17% no áréa plantada em todo o País.

Suplentes não'assumem
COQl a cassação dos 12
II!"'......

- -

....�r7:f- +e-+w-r-c "," T ,-
-- )...rr ,..,.....

j � ).s� •
\ �:"'T. hf1

't-

Méd"fc[- volta· â' 8uuncinr

Vírus; do câncer isolado
por ,cientista dos EUft

relé fic.a poucos mi,nutos'
<no seu jôgo:de despedida

(Página 6)

Os advogados Jorge Konder Bor.\
nhausen e ítalo Damato levantarão
preliminar da falta de, legítimo in­

terêsse a fim de que, seja conside­
rada improcedente a Ação' Decla­

ratória de 'Extinção de Mandatos,
- movido P01� suplentes contra 12 ti­

tulares é mandatos 'de vereador à',
Câmara Municipal de' Florianópolis.

\

Alegam que mesmo vencendo. a lide

judicial os suplentes não' poderão'
,

assumir, em face do, que defermi
na a legislação, admitindo a convo­

c�çã<:? apeúas é)n cas6 í3c, 'ill0rt�; 'l'J��.
, ", - -

To "( c;;-'", ..� ��" • .-

I

O Tesouro do Estado devera íní-
, .. ciar amanhã o pagamento do aumen­
'to de venéimentos concedidos ao

,funcionalismo público a partir de
19 de junho. As fôlhas suplementa-
res 'já'estão' feitas há vários 'dias, Som,b:r'11I'nti"a�s" As chuvas tem sido i))clementos:
faltando apenas. a autorização" do para cada semana chuvosa hásum

, pag,imerrto.· "

.

dia' de sol, assim mesmó pouco

,-O Diário ()ficial áe sex�-íeira �u" ' ·::,V''a-," 0':". ,.W"CO'',' ."0' t-�ln'
.-

u�'ar c�rt'Victo.' A .sombrínha 6' o guarda-

blicou as .Ieís de aumento, sancio-.
chuva passaram' a ser utensílios in-

nadas na véspera' pelo Gevernadcr dispensáveis a) indúmentária do'

.e: que �qbr�g��, além dos servid�res ," ',.,
�

,
,., ",

ilhéu. Para sair: de casa só assím: de

do E;)(�çutivo. a Ma'�Stratu'i-a �Ytj ,pf0 ,'"

na,' "'p'a'I'S'au'eftl\
- Spclprinha. al1maj:l� l seIri mêdo 'da

��taria ",do,,;Tribuilal "de ..�u�flÇa.'
"

� . '\'

.

., "

,.'" .....eh1-'l�a;-; que... ê-ili\bor., tímida" não· de.i'
,.,' ,"" xa' de

.

ser illsi�tdI1(e. '

AlciDes:Abreu
'

.,�,
..

_::�:.:'
__

"

___,..'-�___:::"'"
retarna"' �o
,Rio' de Janeiro

..,
..

O -Presidente Ganastazu Médici
voltou a convocar nova reunião mi·

nisterial para a próxim�' têrça·feira,
�quaI;ld0 serão anunciados

-

à Nação
impO,rtantes projetos governamen­
tais. A convocação foi anunciada ·pe·
la Secretaria de Imprensa da Pre,

sidêncla da República, que se limi·

tou a descrever o objetj.yo do en-

. cO,ntro como sendo para tratar de
'''assuntos administrativos". Círcu-

19s de Brasília acreditam, entretan­

to, 'que a agenda da reunião con,

- ,

Cientistas norte-americanos' desco-
'·briram que o �irus do ,câncer,- �O,'
Jado pela )!>rimeira vez" num 'tubo de

,

ensaio, \ nãp' é ' contamÍl1ahte nem

animal.. Segundo porta'voz dos cien­

tistas, "o isolamento dêsse vírus
oIerece um instrumento de grande
valor potencial para investigar o

" papel de virus 'nh câncer:humano' e

talvez até para estudos que pode·
rão abreviar consideràvelmente a

desco'b�rta. da· CUra do mal".'
Nos últimos m,�ses aumentaram as'

núncia ou investidura do titular na

função de Secretário Municipal ou

Estadual.
- \

Por outro, lado, os advogados re-

ceberam ontem um parecer de 8

tu lares de mandatos de vereador à

da. .concluindn pela legalidade da

acumulação, remunerada, desde' que
"haja compafibilidade de horário".
'O advogado Walter Francisco da
Silva, por 'sua vez, refuta tudo com

um parecer do Consultor 'Geral da

Repúbliç,a.:��ti���ti ':P.ágina�.'
s. '_ r'

.... j�
sistirá de um dêsLses dois proble­
mas:' nôvo esquema para aplicação
dos incentivos fiscais no· Nordeste
ou os' projetos dos CÓdigos.
Como das v��es anteriores, o en·

contl"O do Presidente Garrastazu Mé·
dici com os Ministros será realiza·
ão com portas \ abertas. Os trabalhos,
que tem' início marcado para às 10

llOras, serão gravados ·e transmÍLi.
dos a partir"das 20h30m ,PDl' uma

cadeia de emissOl�as de rádio e te­
levisão do País.

I

suposições de que o vírus exerce

um importante papel entre as cau­

sas de alguns' tipos de' cancer hu­
mano. 'Na' Qpiniã-o do, presidente do
Hospital Anderson - onde foi fei­
ta a experiência - tudo se tOl'nará
mais claro para a cura da doença
d�pois que "pudermO,s definir qual
o verdadeiro papel do virus na cau­

sa de é,llguns tipos de câncer", O
isolamento d� virus foi conSeguido
sexta-feira, após pesquisas de vários
meses.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



I'

COMÉRCIO E INUÚSTRIA

GERMü·N.o SIUN S.I.
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• Completo estoque de
pneus Fimtone

• Maiores facilidades
de pagamento

•

ompan
. Ia e DUa

Marinha Mercante entrega

O Sr. ::Je'an Pierre Cara visitou .as instalações da Mil­
Ien S:A. - Corretora de Câmbio e Títulos, que será
uma das representantes do Fundo Comum de Investi­
mentes City Bank, no' Estado .

. � Carretora Millen f a z
t.

; convênio cum City Bank
J
I

Acompanhado do Sr. Antônio Carlos Garcez, re­

tornou à Guanabara o Sr. Jean Pierre Cara, Gerente
do First National City Bank da Agência do Rio de Ja,

neíro, após celeb-rar convênio na Capital com os em­

preendimentos. MiUen S.A. - Corretora de Câmbio e,

to: Títulos e Distribuidora Catarinense de Títulos e Va­
( IÔI'8s, visando a colocação no mercado catarinense dás

i . cotas do Fundo CityBank de Investimento Mútua. Fa­

r laneio a O ESTADO o Sr. Jean Pierre Cara declarou

t. que seu objetivo é �a expansão da rêdre de clientes do,

,: ,Fundo Comum de lnves.timimtos City Bank, "otere-
cendo ao provável investidor a experiência e 'a segu-�,
rança que o City Barik, pelo seu passado e tradição,,

�' pode oferecer ao investidor",

;,;.
<,

_

.

O' brasileiro comum, asseverou, ainda não' tem

gr�nde
.

éxperrência no mercado de capitais e está des­

pertando agora para as atividades das Bôlsas de' va,

lôres, acredttàrrdo- que a bôlsa é, praticamente, um

[ôgo, Mas, não é exat,amente assim, pois a .bôlsa. é,
antes de tudo, conhecimento e só um profissional ca­

pacitado poderá operar é investir nas bôlsas. Resulta

I daí a existência dos Fundos Mútuos, onde os peque­
nos investidores aplicam' suas economias, contando,
com ,a orientação dos protíssíonaís' que' servem ao

fundo, garantindo o investimento mediante uma .taxa,
I _':c .}_ ,

íntima:
, �,.

"

.'. ii'}.. � 1,
Dizendo acreditar' no suéessófdo 'Ful:ldà 'd\'!' Inv�i:(' f

timentos City Bank, o Sr. Jean Pierre Cara afirmou

que, o Brasil é um país em franco desenvolvimento,
onde a bôDsa tem um grande futuro, bastando aos ín-.
vestidores o fato de contar com 'toa orientação de

profissionais- .para auferirem um bom e seguro lucro.
Finalizou dizendo que em Santa Catarina o Fundo
City' Bank atuará ,,,través. da Distribuidora Catarinen-
se de Valores e da. Millen S,A., com agências na Capí­
tal, Blumenau e Joínville.

I

l n g e"n h a r i a realiza
I· Simpósio Nacional··
'Sob 'o patrocínio do Centro Tecnológico .da Univer­

sidade Federal de Santa' Catarin,li, realizar-se-á durante
I •

fi, período-ele ]9 a 24 dêste mês" o Jio Simpósio Nacio-
nal de EngeFllharia Mecânica, 'eom a participação de·
professôres da Ufsc e de'outras Universidades brasi­

:leir,as, espeeíajmente cenvídaêos. Consta da progra-.
mação do Simpósio, palestra do professor Caspar
Erich Stemmer, Diretor do Centro Tecnológico da Uni­
versídade Federal de Santa Catarina, sôbre o tema:
Novos Progressos no Contrôle Numérico de Máquinas
- Ferramentas.

,

SEMINARIO

1 Por outro lado, o Centro Tecnológico da Ufsc, con­
firmou pt:tra- o período de S. a 10 dês-te mês, a realiza

ção do' l° Semináüo Nac.ional de Engel'lililaria Indus.

tríal, com a participação de protessõres da Universi
dade Federal de Santa Catarina e de outras' universi­
dades.

O programa, já delineadç, marca para o ',dia 5, às

,H horas, aperesentaçâo de trabalho. pelo professor
Jaime Pôrto oarreeon - Mestrado de Birminghan Un,i­
versi� e pertencente à Pontitíeía Univ-ersidade .Cató­
lica do Rio de Janeiro denominado "FiÍas com Disci
plína não 1\tarkov�ana - Método Prático de Solução".

CIBERNÉTICA
.

O professes Wladernar de Gregorí, Diretor de Cria
tividade da Guanabara, foi convidado' pela Universida
de Federal de Santa Catarina para dirigir um curso

sôbre Cibernética Social. As inscrições para o cursa

já se acham abertas no. Departamento de Registro e

Contrôle Acadêmico.
.,

o ESTADO, Florianópolis, domingo, 4 de julho de um - Pág, 2

e
Em ato presidido. pelo Secretário Paulo Müller

Bandeiras às escolas

Aguiar, dos. Serviços Públicos, reuniram-se em Assem­
b1é13 Geral de Constituição. os subscritores de' capital
da Companhia Catarinense de Aguas e S,aneamento.
Durante o ,encontro, foi examinado e aprovado o lau­
do perie:ial dos bens que constituirão"parte do capital
da Casan subscrito pelo Est,'!ldo, aprovado o estatuto
social e eleita a -primei;'a diretoria,

A Companhia Catarínense de Aguas e ssnesmento

toí criada pela Lei Estad�"ll 4547, de 31 de Dezembro
r- de 1970, que dispôs sõbre a reforma administrativa

do Estado de Santa Catarina. A Casan, segundo a lei

que a crtou, é um'), emprêsa sob a forma de socieda­
de de economia mista por ações, destinada ai coortíe­
nar o planejamento para execução, operação e explo­
ração de serviços' públicos de esgotos e abastecimen­
tos de água potável. bem como realizar obras de sa­

neamento básico através de convênios firmados com

municípios catarínenses,

A Superintendência Na­
cional da. Marinha Mercan­
te - Sunamam - através
da Agência de Florianópo­
lis, distribuirá no dia 19 de

No....embro, bandeiras bra­
sileiras .às escolas públicas

não avistar, esta semana, com

o Secretário Estadual da

Educação e Prefeito Muni­
cipal, visando conhecer o

nome dos estabelecimentos
carentes e ú número ne­

cessário de bandeiras.

de Flol'ianópolis que
possuem êste símbolo
cional e,nl suas salas de
�a,

na-

au-

Ji

Por outro ladr , o 'Fitu·,
lar da Sunamam deverá se

I!)
�
t))
Ir.
n
o

15.
ui

iii

\

C'

\.

c:

distribuidora de títulos e volôres mobiliários do estado de santa catarina.

, ,

'

,
"

.,�.
"

INTEGRANTE DO SUPORTE �4\,,�
FINANCEIRO DO PRo'JETO .,.. ,,'

-'CATARINENSE DE- DESENVOLVIMENTO

iI�!l\". Conlórto
Beleza
'ventilação

I
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,c' 1([ mostr a
folclore
da 'Ilha

(..

Alunas do Cursn-Normal,
/

'tm:no matutino, do Institu­
to Estadual de Educação;
estã'o prOl.no�endo no' salão?
nobre '. daquele .estabeleci,
mento, uma "Exposição 'de

Motivos Folclóríeos", ' con-,'

· tendo. trabalhos do, proíes­
.

' SOl' ,- Franklin Joaquim ' Cas­

caes com a'bertuni. 'ptevis-'. f -. ..' ...
· ia .:

para 1t� ,21' horas do

Pl'(;;iÍno '(lia, 9,
,.'

, ,

" ,Franklin: Ca-SéaéS nasceu
· em , .Flori�nÓpolis" i i�ndo

. "obtido me.daÜia de' ouro

'oÚreoido " pelo ,Govêrl):o do
... 'EsÚ;d� em

'

expo�kão .de
artes 'plásticas;' nh cidi;tde
de :ImbitLib�,' -tendó " tarn­

bém�' pútidipatlo de' 9 ex­

posições de 'motivos.- .folcló­
ricos e:m esciÚt,úl:a 'e tra,j:>�­
lhos. 'man{lâ,i�" ,,1�ri.; q�. pÓS.'
s:�il:

.

oran'de "númfjF0 de
."

"

.
p

" ," .. �.
�:
_,' J' ',. ,_:

trabálhos sôbre : 10Ic�0�e ',119
ínt�riór clit � t1hir . d�, 'Sa-iita

V�bj! '�dj�:<�:">
RGSlent�"

•

,.�." '. \.:'�:'
.: 't '�' . !'-�'.i'·'�"\·�

prOm8CIO, >,
,

-

• !...

J
"

,
)

'\

Em ato que contou', com

a' presença do Secretário
Glauc� Olinger

'

e
.

40s' -Srs.
_Marcos Antônio .:' -Uchoa
Netto e Norberto Évaidb,
Riegel, representantes, \ do,
Governador Eú(:lides,.' Tr.i�'

'. ."

'ches, a Shell do 'Brasil e· �

'Coopeptiva
.

Viniçola de

Garibaldi lançaram ontem

em Santa Catarina a
.... v�n<l,aj

de garrafões 'de. virlho gaú;'" r

cho em todos OS .postos \

Shell. O ato, que teve 'lu-.
gar ontem: pelá '�ahhã M

I Posto Jóia, no Estreito,
contou com a presença 4e
clientes, convidados.e Im­
prensa, e foi presidido pé:
los Srs. \ Garcia Rial, da

Shell, Benito Grossi e Ar' \
naldo Lotti, da. Cooperati­
va Vinícola Garibaldi, Na

:' oportunidade, o Sr: Garcia

Rilll destacou, a, importân­
cia do acontecimento; cuj:.l
repercussão é vital para Q

.
. ..),

Sul do País.' e será esten-.
dida em 'todo ó território
nacional, "o que significà�
rá auxílio. preponderávél
para a' solução .da. cornér­
cializ�ção .

do vinho pr�4u�
zido em Santa' Catarína �
no Rio Grande 'do Sul",'
A campanh�,. que to,i

lançada em sua. primeira ,

fase, no' Rio Grande, do SlJJ
através de 70' postos .de

atendimento, alcança .suâ
segunda _ etapa . em S�nt:v
Catarina onde -ós Postos
Shell estão oferecendo' vi
nhos Quinta 'Real em gar­
rafões de 3 e 5 'litros a.
prêços especiais

"

, ,

/-

São Bento
tem nôyo
sindicato .:

O Ministro Júlio Barata,
do Trabalho e Previdência
Social, e� recente despà­
cho publicado no 'Diái'iO
Oficial da União, reconhe-

. ceu o Sindicato das Indús­
/

; :.trias de Construção e Mo­
biliá�io 'de: São' Bento. do

,

"'. '. Sul, comb entidade sindical
de primeiro grau, Passará
o Sindicato a representar
as categorias. econômicas
compreendidas. no, j..êrcei:ro

',.,1 ,I�. grupo, abrangendo as ),�-�t�., \' .;.,.... � ,

� ,itIr\�<cl dústrias ,de construçâo: ·,.e·
mobiliário," com exceção
feita em serrarias, cárpin­

,

, �'{���t<.rr*as, ': tanoa�'iclsi do" pla­
I.!' �"i:�"-?R110 (Úl C(mfederaçao Naein-

.
.

: ,irá}'! das InÇlústrias,· na "ba­
se

.

territórlal 'dus municí­

pios ele São Bente do' Sul,
,

.\

J. ,
.

.' ,
j.<.'

,
. ,

';',

.... ,.',

,
" ;

.,.. !,. .,'

,
r
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, ,:Einpres,as 'çom p,peis .a Bils,

I

,

-: e'n,cen�ltm seus b,la�çós, em ju.nho:, � I,
•

L.

! ' ,
Treze ..-emprêsas .cujas a:çõl'S são negociadas

.

em

·Bóll3a encerr.aram os seus balanços em junho, Â divul­

g,<:lção oficial. só dever�' ocorrer a partir d� agôsto.
.

Para .o mês de junho, não está previsto o encer­

ramento de' balanços, Os próximos serão em setembro

.: _ �Améri,,"à Ea'b,ril, Fiat Lux e Magnesia). Outubro. e no-

;,
•

J : vsmbro- niiol"deverão registrar nenhum fechamento,

i ...

.' •• ' nONl'FIGAÇÕES
Aços ·Vi.ares =-r- � última bonificação' dada pela em-

.... prêsa foi 1'1.';1. proporção de três ações novas para cada

· grupo de '50. possuídas. A subscrição doi de 22%. 9'
· seu capital é de Cr$ 70065 mil, com o total das' reser­
.vas representando 91%' do capital. As reservas lívres

· mais: lucros em' suspensos eram, pelo último' balanço,
de ,Cr$, 19614 mil, ou 28% sôbre o capital.

Ariex -. O dividendo fixado par,'1 o segundo se­

.mestre de": 19.70 foi de 6%. Á proporção da última- boni­

ticação foi de 13 ações novas para 76 possuídas, com

a subscrição sendo de 20 .ações para 77 possuídas. O

.capítal da" ernprêsa, de
I
Cr$ 22, milhões incluí o saldo

à .riísposíção di' Assembléia Geral Ordinária, O total

das' reservas, pelo último balanço, era de Cr$ la 256

mil, ou 47% .sôbre o capital. '

,.Ford-Willys _ Não coricedeu Danificação no últi­

,
mo. exercício.' A subscrição foi ele 25%, sendo o seu ca­

"pital de. c-s 357 421 mil, com o total das reservas em

Cr$ 1.07399 mil (30ó/o s6bre� o capital).
, , Bering' c Uma bonítícaçâo de 15% e �uma subscri­

ção (te .20% foi ::\ últim·'l g'ratificação da emprêsa para
um capital de C r $ 25 642 miL O total (las suas reser-

·

vaso el;a �e, Cr$ 5432 n:lil, ou 21'%
.

sôbre' o c�q)itaL As

reser\�as livl:es rmHs luci'os em. SUSPFlDsos somavam

Cr$ 3379 mil q5% sóbre o capital).
Çiarcia, _ A última, subseriçã,o

20%, O' capitaf é de Cr$ 20,669 mil,
reservas em Cr$ 10286 nüL

.,sut(!)izada· foi ele

com o total das

Indústrias Vilares _ Bonificação de 20%, subscri­

ção ele 6,7% e d·ividendo de .12.�·Q foram os últimos. re­
sliltados, 'da emprêsa. O capital é de Gr$ 37440' mil,
eom �::ô tQtal� dás r'es;en�'1s em Cr$ 10771 mil, ou' 29�/0 sô-

bré 6 -eapiti),L
."

'i •. , ." : ',Lo'jas .,A,úeriCanas � A últíma bQnificação foi de
·

0;04%;' ,t;mçlO o' pag�mel',lto sido iniciado em 15 \ de ju­
:I1h�':"A subscrição fo:i- de .12:5%. Ó valo!, do dividendo
foi ,de ,cr$ p;04.

.

.. ,

�Q. se.i,! G5IpitaJ é de Cr$: 72 mill}ões,� cbm. o total das

reserva§, ,pelo último b�l,ihço, somando Cr$ 26392 mil,
. 011':370(0) ·sôpse. o capital.

, j. List;ts t�lefô�ieas Btasil�iras - O seu capital é de
· Cr�;.4'5 milhões (inclui o saldo à disposição da Assem­

-. 'bl�la peral Ordinária). Ás reservas somavam, pelo ulti·
mo bal,:'lpço, çr$ 20962, -ou: !6% .sôbre ,o c&pitil.'

, .M·et�op';lit{tna de Aços
.

� ':A' úitima:, b'àiliÚcacão
concedidia foi cl� 47 aç6es pa,ra cada grupo de 25 �s�

',' ,suídas, ..eom o dividendo fixado' em Cr$ 0.12, Para um

capital ele CIi$' 17 200 mil, as reservas som,wam Cr$ .....

4985 Í11il" ou '29% s6bi'e' o ,capital: " i"
Moinho FhUi\i,ncllse -4- �bhificaçãn ,de- �8:8% é'.ru­

videndo de'10% fõta�'�s'úl�maS'gI'�tit!pa�i%s,çp�cedi­
das, O capital' é de CrS 90 milhões, dnÍÍ '8;S, 'reiervas

) ,
.

. -...,. ;; "'�'"'somando Cr$ ·23 685 'mil., ,

-.

"

MojnJlo Sautistá: _. Boni'fieação de' 25.0)'0,' subscri­
ç·.ão de 25% 'e um dividendo de g'%, O'capital é de Cr$ ..

150 riülhões, com o total das hi�ervas ,de Cr$' 27392 mil,.
.
Sano _ Á ültirrià bonÜicaç�o foi M 26,3%': Ã sUbS­

criçã.ô de 18%, com o divideb(iGi dé i5�/O. b;capital 'é
de Cr$.12 'milh'ões, com d totaJ das 'resery�s d� C�$ .....

.\ 931 mil, mi' 4Í% ,sôl)re 01 capit,'1L'
,

.'
, ..

White Martins' '-,- BÜrnficação d� 100/0 e� diVid��dôs
de 6%: O capital é de Cr$ 10�7il mii, "com � t6tal dás
. . " ( .

resetva�,. pelo palã.ncete semestral de ,31 .de· dezembro
de 1970, f.In Cr$ 75 294 mil,

.

..

.

. 1." .. ,

,",
, "

. . ,r.. �,
.

,

, :: BÕLSAS OOS:ESTÁDOS .. , ..
� ." , _'-. -' 'J.. .

,

FqrtaJ.eceu-se" li te:aciêncüi' de r-eeupera.,ção d'o' nier-
cada p.talis;ta �e' .açÕis., .. <ít.ie:' m6vimentou" nl,{rs' ;7·,tnf.c
'lhõcs. ·do .quel pa jrés�l;à. o. íiJ�ié,e cre�ceu ,4;9'1%_;i co.ín
2!) papéi� ,éyql�H:l(;i'O pd�Jtiva�e?t� aléÍi1

.

.'dos -100/ií e' ap!e�
jja�' 11 sofrend'ó perdl;ls:,�cirnâ daqu�le' pero;;Í,ltual.

" .

.. ��� 63 áçõ�s. <;fUJr êor:np?e� : o, í�dice,:�'�5 , 1�gistrà­
r,'l.m �Ita.s,. �4 e�tIve:ráilL��m 'b;aixa

.

� �Ó· q�at_rá p.e-r:n:la­
neceram com as mésmás' cota.ÇQéS idã. vé��efa: Nó�:Bo�
v":spa, �_ reláçãõ d�s.:qué' n:�is 'éni�afam'f?rpuiada'pe­la AcesIta �OP GID) 1l,2°�o', acotnp,whãdã. filé Wliite
MaJ'tin,s WP) 10,%; Embrava �P? Q/:i) 9,8%;, e Sid,
R.io-Grand�rise ,(PP· CB/S) 9,7%.' As ,quedas: Cun, Itaú
(ON) 9,9%; Cônsul (PP 'B. C/20) 9,6%; Dreher (OP),
8,2%1 Bradeseo lnvest. '(PN) ,5,0%; e Casa Ándlo (OP)
},8('o.

'.

\. .' ,.
'"

rara do índice, as que mais crescera�l foram Eter­
nit Brasil (OP) 22,0%; Unipar /PN endos.)' l4.3c/o. Tô­
d,"l.s as altas restantes aco,nteceranl abaixo. dos 11%,
Entrc os ])apéis em ba��,., ti;'stacaram-,se apenas Ve­
mag (P�I,B) 1�,6°<0; Tran�:ai,lto" �ON eridos)' ,i7;7,'70 e
Bco. Cred; Nacional (ONJ '\3,40;b.,; "

;.

l)'in grupo' de sête (bancos, de ip.vestini!3nt�s ê: '17
sociedades corret()ras, lidsl;ado �16 Investbad:t�o ,Í'ta­
jizou

.

uma operação. dê, 1)J�i ttk;.é enyolvéhdó
'

8:890;
J!lil

. c;Iireitos de subsc�'ição d� açÕes p.reféi'énc±'áiS ,da
Pirelli. 'O vulto Çiii: op�raçao :foi superior a Cr$ . 24\ tní­
lhões. Illforrnações p're,lirpina.r� dão' çonta q�;ê' ê�ses
papéis, .

e mais. os orcliri.ár�ós !,estarão sendo he;:";cià-
, .. �?:,� �a"Bôlsa a partü, da priineira q�eni1 de, igósto
prOXImo, ' ..

.

MINAS GEli.À.IS
"b mercad� 'man��ve-:s� em alta, emb0ra' com um

p�queM, VOIWl1é. qe neg6çi�s.· Durant.e, ,6 pte0'ão _ de -

.ontellíl! foram! neg.odtJ:�as ria: Bôlsa de�'�aiôf��' °he Mi-' '

...•

nas Gé�'l.iS 261 :35, �çõ�s., :p-,Oi !�al9r �lobal de_ Cr$. .........

.,2.1883.3",03., O, ll1dIce BV�mas c'liesceu. 19;2 poMos _

valorização de 6,966(0:- ,situancloêse em 295 O.·
.

; As açõés '.maj.s, n2gocia�as �o�am • B'�1;'0�Mil1eira
'. C:'� 1088751,02. com in�dil :de ,Cr$ 14;79, rn�i� 10 29�/0:
,.va;le do Rio boce CPP)� cf$ 461 i38,00, {icom rrt�clia d�
Cr,� 42,82, ináis 2.220;0; Ácesita (OP) Crt 7'056940" :
,",

• �
., '.. ..,

.' ,_ , c.on1
medIa de Cr$ 5,88 illais 12,�?%; ;W:lIe do Rio 'Doce. (PN), I
Cr$ 68100;00,. com média de Cr"' '4054 maI'S 1350'

.

�. J. ' �, , J "/0.1
l"IO "GRA.NDE DO sm

'
.

, ..

A Bófsa d.e Valôres' d� Rio Grand� do S\ll regi;­
�rou� �rn mOvimtinto., d;E! ,'Ú5 963 .

paPéis, no' Tl,lontante
· q� Cr�' 2,535 958,81.' sUl?�rando eru' 74.% o vOlurrt,e da
vespera, Metade .408 papéis estêve 'em b�ixa, ,ehquan-

· to. houve alta �m �2% e. s,e m,'l.ntiveram estáveis ',18%,
Foram transaclOnada�s 40096,6. ações . do mercado na-
cIonal. somando CrS 1996 ali! 31 e 13 ioo '_, ,

d, 'I açoes o
mercado .re�ional, no valai' de Cr$ 39 144,50, àlem de
1 797 .�-,et.ras do Tesouro ,�O·Estado; POi' Cr$ 500 miL

.
'

ar

A expansão da índústrta pesqueira
no Brasil, estimulada )Jfclos incenti­
vos fiscais aplicados através da SUo
r1f'r'o, abriu para o nosso País uma

nóva e ampla. fo�te de captação de
n'iCUI SU�, ca.paz de suprir o lnf1rCa­
(ln' n::t·cional e, nUln prO{�esso.iá em

plena; expan$io, passarmos ,a ct;ln­
qllÍstar cada vez mais o mercado ex-

/

erritoria
r A decisão do Governo em fixar cu, terno, que sc oferece em excelentes
20 milhas o limite do mar terríto-' .condições de receber grande parte da

l'Íal brasileiro foi antes de tudo, uma' .nossa produção. A iniciativa privada"
medida. 'que veio atender a urna exí-

i que através dos estímulos sentiu-se

�ência não Só do nosso desenvolvi- plenamente encorajad:a, em Investir

mento como d\,a própria soberania na- macíçamente na indústria de' pesca,
ciorral. A ag-ressividade com que o constitui hoje uma das .grandes pers-
Brasil se lança à exploração das po- pectívas de potência econômica, de

tencialidadcs econômicas dos recur- que dispomos para edificarmos o fu-

sos marinhos de que dispõe, enf'ren- tUTO no qual tina.lnlente consegui-
tando com extrema 'lucidez o pro. n10S ingressar.
blema da alimentação, buscando ex- Por outro lado, não são poucas as

trair do mar considerável parcela vêzes em que barcus pes�uciros de

dos recursos' que" nos tornarão um outros países vêm ter às costas bra-

País verdadeiramente grande e pode. sííetras para daqui levar o .pescado
,

roso no' concêíto das nações, encon- nacional, subtraindo recursos dos

tra na; ampllação ' dos limites terdto- nossos mares, com sensíveis/ prejuí,
'riais de nossas águas valiosa. cuntri- zos para <as indústrias de pesca bra-

buição ao cumprimento dêsse no sííeiras, que somente agora cumecam
tável programa, a se aparelhar modernamente, capaci­

tando-se a tornar n{ais' rentável o

aproveitamento do seu trabalho.

Além dísso, a imensidão do nosso li­

toral, que chega a atingir rlimensões

verríadeíramenta continentais, esta,

va a exigir qué lO BraslI tomasse :as

11-1'(' (' ,111 I; (I cs· que s·e fazian. ne.cessárias,
tanto do ponto de vista econômico
como do estrategico.
As nossas ambições nO plano inter-

Prosa
. Está, sendo auspiciósamente vito­

,riosa ao iniciàtiv,a de intelectuais do
.

?tio Grande do 'Sul e qe Santa Cata..
rina para um _ mOvimento de integra­
ção cultural de ambos os estados. su­
linos. Esse ' movim·ento, que se ex­

·pressa: ,agora' numa série' de edições
de ,'1dtóres cataFinenses e gaúchos,
.tem . .o patrocínio, editorial' da "Flama

!�tda,", ,Ge Pôrto Alegre,' que já lan­

'çou, ':ptimorosamente íinpressos, al­

i<:fns bons' 'livros carihh0sam€nt�;r�'
;cébidos" pela 'inteligêncía brasiÚft:.
iA' , Série lriteg'raçãO' já !,l.preserlt0u
trabÍlibós ''!iterarios como "K,'1fk�, o

,Outro''', de' Oliveira de Menezes, "Os

'niihigre's do Cão Jerónimo"., de Péri­
Cies·. Prade, "De Um Rib Grande só

. O�trc:)", .de Rodrigues Till, além de

talgumas,loutr,ás édiçõés
.

também de

'''Flairia''', entre' as quais' "Rio Grande
� TI'�dição "e Cultura'" dê Ramiro
Ftotr-':t' 'Barcelbs; �" "3 �ultos Matca­
dos,i, de Roq.Í'igues Till.
A "Série Iritegração", esclarecem

os; ed;i.tóres, "destina,se em especial
â autqi.es �e, .outros est1).dos, que po­
.qerã.o versar sóbre' assuntos de natu­
,rezá 4i�etsa'í, Viis�nd0 aos "altos in�
'terijss,ês' da' .bultui:� -.naciona,i�'., Sà.Flta
d��ma ,Já' �e fàz repr,.esenta� por
àigi.Í:ns- de ,�eus ,êscritofes nessa co·.'

I. ��. I .: ;.,' "

nacíoual, embora repudiem trontal,
mente qualquer insinuação de ar­

,

I

ranhar a soberania das demais na-

ções ou malferir as relações de tra-
.

dícional amizade mantidas eomt os

países írmãos, encontram perfeito
respaldo 110 documento que amplia
nossãs águas territoriais, providên­
cias aliás já tomada por vários ou­

tros
I

países do Continente Latino­
Americano. O ato presidencial, des,
ta turma, jamais 'poderia S'2,r enca­

rado como uma atitude de desaprê­
ço em relação a .outras .nações, mas
o seu sentido, tal como deve ser

compreendido, é\essenclalmente pa­
triótico, voltado exelusrvamente para'
os interesses do Brasil que os bra­
sileiros nesta hora estão construindo.

O apoio ,geral dado por todos ao

brasileiros à medida do Govêrno em

estender para 200 milhas os' limites
do nosso mar territorial, se consti­
tuiu na certeza de que essa provi­
dêncía veio ao encontro dos interês,
ses' g'era.is. 4a na:cionalidade, sendo o

ato, coerente e· realista, vindo a as"

sinaJar uma q:aç mais importantes -

medIdas dos ,últimos tempos 'em fa.­

vor elo futuro econõmico do. País.'

e
,

,;domingo
I

�.l
•

letânea elogiável. '11<1, \ Qonselho Edi7 dos Brasileir.os "atraves das coisas
torial fazem parte doi� cintilantes do espírito, com Q que há de estru-

nomes de incontestáv�l prestígio na turar e consolidar aind,'1 ma.is a co-
culturà cat,'1rinense:', Celestino ;.Sa:':, munhão· nacional." É à ex'enlplo ·do
chet' 'e Iapooan Soa�r�s". de Aràújo. que realizou· o seu' conn'ade e coes,

Ambos possuem apreciável.' bagagem . taduano Raihiro' Fpota' �BarGelos :,en�
literária, . ,. '::' i, , ,; ,','. • ,"Rio G,l'ande _ Tradição, e Cultufa""
Ê ,evidente que a' �stes intereCt�ll.is· cujo apareCimento teve; ,ehtri os

de Santa Catarina se' está creditando que o saud,�\fám,'3, minp:a. presença',
elevado mérito no êxito dos entendi- Tíll éom seus estudos vgi á:inOrosa-
mentos que

,.

cuhnin,,'1ram na mais mente' garimpar valôre5 :meritài�' de
pl'if�)tí�é! ndb�e, ,�mtlta> de uitl:iji'h' de outI'âs' ,regiões. bra�eiras do.,p' t' -

.

-t't��"'�?;\"'ffi'''tr:''''_'l'\'''.t.., .�".
.

<"tj-'�' ,�,��\ - . l�'",'p �!If- j
•

çõe's"'!:;m:iiltca€ioras �'dé�, ob"ra cultuita:l" sente 'e�aô':pass�dp. ��'f > ".;. ,�,

que ��ém
-

ap;oximand.� o�. e'scr'it?'�eS J Bahia, ,Pernamb'uco; 'o Nordeste, a;.
da região� Sul do Brasi;l. . ·,'c· léÍn dé· Santa c,'1tarina, :(Oferecem te-

Devo :tender-me,:mais';uma vez ag�a �as delicadamente éxplotados
.

pela
decido, à amabilidade de um 'do� es:" erudição do' escrito'r gaúcho, que' �'eu�
hpíritos mais eX):1lressivos' do atu'11 ne, assim:, no seú fiôvo' liVro, apI'€cia-
mOmento iiterário 'e editeria.l do Rio ções ,e 'conceitos· de alto ruvel IÚerá-
Grande de 8uí: o autor dé;�"Três 'Vtü: rio, nu'�a, forin� sugesbv�, apriri-i6-
tos Marcados",' livr�: eJccelente, � :fada e encan�'1dora.··:):!; certo 'q�e 's�
que tive o prazer de. referir-me . há. trata de trabalhos escritos' para' os
algum tempo, n�stas 'colunas, ._,_. Ro- jortiais de Pôrto 'AlegTe.e Flori�nGÍPO-
drigues Till, que :{gora "�o�a'men'te' li�. N,em pbt isso, t�d��i�; �.tê�' � :vw­
me distingue com a oferta de se� nó- nerabilidade comum li' artigos com-
�o livro _ "De wn R�Q Gra.rid�

.
ao POIStos despr:eocupadaplepte. '. quanto

Out,ro", "Andanças no tempo-'e no es- à fOÍ'!na li�erfÍl:ia. e yernácil,la, mas,

paço':, diz ainda o se� auto'r,_ C0m'PÚ1- \10 contrário;. reyes�m" o pens.an�en:,
mentando�lhe o título. Na aprese,tita- to co,m a elegância, ó 'Qom g6st(r e' o'
ção do volUme, Rodrigues 'TilI, re;lfir_. vigor: das' óbI'as � a;Jtêtfcatllenfu 'désth
ma as suas aspiraçoes ao re�l e a�- nadas ao patrimpiÜ9 .C:uÜllral �d'e &-ia
pio sucesso da integração 'mental povo. '

'

" ,. '_ .

' '. '.'

Um amigo me telefona: leu a mi­
nha crônica sôbre a Bólsa e indaga
se me inspirei no seu �xernplo. Qual
é o exemplo? � quem pergunta ago-�,
ta sou, eu.',
� Pois nã.o é que eu f� um papa-,

gaio, comprei, a metade em ações d,'1
da ."". '.' e' 'a outra metade do Fun­
do' ,,' '; , . ,; pois. bem: no' prüneiro
4,ia à .queda foi de dez por cento, no
seg:undo . d€: quinze e ainda não pa­
rou dê caír. Comprei' a 11;90 e já es­

tão: em 1,�,80' -'- Q.uer, dizer· estavam,
porque' desde quarta-feira nem

.compro jornal. - rs'so, na parte' qas
ações, porque o' Fundo .. , bem, o

Fundo a.fdndou. Não dá, para enxer-'
. g'lr' nem' de binó'culo: Agora eu sei
como :',é que s'e' séntia aquela gente'
que se 'atiraya do Empite State em,

. ,1929,
x X

l!:sse" outro recíamf1 no bar: "Fica
'todo nllmdo se qu�ixando,. mas si-
tuação como a minha nã.o existe.

.
Nã,o e;ti�t!�! E;u' sou urll','1 :ficção eco-

'

nômica! . Conhece aquela história do

sujeito que estava' esticadinho
'

na
meio da rua, beiço I'óxo,'.o braneo

,

dos' olhos apm'ecendo -e tal _ passo.n
um., médico,) agachou-se, 'tomou o

pulso, zero, escu'tou o coração, nem

sinal, botou um espelhinho na frente

,

d,'t bôca, não embaciou,.. QueT di­

zer, tecnicamente morto, não é isso?'
Pois quando. fóram mexer nêle para:,
colocar em cima 'da calçada, êle falóu
cuidado'p;ua não sujar '3, minhi blusa.
Assim :estou eu: .qu,'l.lquer balanço'; o

mais; Sintético. possíve�, .Í'.í13'rliiéúá
que estou falido,- irretorqútvelmente,
desde agôsto de Uj68,. mais ou' 'me­

nos, Mas vou Iue aguentando na

brocha".

Alguém na roda se sentiu tentado
a' acrescentar "você e os seus' ava­

listas�, mas não o fêz por puro espí­
IHa de caridade,

X X X '

'':I'

. '. Já que- o assunto gravitava' em ór­
b'ita .'econônlico-financeira um su-
'-. :,' \

' 1
. jeito Imag�10so comflçou a cogitar:

Estive pensai-ldo outro dia
será que não tem um furo aí na le-

. gislação par,'1 a gente se ttansfor­
mar em pessoa jurídica?' Eu já me

abastecí em tódas as fontes da pes­
soa tisica, esgotei as' possíbilidades,
\
Toma mais um gole de 'uísque, dá

uma �rag'ada e fica olhando a fumá-
, , .i ,

"

ça com um ar .. sonl,lador:.
_ :Já p'ensaram? Tem caela biüêo

l;lacana na pessoa jUJ;1dic;! Tem' F:J!NA
ME; FIPEiME Projeto-Emprêsa. _( Tu
do com carência, sabe lá o que é isso? I

C�:rêne!a! E ·os inçentiyos' fisC;'1is? Êu
,". .

"

/
r

".

sou ,um cara, .com bóas Idéias, o que
sempre me faltou foi capital. Bota­
va aí na' imprensa 'wn ànúIlclo é o
pessoal ficava 'inves.thldo

.

em mim,
a 12% aO a�o. In,cen�iv0s'. fiS�ais,' q!,le
mana! O mais importante alDda nãó
é isso'; nó. caso' de nãO d:ar oérto, �o.
cê entrava ,eom um peclldÇl d.e con­

cord�ta. Concordata pessoal, da pes- ,

soa jurídica.!
'.

O assunto deu U?l giro para fute
boI _ mas para manter uma certa
correlação com o tema em debate,
falava-se sôbre 1'1' falência do nosso

futeboL ..

.

- Àinda mais agora, .que . estão
passando' jogos na TV;' direto .

_ . N,�o deviam permitir!
_ Como, .

não? Os clubes ,que se

aprimorem: 'invistam em jogadores.
_ Seli1 Estádio" não dá pé.
A conversa tomou I outros rumos.,'

havia debates par,'llelos .. Foi quando
alguém arrematou; ao mesmo tempo
em que pedia a conta:

\:- 91ha, o negócio' anela ,tão rmm,
q,j).e num 'ç1êSses' próximos Avai x :éi­
gueirense é' capaz 'da.' rendJ do To­
pází:o supe�3.r a do _jôgo.
(E:m tempo: Topázio é' áq�êle bar

da pesada que .fica em frente
Campo da Liga);

Pauló da Cosia Ramos

'
.:

COLUNJ\ DE, MAURICIO
ClBULAIlES ,.

"ASSUNTO' EM PAUTA

!:'lá. uns dias atrás, quando tivemos oporfúnidade
; !

de fanr .Iguns comel�tários sôbr.e o comportamento
d. Mercado de Ações nas últimas semenas, dissemos

que qualquer bom' lançamento de papéis novos' teria'
condições de êxito IIsseguradas liminarmente, desde

que, é daro, sé tratasse de um bom papel colocado'
IIÕ MerCildo de forma correta.

Houve gente, e boa, que não concordou eem essa

..

-no·ssa opi'liião; achavam que, em dias d� negócios frou-

· '{os com os papéis tradid�nais, ',as póssibilidades dos

.'lOVOS se�ia� muito. reduz.idos e que, pata lançamen-
"

<, ) ( , ,;, "

:'05 noves.. cenviria esperar melhores dias; dias êsses
",'

" I�'. , �
I i';

t.que se c�raCt�riz�ri.am p.or movime�.t(_)s 'intensos' nas

,Sôlséis.
'

\

." : ' .Iste 'é um g.rave êrro d� apreciação, como os fatos

estão demonstrando insofismàvelmente.
�- ':�! J.

,

O .Mer·cadó nio está, �e forma alg'uma, apático OU

'desanimado. Está, isto sim, cançado., de fr para' cá' e

'para I'á � saber direito para onde vai e, sobretudo,
sem 'saber direito porque esta indo. O que o Mercado

:está exi!lindo _. e graças a Deus _' .é um �uco de
·

racionál.idadé.. Os investidores estão. querendo que se
" ,

I

)1

·

lhes di�a precisamente para onde e porque, de forma

·::ciaril. ,'e precisa,� porque devem ir pafa lá. Desde que

� afen� êS$e desejo justj{-jcadíssim�, tudo anda �m.
"

�
, ,

o .. diabo- é qu� tem gente, mal acostumada,' que
quer 'c�ntinuar' 'vivélído, uma fase qúe já era.

. Mas vé1mos CIOS fatos concretos, já que são êles

'q'U&',: estio inleressa'nclo. ,no .�momento; 'como é público
, ',.'

. I .
., ..

'

e ·notórie,. três .socie�ades. ';�ol'"etoras (Marcello Leite.

,,8ari?osa, Libra' é 'P/L)' fizetam uma 9r�nde operação
de "bl�k-troule", �nv'olve�.do'sei; milhões 'de ações da

TlBRAS numa impor:tânci� superior a Cr$ 15 milhões .

, . Er no mesmo momento, venderam TÔDA essa posição,'
· a�nderi�q a. uI�a pequena parte das res'e�vas feitas por
: :;e'us .. cI)ent��,,, e 'q� em muifo superavam o volume

· o!éd�cl.o.. �eí;da.,,·
O qJe q:uer dizer isto,? Exatamente o que temos

"
�,- .... :J:� ,'" -")I,. :; _ .' -, .: ':..

, ,.

'

: -

"

· tental)do dizer: --"O; um 'bQrn ,pàpel, bem colocado, a·traí
, r, .,,:, 'I :-'

,� .,�,. \� �', I •
, "�I ' , , ' ,

raplda .e eficientemente tôcla essa dinheirama que
"

'\

ao Maur:Í.cio. Cibulares

Um sintoma' ""uito 'importa'n;e, e do mais alto

i;'terê� 'd()'�nves�ido'r, é q 'fa;o' rJe que alguma� Co�re.
to�lI� ',de ,p��das' r:e�pOhs�biiÚf�des no Mercado não

'j • tim:'�: �ce��r: 4ó�ida', >�; meno� reteio em c;omprar lQ,tes
·

,!!igimt�scos c�inO ê.st�", t�ndo' absoluta. convicção que

seu' ,..pássé 110$ .. invé-sti!:Jores' 9 fará sem. o menor'

��bliinã,'
.'

;

.

'

'En,q\lanto �s. urupus apr�oàm' desgraça; e os

vmi!�ô�:: ,�t1filirr;; a "cabéçil no .t.ravesseiro, o� seremos

,stão ganhando dinheiro. Justo e merecido prêmio
, ' ��. ��a::[��,r�ni�d�.j

.

.

-.,-

,','

_,�:,' J:.'" ',:NOTICIARIO
�

-;. �
'" t:,

,

..,' ,"
'

";:" �'�. à,:;coisa'l'nã� fié:à poi-' aí. Daqui a mais uns

dj�s', t�r"��s _:i,ln:ta , o;�'��'ç�o . d� muito grande porte,
,

�a�ór',�d� ��u�' �sti; envójvEm�� �ções do CEPALMA_
·

�ód�"i ".;ter ';'�;; cert,eza d� que vai ser um sucessu

,'i�ê�tíc�; ...:...

�, <:
..

-- Fer'7�ndo 'Machado 'Porfela estu'dando ii 'fundo
"I I

iI,S ,?�ràçÕ,s de Corretoras:
.

o grupo Boavista vai

e,p.irar no setor .fi êles estãô - como de hábito - que­
, r:êndo éntriÍr ,com' o máximo de segurança.

.

- '!"Ioi� é o qu�rto dia' de Julho., De'ntro do

tà'�iocínio quê àpr�seritei nesta coluna e' em
\,
nossds

PfÓg�amaS d� tel�visã�, a fàs� frou�a do Mercado deve
·

fe,rmJn,ar. �or .áq",i. Mais �;,s poucos dias e ii cois�
, t6da :.�;j�. �'Íl,Ôvo. Q� f�cou c� a cabeça no Iltgar
• é � c�,prólI; ,�rab+.ns. Quem não comprou, aprenda a
· lição:.' éspére', próxima õportuni\:lade. Liçõe,s como

,estas' t.�"�in tim O' sé'lI preço.,
,;" :' , :� -,�, .

'-
. �

,
. �

,

/ . '

, '

; -:::-. $ONPOTÉC�ICA "t'timan'do; 0$ pre<põlra.ti:,)&
.

�iÍr� eilt)�r nâ Me�cétdo. Deve acontecer daq� ii uns

, de�.�ias. Marcel" Leite Barbosa e COTIBRA "assinam"

,
à� o�raç�o.; Já divulgamos por aqui � principais indi­

·

càdorés d�s� emp'rê�. S'ão todos de primei�a ordem.
.

I
--:- ,rfor' cmde i!ndarão aqueíes papeisirihos lançados

. .00' clilÍl.iI�, d� alta, que· subiam dez por cento ao di�,
$ dos.q"ái;;. não. s;e houve:í:nais falar? Espero que quem
tis cóm;prou fique com êl� e cor,n a lição.
-" ,

..::., �, Luii'Moreira de Souza fez ontem, na ,·eunião.

�h"'ÔÇ9 d� ADECJF, 9 relatório de sua viagem
·i Europa' para o �nc�ntr:'o' d� EUROFINAS. Trou­
xê b�� ,inforina��s e, sobr�tudo, boas idéias. Uma

,

: �Iã's,: â que �� réfere à colocação de ações de emprê-
\, < •

'

.. sas brasileiras. no Exterior, tem muito boa cara e ao

�u&' . �s�ou inf.ormõl�do trânsit& muito fácill na área

iioverÍ1ám�nt.l.
'

'. \
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uepuiãdO quer· saber sobre Va,le· ensin�,�" t."�': jbel. diz ,que acusações do
Lages, e laguna· de: 10�!��!!���!tD! MOO são ,pura imaginaçãoDiretoria de Saúde PUblica e Assi$�cia. :�:;', da I",'

Prefeitura Municipal de BlunaeJ.m�: e.'nCe,�."âê� �- ..

feira. O curso, dnicíado na úitiffll!>,.·v�7f�W;,�'
lugar nas dependêncías do Teatl'o.'9,ã;rlÔ� �G<)�;�!êu;

.

nindo 95 professõres de cursos' pi6-prinlárias; procé.:.,
dentes de Benedito Nôvo, Gu!!-ranii�,' itajà(,. :�q,a�li,
Gaspar, Rio do SúI e Blumenau,;, '," .: : .' .

t: '.

",
.

:,:",' .:�:
•

,:.,
'1 ;.

�

:�,' :.
• "-'

. ',1. J'

telefonesem
\. 1

.

\ \ I

verem, serão realmente
novos, contrariando "boa­
tos" de que seriam os ma­

,teriais. usãdos das instala-
- eões da rêde telefônica de

Lag'tma? \ la '-.: Case não

ãnstalados êstes aparelhos,
vão ser devolvídos os nu-

o. Deputado Juarez Fur- ,re8. f,elefGlleS vendidos, por

tado, do' MDB,. deu' entra:" cÍue foi- iniciada nova ven­

da Da Assembléia: corri um .

ela -ele';teJ.efones, mesmo sem

pedido de ínformações ao. a' tnstalação dos primeiros
Govêmo, r,ferenoo à' íns.. .' citadós? ,6 - Por que pré­

talaçã. de Je'lefo.nes pela t. estão sendo vendidos os

&tesc nos múnícípios de <�tJ1ais telefo.nes e qual a

Lages t LagUna. O).'pediâ,o.. !<.I.uantidade de aparelhos?

arrola: treze perguntas, ''1
.

� Nos novos telefones

assim �ormulados: ·1·-: �endidos marcou-se o pra·

•
. , 20 "de até 3Q de março de

Quando.. f�tam iniciadas', as'· .

197� . para a devid� insta'

"enjas. de telefones. na 'ci- . 'laça. e, por que ate a pre­

.ade de Lages? 2 _:_ Quan· sente- data ainda não se

to; telefones. ·foram vendi- ,'� ,o prédio. atual da

tios II qual' o 'pr�ço inicial?
I

3.... Qual o,ptimeiro. pra- . ,€otesc .em Lages está em

zo parà a cbmpleta insta· éondições ;lécnicas perfei­
la�ã.. ,de tais-,tél�fone�?, 4· ta$ para receber a' apare·

.

� Per que:: os- ,primeiros lhagem . nece�sária ao. fun·

telefo:nes vendidos naquela CibD,amento de tais apare-

�dade ·não for:�Íll.' d�vida�" . 'lhos,· telefônico.s? 9 - Os

mente iiistalados1, 5 _; :Não ,màtériais' à sel'em usado.s
ten. instaiádos 'oS primei> .m, ta;i$ ' instalações, se lí�u:.

'1'>0, Deputado Federal

;A�l ;Avila\ dos Santos, da

)Mena1 dirigiu mensagens

ao Presi.dente do Diretório

'da Arena de Blumenau, Sr,

, Hélcio, '�eis Fausto e. ,ao
· 'l;íder do . partido na Câ­

.;'3nani Municipal, verea,do.r
'AntôniD Luiz Soares, hipo­

,tecando "-solidariedade pela

Iposi!:ã� 'adotada no caso

'dÕ
'

"impeatchment" do

,Prefeito Evilásio Vieira. O

lPal'lamentar ressalta em

{Sua ,mensagem que a ocor-

rência é da inteira imagi­

'>IIll;Ç�o do Mo.vimentó Demo-.

'critico Brasileiro e que a

. �&,'"rna' cUJoos ilirigentes
... �C ,_. /

;tanto. fizeram em favor de

::Blumenau deve pro.sseguir
'até'�.. mr: -�o.m equilíbrio e,

· p0ÍlEÍeração para apurar a

'. ;, �el'dade dos fatos.

.....

"

,A mensagem está assim

..

' <';�gidá:, "Face aconteci­

:. :; 'ni'enté>s tpolítico-administra­
: í:\üvOS envolvem blumenau·

, . .
I

,
I I,

'!(!)U Partido.,. esconder opi­
'iÚãG pública baubúrdia e

confusão reinante seio Dí­

retório 'Municipal nossos

opositores vg únicos culpa­
dos da intranquilidade de­

sencadeada" nossa terra pt
Analisando-se Õi trabalho' c

a dedicação . dos homens

que compõem a Arena em

confrontó com dS do. lado

,d6 MDE' -vg verificar-se-á a

existência de expressivo
saldo positivo em favor
nosso- Partido' vg cujos di

rigentes fánt'o fizeram et
.

continuam" fazendo. em fa­

vor engrandecimento. BIu­

menáu pt DevemO's prosse·
• J

guir até 'o fim com equ1lí·
brio e ponderação co.m

objetivá úniéo et incontes.
tável de a'pu�'�r a verdade
fira a 'quem ferir vg pre­
servando ásslm o.s méto.dos
>e éostumês' politico-admi­
nistrativos" tradicio.nais em

,

mes et ern virtude pro­

'�ll/tOS \Cneomen.da­
dos et /facciosos feitos atra-

'vés mensagens telegráfi-
cas visando vg de qualquer

frormàl vs �s'I10ns:al:ll.-iz<"
IlCtSSO' Partido em ocorrên­

clã da inteira imaginação
do Movimento Democrático

Brasileiro vg visto que a

denúncia em preciaçâo é

comprovadament';l da' auto­
ria do Senhor Haroldo

Neitzke vg membro �feti·
vo do Díretõrío do MDB lo:

cal vg manifesto por êste

ântermêdio minha 'to.tal so­

lidariedade aos membros

Bancada vereadores e Di­

retório Arena pelas acer­

tadas e moralizado.ras ati·

tudes
.

tomadas .ltramita�ãQ
,umultuoso ;!processo. "im·

peachment" pt (> ·visível et
inc.onfessável interesse. de
ttansferir' responsabilida- .

.de Arena vg justifica:se
vil'tude desejt) P!l"efeito et

PROGRAl)1A
j.. "' J.'

Nos cinco dias de atividaâes.;'"a:s.:�l1tSl'stás 'ci�-'
volveram um extenso programa de' �r�#dS, ''. tpd�s
êles 'centralizados sôbre os aspéctos'for:ihàtivos ida; .i:e-:
creação na idade pré-escolar, nã<?' âPex1!lP aíp.rof�dairi-.

, do uonhecímsntos, como ainda"e princip,airiJ.enre '. de-'
senvolvendo habilidades recreatívàs, �ta.is GO�::�:, t�
tro infantil; canto e música, atividades ij.rti.st�ças, JugoS'
e ginástica rítmica. " ,

';,'

,

..

O corpo docente dó
.

Curso' co�ttt�se .das- Profes- '.
sôras M,'l.rilde Rodrigues, da Universiéj:id� ;Federal'·dé
Santa Catarina; CaciÍda Carnfiel Je NoeÍiU SHVà;

':
.. da

. Escola Superior de Música de Blumeriítu; . Lui.ia· Big,
da Associação de Pais e Al\illoS Excepcion�is de Blu­

men!'l.u, Clotrldes Wieg.�rkehr 'e E�rliJ;l.a' &pi:óIMlr �
'

•. ain-
da do professor Carlos Roberto, 'Jardil;n, do· Teatro
Carlos Gomes,

'
.. ,

'

'
, ...

" i�, �.:c
"

"_r �,� �
,1 .�. :.!,'

merâríos pagos pelos com­

pradores? II "- Se não fo­

ram devidamente Instala­
dos ,.os ref�ridos telefones,
nos prazos. 'marcados, se

bem que as cobranças eram

feitas, religiosamente em

dia; por que ainda se co­

bra jUi10s de mora e ccr-'

reção- monetária? 12

Quais as cidades de nosso

Estado ",que estão na mes·

. ma situação? 13 - Na cio
dade 'de Lagun� já foram
instalados novos telefones,
e qual a quântidade?

I".'

, . J'
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.I' .'

" Z';:
,
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;: .•.. ,
I •• :

< :. > :,-:, )
nosso município".

. '; "

;r'
,/, "

" ;.' �; ,

. Parlamentar laia. da$" rodovias em se."

.�,
•. ', r,,'

lo. .: �.' "

, � ":' •
l'
,', ;..

• ;. ,I �."

; : .. "

.

.
" :.� , ( .;

,',' '. )'
"

.�., i, i'�m: (ii�c�s� que pronun-
':', ciO�· na 'Câmara Federal o

'i' Dl}Putàdo arenista Wilmar

: Dailanllol acentuou que as

· tQdOVias' BR-282, BR-470 e,

>'Bl���o e BR-153 terão um

,! :,si�ficado 'amplo...'1 para as

!, "teiil>es, do planalto e
I
o.es·

,.'te ,de Santa Catarina, co.n-
·

; ::tug�dlis com as demais es-
· i 'l.tfà�:, de . interligação re-.

,•. I (., , :: �. I "

.

·

• L�'gional: razão porque devem
� ; . '" , '1

· ;t,merec�r 'a 'atenção. especial
: �.,.,

, , ,

,<;;QO$ .

ór.gãos j.c:mpetentes '0

,
" i >(.� :,,'

Govêl'no., "A ��traordiná. ,Acrescentou que pa!'ale-
ria dinâmica populaclanal,- �ente ,a���í ,ljgual-
própria: das . regiões pio- inente importantes, as vias

l1eiras" ,...... disse -- "traz de interligação e escoamen-

!como conseq�ência a' ne- to como: a "Estrada ,dà
céssidade de 'expansãa do.s, Amizade", . a' ligação Itapi-.

�erviços 1 infr�estruturais . ra-nga· _ Ohapecó � Con-

No caso do I Plana1to ,e ;, cóidia _! Capi'nzal a Cam·

Oeste Catarineilses ressal- pos Novos; a estrada Itá

itam. as rodovi�s federa� . _ ;-Xanxerê�, a rod,o.via Con-

2<12, 470. e l53, cuja im- c61'dÍa ;;_;" BR-282 e' os aces-

plantação .

c asf�ltamento sos' asfaltados de Videira,
constituem velha: � sentida 'Cai�do.r e Pôrto Uniãõ à

l'8ivindic��o regional", . J BR-1l6.
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� \ Transportes e Representuõts I.tda.
.� 'Matri% - FIQrianóPolis' - R. da Co�c�.cf.�1. 27 - Fone 6533

oe Santa Catarina para todo o, Brasil - Cargas, Mud�nÇéls. e fincomendas

BLUME"AU
Rua Jo.ão Pesso.a, 1.450 - Fo.ne 22-17-50
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.:1 CURITIBA ; 'I,':j, .

Rua Bra�ílio �iberê, 235 :: Fone 23-06-78

�
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I SAO PAULO, ,,';
.

, '"',, Rua Guaeanézia, 627 _. Fone 2-92-19-25, ,

.

;;'.: Enti,g?, "pid" p�,a todo o &"do d, s:n'; çat�rina, �;ITanã é,.são Paulo
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PROMOTORES DE -PRODUÇÃO
I'

:' "
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' ';.:, , .

, .."': �!:., ,

,

,
,

'. '; ,-; �:: ..

'1

.\ ,,-
.

Organização de âinbito .Nacional necessita de Piblllotores de PrOdução, para
, atu�ri no' Estado.. .

.
�,

. .

,.�,��;:,.,.�,\".:.".;<",;
..

: '.':

��:<-?�;��� ��r�'�ons�guir .

tÜ(;1çf ná;:m5ya:.Cálxá', tcbnômica'
. fê(l���I:�:"n�:Uíto sirjipl,e�.· "

.,
.' : B'aslâ;,',d eixa'r. 'a ,Cai xa

. �C9�6rrn<:â� ,::f;�dera(',úabal har
-

': r,a;ra-;; .você ,;, 'I3'"cisJa :ruolv.i,men tar
·,�:�::ísy'��··2'pn·tá:.:�'Q,��dsiD�:r, ."E ,fa-'

.

': Fer :' s�us' ,:p'â.ga<n�e n f65\' a t r-av é s

,:·dá'Câi'xà,'·' , ... ,< •• \, .�; .'\ �

, ':::, i,' ;:, É ,�� ci;�:' Cfi',1::�TtJs ':�� � cê \ Ol�qui 5 ta qu a n do
movlrtlenhi súá :conta (,
"

'.' M,ü�tó.s: .':,'
I,

.

.

•
'

I •

... �. ,Th1IJrésLilllO" p�,ssoal. Fi nahciarnento para
, sa,sa, próp.ria: I?iriheirü íJJra comprar Ulll ,car­
tOi únjà 'gelad�i��, um televisor.

lúdo,ísJ6'"q_juros mais baixos.
,�.?�-,��.�

'_

:_':::.-"'_

pfe�eée:
Ag9r�, com,' 3]' fJ',�i�i'ç��iâ,Ç)?< ::

a Caixà E con'Qpii;c:à; ·f-�d�t.á,l::(:,··
passa a ser: l:Jma� Gfa�; <m;�lçJ�Y::'< .".',

organizações. ·fih�Qç�rr.?�"'��'�Q(t"; ,,?,';
.P,aís. Com 53�. ag€ncias;.;,".lO:ª; ,,'

"

an os de \ �xf5�riê,1ltià c e -22"; fíX .

;; ;., ,
.

liais '.em cada' fst�élo; :,'e>hó "',,"., :

Di strito Fe:deràJ...·�.·,
,... �",�,' i i,,� ,.�,i, �.,

.

Em lu g à r, �d aqú e I-a's .' :22 i.:' , ,', .<
Caixas· E EO R�Ô lTl i c'as Fedér ai�';'-'9.n:i�c .. '�q.'::�,{<.,',,:';.,:_"
ganizélção. ). J;.,. :;�:,' .', ':::. "

é', -.:: '; '; , .. (I:,�'
.

Mais for'té, Mais "�'e5.,, :J\Wi ,. ê"'CP\: ' .

ente. .
"'. � �' : :,',;",! :.),":�[;:;1·:·,.

,

Abra uma conta/agor� Y6,C�':�;��r- :: ;,'

diz,er, .depois, que abriu, a.'�rtà;-�' ���{;','.�:;, T',
malares cofres do Brasil.

,
"

-:1

.

'�"��'- -
..�;

�

>."':1;"\

.. I
;,'"

':Ídad� 'ent�e 23 e 30' :rnos;' slÍ:líiiio fixó;·.
Êlx�erlências em veI).d�s; Ajud�: d� •.·cu�to

: .-ins&ução· secundária (�ínimo gipãsio);, Comissões;'
";��cia co.m cQndução l>rópria;. .

. Re�lstroeni càr�ei)."a,.. ., .

· ,l1>�a �sidir na zona d� traball,J.o,· ;..
-

..., .

.'
.

,

'Ctind:ldatos devem apresenta-se à. ru.a Ten, SilveIra,. 21-s/102, no hor,ário comercial
.� �. �i)

. 1'. .

•
•

•

• ..'
'

•• 1' . , r'
-

:. ;
.. {

.

- t····

._.-���.�-�,---.!,_-�--'-'-

,'i"
.

:) :
.

;,

, �'r-' , ..

,

.... \.,.,,,.
1

•

----:-;--r-
. -------:---T-

..
' , SECR�AIÍI-A, DÓ� SERV,íçõs ,'PúB�ICOS .

,
:,:

,

. COTESC', - ,Ctmpanhia; Calari�en�e Jde' Telecomunicaçõ,es
"

'\. II . i

;': "

I Edital de T.omád�'de 'pl'eç� n. 0'0_4/71,
, ;'. A COTÉSC Co.mpanhia Catarinense de Teleco.mijnicações, tOl7na público que.

, �alii.ará Tomada de Preços 'Lara {)xecução dos. serviços de instalação das rêdes teie·
· fÔfucaS das cidades de: Arar�nguá, Vlcleira e' Lages, neste Estado ..

,:
"

.,,�' 'PRAZO PARA ENTREGA: DAS PROPOSTAS' >
:

•
"

•

,

.'.' � , ,

'

. I'.. :

" ". As propostas dev.erão ser entrC'gues até,éb; 15 ({Iuinze) ,l'lo.ras do dia 12 de julho
·

'd.e i971, na 'COTESC', à rua Vict.or J\1eir(;Ués, n, ,11, (n�, l!'lo.tianópolis.
pRis' QUf\LIFICAÇÃO

.

, .,

: Tôda � documeiltução l":?gar ,para pal'tic}_pação· na' "Tomada de P�ços", deverá
.

s[é�. entregue na COTESe, 72 (setclltá e duas) ho.ras' alites �a, ãpresentação da. pro·
,�iq'sta, 'Ou seja, no dia 9 de julho. às 15 (quinze) .botas. - "

. r'
.

NOTA - As especificações t€.cnicas. teliltivas aos' serviços, ·acima 'referidos,
.

...' ,acham-sé àdis1?osi,ção dos 'interessa,dos, na sede da emprêsa.
Florianópolis, 24 úe junho de 1971,
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ItnTEXI
, '

lurno começa 'h;oie
�' 1 !

_

I I,""

com figu itense e

",,(/

À equipe -de J'twentus;"conttatQ�
mais

.

três atletas' -oríunctos ,,:;do

futebol gaúcho. Va��ria ê' Lam:':,'
-barí, homens de \ defêsa, do 'll).ter�,:­
nacional de Porto Alegre ,e

, Adil�on ;."
avante paranaense (

deverão' :b'tEl-
'

BAGAGEM FICOU
Pelé chegou às 16õ30m ,no eGà­

leão juntamente' coin, li deiegâção
do Santos, que veio· do Cahádá.
O avião chegou com um atraso:de
au!atro horas, pois teV!e proble-:
�às nà -escala que seria" feita: eril

"

Nova' Iorque.- O tempo estava fe­

chado e � aparelho foi levadO pa­
r� um aeroporto de 'uma cidáçl'é
próxima. Já na pista, um peque­
no tecQ-teco se cOlocou_ na stiâ

frente; obrigando' o' pilôto ,s uma'
/

.

freada brusca que derrubou' mui-

ta g,elite.
,'\ .'

Ao, desembarcarem np Galeão,
foram informados de' que toda .l:!-"

bagagem havia ficado nos. ,Estados
Unidos, tal a press!l C!a "delegação
em retornar ao Brasil. S6' se sal­
varam as maletas de mão.,,·

ENCONTRO NAS PAINE�RAS
,

Enquanto os demais� jo�a;dbres
s,eguiam yiag�m para São Paulo,
l'elé e CIodoaIdo. iam para, o Ho­

tel das Paineiras. Quando chega­
ram lá, 'os primeirós ,a vistar,em
foram Zagalo, ChirôI e Gérsop,
que conversavam na varanda. :es�

te, em tom de' brinckdeita, ,per­
guntou logo:
- Como é? O que veio fazer

aqui? Disseram-me que você Já
deu adeus à Seleção.,

. Pelé riu" cumprimentou a todos
'e pediu a Zà�al� que o-dispens,a.s ..
se, poiS não 'achàva necess�rio :fi- ,

:' >, ,cai' 'coric�1'l;tradOT j!i: qu�, .. não; .há\
t .\. mâis dúvidas c9m re,speito �, sua
.�' ';�- �aiâa da seleçãO. €):' 1iéCnicp ·.expli-

, ,� I, '__
. .. ,j

cpu que estav�" de' acôrdo,. mas
,. 'qu� abh�V:a ,''-íhellior ,o ata�ante

'

, .. ., , c�nvefsar ',coni '6 superVisor' CI�u�,
,

,,"i'_"'-: \,,;, .\.• ,' __ .,;'I"

\

I '

"

\ ,

,'_, . .(

,
;, �,) .

,�:Jem��te ;fa�e;iem °sua� ,

extréías
j • g;'tiarrdo,' ,'do';' íÍ1ic,io·\a�.' ret��ri().'. A

.

r,.; ti��pe�i�e( .•banilol I3ch'tn:idt -que ,'se
..

,�' ãpf�:§eÍlra:' Bem nÓ'�G'àlliJj'�dtuitO' . o-

yUPflh�O a ·,;3'.a
,
coio'6açãb .

não'
,
se

descuid'1 ;
e proenÇa 'séhipr:e" man-

teÍ- limá bôa equipe; .� ,
'

,
'

Tão, \ 10goArecebeu .

a dis'pensa,.
p'elé telefonou papa ,Rose avisan­

qo. Esta. mal pode' acreditar; di­
zendO' apenas:
- Veja lá' se , vem me§n'lo. ,Não

esqUeça ,que' voeê prC\m-éj;eu.
Pelé disse. que- embora a· des ..

pedida .dil Séleção . sej'a triste por
tim lado, por' outra é motivo de

�iegtia,.�prii;iCipalmeniJe éom rell3.-'
ção à' sUli' vida fami1iàr. \

. \' ,\

- A·, Rose, agora, vive pr,epa-.
1:'8ndQ programas para" nÓ�,e �s

cri�nças'. 'PaFe,ce q'_;_e�' nos libérta­
mos de al�"Uma coisa. Creio que

êste ,fim dê' semana poderá
'.

ser

passado tranqUilamente no, no�so
,
sitio' em Registro. Nestes últim0s
'dois meses ní'io pass�i 10 qia!!' em
casa. E, veja bem, se eu estivesse

. n� Seleção,' só voltaria, aq convi­
Via da minha família no dia l° de
aiôsto. Agora, se. Deus quiser, is­

so vai mudar_ '

No aeroporto, co:rpo acontece

sempre, os funcioná,lios, em vez
de lhe pedirem a carteira de .iden� I.

tidade, como fazem com todos' os
passageiros" exigiram" autógrafos:'
Quando estii.va pronto\para ir na­

ra
,.
o avião, uma'pessoa tocou-lhe

no ombro'. Pefé' virou-se e 'ao ver

que
' �rà<o artista Tarcisio Meira,

'da TV GIQbo, disse logo:
.

, ,',::", . 'Qbà, vou poder viaiar tran_

quilo, pois terei. ao meu lado ''_;_m
� ,,', .. ,-'"

.. ir\il,ão. 'eora,gem ......t. referia-se ao
.

personagem ,que (, artiSta rep�e-
sentou n1J1l'Íà nowla.

.

,.

,.\_

;

, (;

,Santa- Cãt:;trii)'a -ésfará presente
"aos xxú:o-' J6ios' Universitários
Brastleíros-

r,

� 'se'rEm1 ' realizados e�
P6rtd ÁÍegfé no. períoq.o' de' 16 a,

28 ·de :J�lbo; pré*Úno; '" .corn '., uma
dêHlgaCã;'ó . de _:,', aproximadamente
iso "P�s���s, g:ra:�is'.a

'

tenacidade

e· ao esfôrço dos diretores da.
FCDU' à frente da qual está o di­

nãmdco 'Presidente Luiz, iSalgado
·,Klaes. E' uma pena, que toda vez

que ',saia delegação de Santa Ca­

tarin'1 para qualquer competição"
as mãos tenham 'que ser esten­

didas pedindo auxílio, e graças I a .

De,us que alguém ainda ajude. Sa­
bemos que o Govêrno do Estado,
auxiliará e' é seu propósito mesmo

estudar medidas" que faç,'1m com

que o esp.orte Catarinense' ressurja
e esteja em condições de igual­
dade com os

-

demais ,Estados;
também as Faculdades de Join­

ville, Biumenau e outras ajuda-\.
rf'1m a FCDU

.

para que ,pudesse
estai; présente a m�finã'.':·competi­
ção 40s Universitários. brasÜeiros,
,comp�tiçãio e�ta [que contará in­

, clusive com a I).resença do Presi­
" dente da República, sempre a­

.

tento aos' pr'óblema; esp�rtivos
do Brasii,' desportista nato que

)é.
,

Extranhamento, tomamos' co­

nhecimento de que a· Universida­
de' Federal daqui m-esmo de Flo­
rianópolis; 'mas que é de Elanta
Catarina, não s� mostrou até ago­
ra interessada em ,'1judar os estu­
'dantes, o que é 'lamentável, sa­

bedores que somos, de que em­

preendimentos desta naturez�,
'exigem verbas ·que normalmen­
'te existem' e devem ser colocadas"

•. à dís,PosLção dos . prga{lizadoresl,
pois os Jogos Universitários, con­

forme cita o item""X'do Decreto
Lei 3.617 de 15 de Setembro de'
1.941 existem desde 1935 e '.'Esta­
belece as bases de org'1nização dos

, desportos Universitários".. Ou­
tros, decretos i,mportantes do Go·

verno, Fed'eral, leís e resoluçõ'es
do "'CN,D' que também conhece­
mos, principalmente o 3.199 e ..

5.342, falam do empenho do g�­
vêrn? em atencÍer às reivindica-

. ções dos que labutam no des-
porto e é mesmo uma das metas
do atuaI: govêrno, dá .

RepúNiq'1)
..0 cuidadosos exam� das no�sas

" II

necessidades' esportivas, que são
mUitas. / ,

Ainda achamos que a Universi_
dade Federal de Santa Cat�'1rina,
cujo Reitor tem sabido atender
à todas as Reivindicacão dos es­

tudantes, auxiliará no

.

devido mo.

,tyento aos �iversitários Cata'ri-
" .. ,"

nenses que participarão em Pôrto
Alegre da majestosa Olimpíada'
'esportiva, símbolo 'de pujança' da
nossa jUventude, que hoje m'his
do que, nunca anseia' por comu-_
nicação, e' esta comunicação

'

se

o,'1rá, com a presença de brasi­
leiTos estudantes de todos os'qua­
drantes do pais, inclusive o maior
c!or ,'desporti,stas da, atualidade

:; $lue é o. Pres}dente Médici.

Boa pugna reservou. para os,

f�rorJ'anopolitanos a tab,ela' ,dó
Campeonato na sua primeíra 'to­
dada do turho finaL Jogam 'Fi­

gueirense e Palmeiras," no cam­

po do primeiro, no Estreito. ':'Am-:
bos não estão. bern situados rio

cômputb de
-

pontos.Lé verdade.
Mas c'tem: times com' cartazes, que'
se constituem verdadeiras .. atra-
ções, como o arqueiro Jorge': Os
zagueiros Krieger e Brito;' 'o,111e10-'
campo Parobé, qu� fi também ex-,

ceiente atacante e as) dianteiros
'I'arcisio e' Leal, no' time que hoje,
nos visita, e Águia, arqueiro,' que
se co�stituiu no portento d� c�n­
!fr�nto com o Flamengo; os ,z'a­
gueiros Beto e Fernando; os meios

campos Pelé e .Arí e os dianteiros
Sado' e

'

Cláudio, no coríjill1to al­

vinegro.
O pÚblico I (tão seq'1ioso de

bons espetáculos, certamente não

-quererá perder Figueirense e Pal-

meiras, que tem tudo 'para se

"constituir no m,"l,is
.

equilibrado e

sensae�onal - choque \ da rodada,
i com os dois times buscando a vi-
tória que" certarnent�; será

gra,nde - valia para 'i:t melhoria de
Suás posiçQ�s no, campeonato.

Os conjunt,os 5,'1lvo alteraçõ��,
pOdérão ser êstes:',
PÀLMErR1\S' _:_ Jorge; Coral,

Rriegér, Britb e Golilzaga;' Pafopé

o ESTADO, Florianópolis, domingo, 4 de julho de 1071 - P{i�.
(

fi
f I,

'/

\ '

e' Gáuchinho;' Tarcísio,,: 'Leal,;
i

Chiquinho
'.

e Toilho.
,.

!,

FIGUEI;RENSE '':_' Agura; Pín;
. ,

"ga,' Jaílsón, Beto e Fernando; Ipe·
.

lé e Ari: Arilci.on, I Cláudío'' Sádo e 'i'
.. MazinAo."·

.

1\VAí QUER VENCER,"
,0 "conjunto Avaíano na., rodada

, desta t,q'rcte .enfrenta. em, Brusque
o: 0h�e 'dO ,Pais�ndú, que') 'Gorn&
ç6li mau. campeonato

. perclenao.
aqui, para, o azul, e 'brancoi em JP- ..
gó : qye, nã,� chegou �o '�ét., f�rial' '

e . qu� a .torcída florianopolifana o·

tenta, esquecer, "

't,qis ,.
' capítulos -.

:

. . ..

). ;--

vergonhosos .que ofereceu, .Perc·
qendo . seguidamente, somente 'n�
sexta rodada; o 'Paisandú obteve a.

sua prirneíra vitória ,que foi con­

tra o Hercilio Luz. Depois so­

freu sua quinta derrota,
<

folgou
n,'1 8.a rodada e def4e então não

perdeu mais, tendo inclusive do­

mingQ passado, no, "Orlando Sear"
pelli", empatado com o 'Figuei·

de

l'ense por um 'tento'l
DEMAI� JOGDS
Nos demais jogos da rodada,

V�nio's encontrar,' o América em

seu chão, em Joinville, defenden­
do � lideranç;'1 e a, posição de in­
victo éontra o Carlos Renaux,
"J!anterna" do, Campeonato. . Em

'Lages jogam 'Interm\cional e

'Juventus; em Itajaí, Barr6so e,

HerciHo Luz e em Tub,'1rão, 'Fer-'"

I'

na Ç.apital

Moço correto, bom árbitro, Pe­

dro

M�ra,
como Màrino Silvei­

'ra, sut raram-se, e preferem ficar

à marge ' do futebol. Pelo que se

observa; a� cóisas nao andam mui­
to bem' no depa,rtamento de árbi­

tros, com poucos fazendo física,_
os j,'1ntáres de confraternização
terminando, vencimentos atraza-

J

Remo
o ternaC(ional de Buenos Aires, de­

vendo para tanto receber "conv}- -

te por êstes diqs.

P' e Ié
"

está, :dispensado
até o 'jiUD co,ma'Auslria
peié se apresenfo'u,'matem '[leIa' dio Coutinho, Ó ,'q,ue, 'foi feito '

a:

manhã, nas Paineiras-/ e d�pois �e � segUir. "

.

" , .

"

.

conversar com a GomiSsáP ;Técni'-
'

, HORA DE :'D:ÉSPEDIR

ca foi dispensado da edqcentra c, \FicQU combinado que pelé seria,
cão e Viajou pára SãÓ Paulo,,' à ,dispensado e que S{l ,apresentaria
'tarde, ficando de se �eintegrâr • à nbvam�nte .rro"dia 1� ..::."., um

.

d�
Selecão no� dia 10;. um çiia àhtt!s antes de o ;Brasil enfrentar a Aus-

da 'partida contra, a,' AUf?t.ria, qua#- tria·,- no Hotel Danúbio, �m ,São

do' se desI:ied.e'do P4bliCo"". piul��' '�� paUlo, opde' ã; s,el�ção" s� c-oncen-
t

. trara. ,,'a; ,

,

Logo depois de recebêr � lic.�n" . ;.' Pelé ,ainda não, che'gou a um

ça,. telefonou para, casa'e avisou a "atÇirdo' sqbre a maneira c<:)!;no' irá
Rose, sua mulher, .que já podia ,ir, 'se ,despedir, 'mas a .sua vontade é

arrumando a� malas e preparando a de riem: ini6iar os jogos, ptefe-
J as crianças para um fim dé se-', "lindo' dar.o seu adeus, antes, para

mana tranquilo no seu sítio, -na à torcida e os companhe��os.
cidade de Registro. "Há qUãnto ,- Acho que seria melhor assim

tempo sonho com· isso, _um fim de -

.

explicou. Éu daria 'um� voÍta
semana em fan1ítia'�;

.

no 'campo ou outra coisa qual-.

"

quer. 1: bom até para o jogàd0r
que ficará com o meu lugar, pois
em vez de étltrar corno 1lffi subs­
tituto, entrariá como o titular.
'" , I

VEZ DA FAMILIA

O' Aniversário é de ILHAT'EX,
,

e você ganha o presente!
.

O mais variado, estoque de artigos da ARTEX, GA�ClA, KARS..
TEN, TEKA E BUETTNER em jogos de enxovais paro noives, toalhas

de banho, guarnições de ,mêsa e jogos de cama" roupões, pisos, tampos
e panos de copa. -,

.

.. ,

O melhor.do melhor indústria de Sente Càta,rina. '

,.

Compre em junho, mês de oniversérie, por preços convidativos e'

escolha na hora o seu presente. - ,

Também fóCilitan'los o pagamento sem qualquer ecréscimo•.
�.;

<" I'·, J i',

�������������������.�-��Ir_________iiiíiiiiiiiiiiii iiiiiiii__iiiiiiiiiiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiiiíiiii.:.iiiiiiiiiiiiiiilíiii_iiiiilliiííiiiiiiiiliiííiijiliiiiiiiiD,".. d I. :;t .. ,

- ,�-� -- -

.} .

hiviário e "Próspera, êste víV�-lí­
der, jogam, a, partída > -mais imo

Portante, dá 'rodada,
.

<: ÂnBlTROS P,ARA HOJE -,

Paissandu
. i Avai - David Ka,

pell ',' '"'

-- O

Segundo s'oubemos vai - naver

um moVimenteS n.o· Martinelli,
tendente

.

a homenagem postuma­
mente o esportistà Rafael Linha-,'

res, dando se.u nome à llm dos'

,barcos a serem ,8-dquiridos pelo
rubronegro. Rafael, falecido, do-

,
mingo, fez parte da guarnição que,
em 1919, no II Campeonato ,Ca­
tarinense de Remo, proporcionou
ao Martinelli a conquista de seu

primeiro galardão. A gu,'unição
era, formada por Avioli Vieira;
timoneiro; e além de' Rafa, os

'emadores Jorge Portel3r� Osman

'TÔ'rres e Alípio de Castro, réinan-,
do na yale ",r'rarq". R,'1fa foi,
também, ótim� vel�ador, inte­

'grando durante muitos anos a - y'
quipe do Veleiros da Ilha.

'_'-.- O --

Alberto Dimiddi, o , argentino
que é remador mafs em évidên-'
cia no mundo, já se encontra em
Honley, (Inglaterr,'l, para hoje,
tomar parte na prova de súa es­

pecialidade, o skHf. ,Êle tem
treinado com afinco e deverá ven-
,

o aUADRA·a!) MAIS 'PiÁ FRENTE OUE SE CONHECE

,

'.-Internaciohal x Juventus

sé 'Carlo� :i3e�cerral
i, ��E;)proyiári01�' .. IÚóspera - Gel-

'·!lerto·N,q,has'·' " .'
" ':'�a�:rÓso :;x i;ÍerGilrO .Luz -:- A,lvir
Renzi' �,\, '-../

),� Eigu�iren�ê' .x Palmeiras

tl1iÔ, BO�'j a',Netto
.

América,� Carlos Renaux - Pe­

',drô Jl4ourá,.<
rrsttERNl\GlONAL x PRóSPERA
:5." F'EIRA

I? Regr�ssando' da Guanabara o

Presidente da FCF informou que o
.

CND auto�izojj a realização da

partida Internacional x Próspera
na

' quinta feirá à tarde em Lages;
0_ Jpgo

-

não foi realizado devido ao

teTI?-poral
.

que ·desabou na cid,'Olc1e
sE;)litana no: últimO domingo. Quan,
tc/ a Figuei�ense � Hercílio Luz n�o
fbi marcada a, data devido a um

:póssí�e\ protesto do' Hercilio Luz,
cV.le tem' prazo, após a leitura do

i'1córdão. ,Avai x Figueirense, não

se fala maIs,
.
suspenso' que foi

por, 'três vêzes, com graves pre­

juízos pára os clubes, público ,e

órgãos' dà imprensa falada .Jr:es-crita. - ,�- �.�- ll,'

Jo·

Rol-

Veja, ço� quantas placas LANYTAL NYDON faz um ambicnte "

'LANYTAL :NYLON é. carptite em placas de 0;333 x 0,333 M., sendo a for·
� ;ração preferida nos pais'es mais adiantadof) do mundo. É isolante acústi'co e tetn 12

lindas côres. 'Agora, também, em prolipopileno, e... com preço genial. Um produto
da Algodoeira Lantierj Ltda.
DISTRIBUIDOR EXCLUSIVO: DURIEUX S/A - Com. e Rep..

Gáleria Jacqueline, loja 4 ,

fones: 2182; 4187 e 6617

Florianópolis _,..' .-se. I
'

,

"

'Pedro Moura pode· abandonar., quadro de árbitros
.

,

Segundo notícias vindas .de jo­
inville, 'o Árbitro Pedro Moura,
tal qual Marino Silveira, poderá
tarnpém deixar, o apito nos, próxi­
mos dias. 0 Arbitro em questão
teria confessado s�u 'àborrecimen­
to, por oertas coisas que. não an.

dam certo, inclusive' ven�rnentos
e "mostra-se desgostoso com' ,a a-

,tual situação.

. Estivemos' conversando com

esportista Em:ico HosternQ, dire­

tor de Remo do Clube de Rega­
tas Aldo Luz que chefiou a dele­

gação alvirubra que na última se­

mana estêve em Assunção, nó
P:'lraguai, onde" participou da Re­

g'ata Inte'rn;aQionqJl' com�morati­
va do Jubileu de "Ouro ",do Clube

Desportiv� Puerto Sajônia. Se,

gundo o ex-presidente ,da FASC,
a

. regata f\li um êxito sem pre·
cedentes na história da canoagem

paragu,aia e a vitóril!- do Aldo Luz

no quatro com' timon-eiro, de:t:ro-

,
tando a poderosa guarnição ar­

gentina foi 'qualquer coisa de no­

tável. Lamentou êle o havido com

o doubre que sofreu tpna avaria,
vindo perder para os ,argentinos a

quem. elegiou. Eurico nos falou

do Troféu Cinquentenário, con­

quistado pelo A�do :Luz que foi
o campeão da regata, assim ·co­

mo
_

das estatuetas que os rema­

'doeres". , ven�edores ,r-eceb�ram' d)i.;
,zendo mais, ter side agremio
presidido por Açierbàl Ramos da

IPv,'1 alvo de SigQ'ilicaffi.vas ho­

nÍenag,ens' por parte 'das" áutori­
dades esportivas paraguaias. E

,revelou que o Aldo Luz compe­
tirá em novembro na Regata In-

(

�

dós, árbitros atuando sem terem

sido escplhidos pelO Conselho ar­

bitral, o t,esoureiro da, entidade

também aborrecido pelo\, compa·
recimento dos árbitros �m reparti­
ção e mUito embora 'o diretor Ivo
Cabreira tenh,i conseguido remo­

delar todo b departamento a ver­

dade é que nem tud6, corre como

é o ,desejO de todós ..

cer, apesar de 'haver, quebrado, há

dois
\ çlias, quando treinava, no 10-

c,ql dÍt comp:etição, ).1m dos remos,

ao batê:..lo num)1 tora. E' a prova

que êle persegue desde 1964, quan.
do 'foi 2.°, colocado, fato que se

repetiu dois, . anos depois Di·

middi, em ,competições de gran­
de vulto, obtev'$ las seguintes co­

'locações: campeão' argentino de

i962 'a 1970, campeão Sul-Ameri­
cano em 1964; 65, 68 e 70; cam�

peão pàpamericano em 1967; cam-

,

peão europeu em 1969:. 3.° colo­

cado e11'\ Luze'rlla, ·.Suiça,; ·4.° nos

Jogos Olímpicos .de 64 e 3.° em

68 'e campeão m�ndial em 1970.
'Esteve duas vezes aqui, por oca­

sião da I Regata 'In�erÍlacional,
'

,que venceu a tres anos, qúando
'

correu ,no oito' vencedor, desis-
\, tindo de cõmpe�ir no skiff para
dar vez ao seu compatriota Enri­

que GUilherrpo Entenza, que foi
ó vencedbr. Aliás, Enntenza é o

umco remador, que conseguiu
vericê-Io em' águas arg!(ntinas.
Além das regatas reais (� Henley,

Dim�di, disputará a, 5 de agôsto I

os Jogos Pánam,ericanos, em Ca­

\liin Colombia e' o Campeonato
Éuropeu, ,'1 22, de agôsto em Co.

I pénhague, Dinamarca.
'

(

.'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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INFORMA

MISSA DE 7� DIA

TÚÜO PINTO DA 'UJZ con:vida os parentes e
'i

pesslil-as, amigas para a missa de 79 dia, a ser ,cele·
brada em 7 do corrente, (quarta·feira) às 18 horas,
na Igreja de Santo Antônio, à rua Padn� Roma, 'nesta"

cidade, por alma de sua tia MARIA LEONOR DA LUZ,
I

TAVARES (Picucha), falecida' em 19 do corrente, 1}0
Hospital dos, Servidores, onde se encontrava em' tra·' Itamento. Desde já antecipa agradecimentos pelo com· I Iparecinaento a êsse at� relÍgioso. ,I 'I /' � "

t.. ... -

.

J[, SINDICATO DOS CONTABlLISTAS
,iiiiii.íiiiiiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiii ���õiíiiiiiiiiiiii��,:- DE: F.L8RIA,t'ÓPOLIS

.)

,I

Hi ' ,

11'1'
EMPRESA

D,
E

, RESTADUAL
,[' ,

I ' .ADMITINDO
,

, EtiGEN!iEn�O CIVIL

ENGENHARIA DE RENOME lNTE·
EM FASE DE EXPANSÃO; !ESTÁ,

, r

I. '

de preferência que tenha experiência em eenerêto

armado, para trabalhar em Blumena.u. ,

.

Apresentar-se. munido de Cur�ICulum V�ta'e. ,

Rua 15 de Novembro, 550 - 2: ando com. 2ID9!l@i
"
- BLUlWENAU.

L ....-;;,;.....iíiiiiiiiii.......,iiiii,,',.,.;m._.....,_,"",.._.-�;;;;m;iiõiiiíi!iiiíiiiiõ���-'iõii--�ll!

�lr =:-"'
--

-

>-' l '

I MINÉRIOS - JAZU1AS E I�iNAS,
I Firma especi3ilizada aceita representaç-ão para'

vender minérios,' jazidas e minerações em qua;}quei'
parte do país, dá assistência técnica, fiscal e jtrridiea. I i

Legaliza jazidas do Ministério de Mill'as� "Transmi­

nérios Ltda." - Av. Vieira de Carvalho, 95' - S. 'P.
,

!"""�"""?'......._..,.... '- ':"���

Fl,,;.,nó-Ttltelefones: I.!
Ih

.. fi
, • k'

-ir--
.

'I"', c�mp,"��!�!��:!!! em

, I 'polis. \Informações em Blumenau pelos
I ! 22·1859 e 22·0979.

L� _

MARIA LEONOR DA L'ÇZ
TAVARES

CONTROLE DE QUALIDADE E
X-1BORl1'OBI0 ,.

Vende·se Magna Flux - Dinamômetros - Apa·
relho de carbono completo - Determinador. dê umi·
dade de areia - Aparelho de permeabilidade de areia
- Máquina para teste de Magneto e bobinas - Ba·

lan�a analítica. Vêr' e tratar à Rua S;lrapui, 1M -

Moóca � São Paulo - Capital -, horário co-n'!erdal

!tr'.c R <
__ __,� íl -

DR. EUGÊNIO DOIN VIEIRA II
(111
I
,

Secl'etá,rio da Fa�enda d@ Estad() (1962-1964)..

L I

]mspetOil" Fiscal de Rendas ]internas -(li!!l65·196S!)1
Membro das Comissões de EcomOl'rlÍa e, FimançàS

da Câmara Federal (1966·1968) ,

ADVOGADO E ECONOMISTA

(Registros' OAB·SC 1.261, CREP ,- 7a. REGIÃO!
0126; CRC 0739, CPF - 006645709)

Escritório de Advocacia Especializada em DI·

REITO TRIBUTÁRIO: I. Renda, IPI, ICM, RECLA
MAÇõES - DEFESAS - RECURSOS.

F.USÕES, TRANSFORMAÇõES E DIVISõES DE
,

EMPRESAS.
Rua Dos Ilhéus, 8 - Edifício Aplub - 89, conj, 85

Fone: 47·31 - Florianópolis - SC

-,---,

'------l

Rox para banheiro
I

�'EM ALUMIN'IO ANODIZAD'O. ES··

BUlDRIAS DE FERRO, PORTAS,

PORTAS DE 'ENROLAR, PARA

VITRINES E GARAGENS I

/ ..

�SERRALHARIA FLORIDA 'LTDA.

I RUA SÃO PAUL01 N. 295 - BLU- ,

MENAU ,- rELErON!:: 22·!!706 'I
, �� �,j ,

BARBADl\. /

Vende-se uma casa sito na Lagôa pr-6�"'lmo � p0-Me.
O -preço é barbada mesmo. Informações Rua Antonio G'o·
mes, 86, Sr. Sardá.

(

WILMAR HENRIDUE BECKEIl
'

Tudo para sua construção
Fones: 6238 - 6308 '- 6371 - 6356 - 3931

Caixa Plástica Sinfonada 150mm x 200rílni: ao prêço de,
Cr$ 16,00. ..

I i

SOCIEDA.DE' CATARINENSE DE
MED'ICINA, 'ETERn�ÁRIA

CenvHe
O Presidente da Sociedade Catarinense de Medicina

'Veterinária tem a honra de convidar, os associados, assim
como a todos' os Médicos Veterinários com exercício no

Eftado, para urna reunião conjunta com os m�mbr?S da
CRMV·2 - a realizar-se dia 7 do corrente às 20,O() ho­

CRMV·V _:, a realizar-se dia 7 do corrente às 2(},0(} ho­
ras, no Centro de Treinamento da ACARE�C - CETRE �

com a seguinte ordem do dia:
,

1 - Atualização: do. Quadro Social
2 - Fixação de data para a Assembléia Geral da

eleição oe' nova Diretoria

3 - Aquisição de sede, própria
4 - Assuntos diversos

Florianópolis, 1� de [ulho de 1971.
Med, Vet� Werner Ma'x Rud'olfo

Presidente

.

'Foi iniciado ontem' em Blumenau o III Seminário
Catarínense de- Mús�ca, pt'omovido pela Sociedade Dra­

mâtíco-Musical qarlos Gomes e Fundação Conserva­
torto Musical Curt Hering. Estão presentes à promo­
ção músicos e instrumentístas de vários pontos do

País, devendo ,0 Seminário ser encerrado solenemente
no' próximo dia Ll,
',Entre' os c'Onferencistas, estão. as proíessôres Os-

I '
'

ca'r Zendeli', Sebasrían Benda, TeLmo Locatelli, Jorge
Preiss, Izolde Frank, Dera Benda, Leopold l{ólbach,
Hubert' Geye.· e NeUy Pelicas.

Thiele

"

"

",�,
,Y

CO'NVITE PAlA MISSA DE 70 DIA

S�CRETARIJi' AGIICULTUBA

ALAYD'Ê GARCIA DE OLIVEIRA
AJ'isíl!.ides Oliveira, l€ol!Jvid; parentes e pessoas ami

gá,s, "para assistirCim a missa de 79 dia que mandará re·

zar pela_:al�a, de, sua extremosa esposa, Dona Alayde Gar·

cia de OÜv�irà" a ser- J;ealizada no <}ia s às' 19, h�ras na

Cllpe�a' d(i): Colégio- CatatmeJlse a rua Esteves Junior.

Af);o.veÜa !li ,opffi"t�dade para, agt:adecer ags admí­
Dis�l'ç;dQ;l'es" fu�e'ioDãrios ,e enfermeiras da Maternidade
Dr. Carlos Corrê:! .e H�pital de Caridade pelo tratamen­

to mspensa(l& :dUfan� ,a permanência 91i s�ta esposa na­

quêles ,:nlilsO€ôjnÍ<os. ,'I
:Bem • �óm:o ;�gr\ld.ee,Enr tambem 'a prestimosa atenção

e: ,!» c<!l'iFtlilio dispelll's;aq0 pe.os, .Drs, Ernesto Damerau e

Vi�Imor Zomer Garcià.

(J)epoimento de simpatia e saudade)

Tomada de Preços' N. 6111
. ---" ,; .'

A Comissão de Licitações e Compras da Secretaria
da Agricultura, torna público para conhecimento dos in­

teressados, 'que receberá propostas de firmas habilitadas,
nos tênnos do Decreto GE·15·12·69/8.755, até às 13 horas
do dia 20 de julho de 1971, para o fornecimento de 180

(cento e ,oitenta) barricás de ISCA GRANULADA-.AC
MIREX 450, com: o' peso mínimo de 22,680 kg (vinte e

\
dois quilogramas e seiscentos, e oitenta gramas), por, bar­
rica, num peso total de 4.08-2,40 kg (quatro mil e oitenta
e dois quilogramas e quarenta gramas), de acôrdo com

o Edital n'! 6!7i. -

'
, '

O Edital 'encontra·se afixado na Secretaria da Agri·
cuhura, ,no Edifício das Secretarias, 49 andar, à rua Te­
nente Silveira, s/n, F\lorianóPolis, onde serão prestados os

esclarecimentos necessários aos interessados e fornecid,d

o falecimento de' Leopoldo Back, ocorrido a 1.0 do

corrente, no HoS:p�tal "'Celso Ramos", desta Capital,

repercutiu.' dolorosamelllt,e em todos os meios sociais

de ,Florianópolis e dos munécípíos vizinhos. Tendo-se

dedicado ,à vida comercial, o prestigio de sua �es�oa,
a.sua honestidade e a fidalguia de seu trato o rízeram

ingressar na' política, há cêrca de 4� anos, chefiando

numeroso eleitorado 'na Palhoça, em Santo Amaro, e

Agúas ,Morn�s" e rias' populações próximas, Exerceu

com absoluta integridade 'moral as' funções de Juiz de

paz'e � ssutriome 'foI: sempre l(!Ye,nciOnadO com respei-
,

to e símpatía;:
' '

I ,

'Nesta éapj,tál, 'onde agora residia.: era gera} e li­

sonjeíro o conceito' que desfrutava.

Era: íim homem de b�rh.:" '

'L d" 'do' B' " Seu, h�me::-,'" Leopold,o Bac,·,k.Rep,�",.jcá' Fi!, e,rati.va," ' " 'raSI'. -

, Sua' vida: um' exemplo é. ser seguido,Ministéri'o da ,Ag,rielltltvr::a ,

,
' ,

, ",

I,
" E'fi Leopoldo Back, .a. bondade, a dedicação ao, -tra-Coorde�ão d�, Combª,té 8! Febre Aftosa em Santa Catarina;

ba:lho e a' humildade, 'se mesclavam, Iorrnando-lhe a·

1VIS8 'CORC,OBRÊNCIA PÚBLICA quél� per�onalida,de e' aq1lÍê1� caráter ínígualáveis, com
4

"WUT""E'I,N',",'c"10uA'L' N.• 1/71 .a stta -jloi;vlaÚdàdé ,contrnnstando-se com a sua 'idade
SJ1I .ti n cronotó"'jlca.,:·

.
,

"

, '

"
,

," AVISO' N. 1
'

" "'. Passou 'a ,vida senieando 'benefícios e cultivando a-
,

A. C�ínlssão .de Licitações Internacionais informa que ' miiacÍes. ' ,'" ,
,'"

"

abriu con'�oriêricía' :p'ubn& internacional para aquísíção :
,

Grâfijeo� a 'estíma- � o respeito, não apenas de seus

d'e 357 vekufós ",gf' ;crêstinàdos a execúçãlil do Plano de
, entes caros, mas, de ·todos' quantos tiveram a felicidade

Combate a Fébre Aftosa' vg 'n�s Estados dQ; ,Rio Grande de: cànhecê-IQ; 'e de' 'pà.rtitlhar minutos ,do seu' ,tempo
do S�l �g 'Santa Catà�inà' Vg P�rllllá vg São 'Paulo vg Minas

'

'ne�ta terra)" ,
, "",,',

,

, ,,' ,','

Ge.ràis 'vg Bahia":ei- Espírito ·Santo pt
-

.

�

.

'Morrett" -h6j'é t"eoppldq-·.:a;a'ék.. Dentro em pouéo" o

Os' véi'clilos ,�erão àdq'uiridos com recursoS: do, Ba:FlcQ �se:U _ ;sépul.taÍnent9� ',:: ,.: ,';' _ !" < " •

-

,
'.

Interàmenc,an'o :(BÚ)) �nforme contrat0 de empl'ésltimos ,': . ,É,a95m]' se ',v.�b) ,dêste mundo os seus gran�'tes, va-
n. 262rsF·Brt vg CelJbtado à._:r de de,zembro de 1970 pt ')l'oos,,' deixa:n�o; u.m vaZió. ,cllficil :de: ser. p,-reencj:1t4o.>

As prÓ\;>6àfa$:' ser�o' recebidas, as dez, nlilras: do, dila, �I ,�, ,]màgit:Í:�ri1Os; '�: pad�IDtros.; aYa+�ª,r, ",Q, ,ql)ªn�to,,,€l� a­

It� 'd'e agôsto dê 1971' yg na' sede da Çoordenação de, ,.rlfar�u�a e"Q,e. dõr: oprim.e,neste, ipstante 9S ço,raç,õ\3S de
Co�'bate à :Febre �A�sa, 'vg suá' no DístFito', FederaL vg ,sw. e-xt.rempsa,ési'>:ôsa: ,8. ép.ro:pam·1)e�r?, de _tôqas_ 3,. horas,
'Bra�íIía �g E'diÍfciOi VeIíaIwio' UI quinto, andar- onde pode· " ,D.3\., Afllélia B_aqk: ,de s,eus ,di1e�Q&' JHh:.o_s A,lb�:r;to "e .Lygia"

rão 'sel' oõtidos' �àiotes �daredrnentos pt , _; Entres, ' e ,de, seUs' amados �eJos, seJls, yedad�i:r;Os ,ami·
. ,

fi ,Eârtal' efícontra�Sê"p\IbTiêadO no Diâ,rió' Oficial da,/.;, ,gp:s. ",,' '- "> ','
'

. ' " , _! _, " �, • '

,,_' :"" ' '

União do, dia vinte 'ét· nove' de junho de 1971 vg; páginas; IJ ' .,E,ssa"é 'a. :maiQr\,Çérte,z,�,qa v5,o;ia� t!)d:o�, ,n6� l1av\'ll,'e-
4.922 et 4.925 Pt;- "'.' :mos,de ,sOfreT'pélâ ,P�l\� ,dE) en,tef," Rt+eridos; toç,9� nós

,

Brasfiià 29 de junho de 1971.
_,

, haver,emQ:s :_d� fazer, s9:f:r-er,. �gt+�les_ que, P9rv�ntur:;t !?:os
"'8rono'G. 8re�tC!dt'--'-'-'-"-Presidente dai Comjssão. �mar;a,n1, um qf.a:r,:i;;,a. :fa.tà�id,ª,_de M��e munro.,-

'A saúd�de, tão só � sa.udade, acompanhàda da irre­
ve;sibÚid;d� d� ,;riu���:�àiS;', j,fa�,�Q�-á p�e�e�tes' aquê-.'

..

',i . ,. �. � '., ';. -'."". • ',' -'{ -", ':",.
_

'':,.
-

-.,' \ .'.; "\ '.

...

.' .

-

_.,

les que se fQraÍn para ,â �ternidade, enquanto vivemos.

\.. 'EsSa' é 'à vida 'qÜe, e.m ríóss,��, memórias, ciar�m�.s' àos
'�ort�'�'-

,

'/'
.

,

� "
"

,"': " '. .

Leopoldo ,'Bacll:,. o, ex;emp1o qe hone$tidade e de
,

simpaúa: d� compreensão' e 'd� 'ternura, há-de viver, �.
_.., , ... .'.

" (�, - -
_'" <. -v_ \.'"

.

. ,
.

em nossa lembrança, na triste homenagem que nOSSQS

co'raçÕes sernpr�' ir�o lhe 'p-re�tali'!;
., "

, �e De� o reoeba'nà suá bemaventurança!, ,

Fpoiis�, ,em 1·7-71.'
.' ,'., '

!i

uma cópia.
Florianópolis, 5 de Julho de, 1971.

Ilton Simas

Encarregado' do Setor de Material,

EDITAL
PIeo presente edital, faço saber que no dia 12 (doze)

do mês de Agôsto de 1971, será realizada nêste Sindicato
a eleição para a composição da Diretoria, Conselho Fís­
cal e' Delegados. Represent'antes ao Conselho da Federa­
ção a que está filiado éste Sindicato bem como a de seus

respectivos suple'Jlites, ficando abel'to o p}'azo- de quinze
diJas para (} registro de eha,pas na Se'cretm'ia, que' cor­

rúá a parti,r d'a data da publicação dêste Edital no Di,á·
rió Oficia1 do Estado e J(i).]'nal o Es;iad€l, tmdo de 'acôrdo
Ci!'om o artigo H1!>, e seu, p'arágraf& 1�, da Portaria :Mini!!"
ter;al número 40, de 26 de janeiro de 19�. As chapas
deverão ser registradas em separado, sendo uma para
candidatos à Diretori?l e Conselho Fiscal com seus rés­
pectivos suplentes, e, a outra para os Delegados Represen­
tantes aro, Conse']h€l da FIiJ-deraçã,o e seu:s sl!1ipfentes. Os
reque'lIimentos para os regi>sU'lils de chawas cleverão ser

apresentados na Secretaria, no Edifício Ipase 59 andar,
em três vias, assinado por todos os candidatos, pessoal·
mente, não sendo' permitida para tal registro a outorga
de procuração, devendo ser apresentados - todos os requisi·
tos contidos no parág:r::afo 19, do artigo 11� da citada Por­
taria Ministerial. 0 requerimento acompanhado de todos
os' dados e documentos exigidos para o registro, será di�
rígido ao Presidente do Sindicato, podendo êsse requeri·
me'nto ser assinado por qualquer dos candidatos compo·
nentes da chapa.' A Secretaria do Sindicato, no expedien­
te normal' fornecerá ma{ores ,detalhes' aos interessados
achando·se afíxado na sede dêste Sindicato a relação do
que é obrigatório para o citado registro. Caso não seja
obtido quorum em prímeira convocação, as eleições, em

-

segtlnda convoclção; serã0 realizadas - no' dia 19 de Agôs·
to de 1971 e, não conseguindo, aindií,' o coeficiente, em

terceira e última convocação no dia 26 do mesmo mês e

ano, para o que, ficam convocados, desde já todos os as­

sociados da entidade. As eleições serão realizadas das 8
(oito) às 20 (vinte), horas, de caga dia.,

F]oria:Fl,@po1is, 3 de Jl!llho de 1971.

f_ '.

-

Gu�tavo Zimmer
Presidente

VENDE�SE - CASA
... ,

Uma casa com 4 quartos - 1 haU - 2 salas - 2 ,ba�
tl'beiros - copa - cosinlla ampl� - abrigo de carro _

garagem - churrascaria - dependência de empregada.
Localizada .a \300 metros da Rodoviária. Traltar com

Dr. Luiz Moura Ferro. Fone ,2548. R,ua Marechal Gúilher­
n�e, n'. 5 - qorianóPoIis.

�"':'"_._-�--� ..�,� .. ------ -------,-,

\, TRAB,ALIIA COM PLASTICOS?
VENDE PLASTICOS?

." -1--��-,

-

então ,não pode deseonhecer 'os preços e u fabQ.
'o�o .

estoque das

LOJAS SCHMIDT PLASTICOS

" �, ,. .... �_.�
,

.

de Irmãos Schmidt & Cia., Ltda.
Plásticos e espumas para estofadores,
VAREjO. E A'rACADO

'

Gonselheil'o Mafra, 55 - Florianópolis.
_.;. �"-·.'loM-<C:.t...,-- �'�i �.� �'� __

.'_.

�]2S5J;ii
.

c-

o. DiPA.RT�M:ENT:O AUTIlN01YIO DE EDIFICAÇõES:'
DO ESTADO PE: SA.1'Il:'rA CATARINA, comunica às fir-

'

mas
-

de 'eQri�rnção, eivH, qpe está recebendo inscrições>
para 0. �di&tn. dê' em-prfiteiro_s, asq-uaiS deverão ser pro­
vidNl,ciadas tle' aCôtdo com' o disposto no,S artigos 109 ã'
H4, do' DécTe'Í0!' N. GE�15-12-69/R755, publicado no Diário'
Oficial de- 'Estado-, de\ 14/41170.

MaiGre� eSclareci$erttüs .:poderão ser obtidos na sede'
da D'epan3JmentOl, l� andar" do Edifício da,s Diretorias,

,.

de segtl:nda: à ',se-lí:ta,feixa, no" horário das 08.00 às 12.00
'

horas. .

e' das '14.00 ai 1!8\4'C!)i' horas.

- .

..� _'1.

,Alguns de seus amigos

PERI,EU-SE'� . \ � . .

Pasta de papelão, côr verde, contendo diversos do­
cumentos, ,títulof;), etc., pertencentes à firma Alvorada Veí­
cujos, rua João 'Pinto n., 21. Gratifica·se quem encontrar.

Ef'Í'g� H'é'I'io' Costa
Diretor

VIAJANTE" PROPAGANDISTA
Necessitamos de três elementos �ltamente capacita­

files, ]!)wa as funçiies' acima..

:É lndJsiJlemsâvel possuir in$trução de' ,nível' secundario
.

co:mrpleto-, idade mínima de 251 a1'1os e estar habilitàdo a

dirigir . veieuloS ..

Oferecemlils opdenadOI de Cr$ 1.200,00, excelente am­

biente ,de tr�bàlliltio' e tooa garantia trabá1!hísta.
ps illlteressados "deve'l'ã,ol 'apresentar"se a RÜA JOSl!':

CÃNDIDO D'f\ ,SII!.V/i" ê5'l - ESTREITO.

C,ASA NA PRAIA

_______,.._ ---1.- " �
.

.

I I
. Vende.se uma casa na: praia de Perequê, frente

para o ma'r', com tôdas as instalações, 3 quartos, de·
I mais dependências. Vêr na Âvenrda Pôrto Belo, 1.026,
sábado e domingo próximos,: dias 3 e 4.

CA�TErRA l<.XTRAVIADA
Foi perdida a Carteira de Habilitação pertencente a

Lindonês Gotardo Miotti.

/

I

,REPRESENTANTES
Importante firma de Curitiba, pretendendo ampliar

suas atividades para Florianópolis, precísa de represen·
tante, pessoa .)m'jclica. Detalhes, serão fornecidos -aos inte­

,

ressados p�l{i) S1' .. , Caldos, fone 22·3238, ou caixa postal,
1.292 _ C'urlffua. Indíspênsável experiência' e bom conhe·

, ,

cimentaI I!la praça.

CARTEIRA EXTRAVIAD_.A
Foi extraviada a c'a,rtelra de habilitação pertencente

ao sr. Luiz Diniz Gonçalves.

,',

CARTEIRA EXTRAVIADA
Foi eX,traviada a carteira de habilitação pertencente

ao sr. José Valdecír Cdrdeiros.PAD,ARIAS'
\

VENDE OU ARRENDA
Vende·se ou ,arrenda·se uma ou duas padal�ias

Bem local�adas no centro, ótimas condições de grande
prod�çã�.

, Tratá!" -- RU1\ Sa,ldltlnlla Marinho n. 8 (Fundos do,
Chrre10). Fone, 2(i)6R lJ,erário' Comercia]. COln, Sr, Adi.

I',
.

.PRECIS,A-SE
CORRETORES P�IM VJllNDAS DE, 'l'ITULOS I)(J

I , CLIDBS 8OC11&1 PMNim&A.S.
,

JiNlFO:RMAÇ�ES NA,PR0VENA LTI)JA.

!tU_. .� SILVEmA., 21 - CENTRO COMER·
ICUL, - SMA ()3i., ; ., .,

'

JOINVILLE I'PRINCESA ISABEL 347 t _ 2477

JARAGUÁ DO SUL' i 'I
�'

210
I S 228 I

J

'WNuE�SE I
1 C�I�e Mvenãria estad'6 de nova e/7 peças;' I MAL. DEODORO

I, TeIT�nOl ctPQinar- medi. 12 x M,5 mts. Pertó, Cam�tt$ I.
�. ftJt'Ai ffnandado Í'J longo prazo. Tr. TIra- �, � _ .. _ mm lU
dentes, 9 _.... 19 andar.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



TI

MULLER II 'ILROS -- malerial de
C(l)1sl...�o Qm-geral,

fon�: 62,91 :-,,·:;'M2.S - 63,�8. e ,23õ�
,

'

1tff:Qj'{MA
A Fi,Ía encetto1,1 'o Pr� para iiIs­

IIIí = ID· críções • .-na· Co.. do _do
,

"

'�em 197.4, na Â1�a'OcidentalISn
,

", ,_'

.'�. pa1s�,: se ínsçreveram, batendo :·to­
dOli os' recordes: '

.��.� ,

, AíCldes' Ferreira _:_ o "Senad'or"
_:

,

uma das mai� conhecidas e po­

pulãfe8-"11gllráS de' Florianópolis, é­

o nôvo integrante da equipe de re­

lações pÚbÍiéàs' do, Governador Co­

lombo ·SaBes. Sua, designação reper­
cutiu em tôda' a' Cidade e, segundo
se :jnfor-ma, várías: mensagens .de
cóngratulaç,õ�s e,stãó sendo enviadas
ao' s'r:,_ Aldd�s' F.erreira pel� sua in·'
vestidura. no' p'ôst�•.

'

_

-

',.,:' . .

'Ex-coletor,' estadu'ali; ·.e�.direi()r, Cio'
Dorsp, ex-diretor

.

do TesoUro' d,ó
,Estado e' antigo assessor do ;:ex7go'­
vernador Jorge Lacerda, o; Sr. ;M��
cides Ferreira informou ,.:, Ó ES,

. TA,DO sua boa diSposiÇão �m �teÍl'
,

,d�r ao chamame�to 1;1:0: GoY�r���ór \

. .c?lombo Salles, r�ssaltaIi49' ,Jl� tu-'
do fará, para preservar" 'L'Doll" 1iílllf:,
,gem :dó 'Govêrno•.

'

.'
. ".,

,>
I, •

_.
�

,

VlOL�CIA ','

ATltOPELAMENTO'
Uma semana 'antes de sua captu-

li, Santos ..:_, atmado de ·faca - in·
� .\ �

. ., .

vadiú úma. residência do � lVfôl'r.o, da '

c.cixa 'Ú'?A_gua :e ob�igou, uma \se­
nhota 'a acompanhá-lo até' um to.
cal êl'DW,' obrigando-a cOÍn violên­
Cia e, ameaça ,de �otte ''il manter
cOnsigo, r.elações- se]_{uais: A vítima
de ,estuprõ;' 'apresentou quéj�a ,à

Delégad4 �i1e;7 ,êõs�umçs e Menores'

qú�: junt@ên't���çoín a DFRD,' ini-
o

�.;....:,� ....

'

....�"
"

�.( •

"
.

I ,_,
"

" :', ';�,A]i R,A;p,�-c,l:,_,E)I'�,�, , «,"

�''''-' -Amélia �e Souza Ba'clt;, v"iú:va- :de .,I:.E0POLDO 'BACN; "vem, :ein seu

tPT9l1ú,?'-ilOme :'e 'no de seus' fi�1,l�s,je��?f::'hol'a e n�t,os, if�temuphár' ,de,'
,": _I!l�����:O �. ��� r,�ç?nhe,cimento �:os ,�ultia�tiários :m'1dieos; Dl'S:::M�?,,?,::ru;�s�;,,
·etav!� -�àh;&o rl�ho, Ney Gonzaga,' Ewaldo Sehaeff�r, Odilson' :pQtllll.,'

� ',�ÃíftÔP;i�Sbi1i.sa, :�sá,c :l-�b,at?,' Bru�o B9<>s ,Júnior, José Co�a de ,��it;j.s"
e esp,ec'l;-l1mente ao Dr. ,SÉRGIO FRANCA,LACCI, seu meQ4.cC), a�teut�",
pela ,dedicáção,'e solicitude com que prestaram IS0corros ao,enfênno, ,no':,:
",:'cursQ, dà" .moléstia que teria o desfêcho, fatal, ocorrido no- 4ia 1Q; dQ, cor-

'

-rente'<:lÍo"JIóspital Celso Ramos. ,: 'I ,.

,
'

...•.: ;'T.o�;;'a:� éxtEmsi-vos êSse reconheCimento aoS' demais médicoS, �aquelc
, �stabéreêÚnêntQ' que' também, at�nd�ralli' o: d��nte, como ainda' oS erue�-

'

�eirQ? ,e 'f1J;lÍcdpnárJos, em pa,rticular "à� çheflàs do 7e;> andar.' ':'
" ,;> : •.

, ri��,�qlent� (IP-B:_nifesta ,o' seu ,ap�il��'uli�ntó à Dilleçã'o: _'dó:. H,:qspiW, ,

,� cuj9 'aWrl!:ljni�nto não foi apenas, ,ii'�epreensível, más verdade�-x:qen�e
: ����fi�,!/,c':'\.::"':' ,

,

,;'
.

:' � ,'i,"
,

,,' ,
I

" :::;;;: Fl'órianóp'blis; 4' de julhQ de 1971....
\�":�_�:;�;:'7_· ��� --±_��_,_,__ . __ � -�

'

_::�-...;._;_:;-_ .. __ �_:_' ,_,_�

I " , " .' --" 'i' ,

)1' : •. "",; ..

,, ICONVITE PARA MISSA .:>( ,

" :.' AM;ÉU,4:: :p,E ,WyZA' BACK, viúva; ALiB�RTO LEOPOLW I BAÇtt,­
,filho; ,ZAfi,DA·MACHADO BACK, nora;' LYGIA DE SOUZA BAcK EN�"
'TItES; fUha; OTTO" H: ENTItES, genro' e ,netos, ,conv�dam os,:�eÍÍ;�ês l'� ;

3migos de LEO�c:)LDO BACK, falecido. a '1e;> dp corrente: Pill'ij., à �sSA ..,
,� de ;í)IÜimo ,dia, que 'mandam celeb,rar no pIÍ)ximo dia 8 (qut,n� :feita): às'
...19, horas; na Capela do Colegie CatariI}eri�e, em ip.�enção dai 'alma' Qll-.4uele,
seU.',inesqu'ecíve-l espoS,o, pai, sogro e, avô. ' , ",

'

�
:, Antecipam agradecimentos a,os que,' <!ssoci;1lld(}-se à:, profuncj.a:, dôr

,�úe: aca'banl de ,sofrerpor, ê�s� tenível g�lpe, tiverem a bond�dé' ,d� c�ro.- I "

, parecer ,ao, aludido ato religIOSO. ' ,
.."

. ,", ,,'.. ,.-
,

",.:_��c�:����__ '�__
: ,

_.'
__ '_� �-:--

' _,", -

. , .f

�\.
r-.,.,......�....:......-.,....

:.�Cf,UBE DOZE D� " AGÔSTO�: .

, � '.

RAINHA' �DO CENTENÁJlIO,"
. -.,� ,

., "". >:'" '.� • .1 ... ! -:,"
• � I}; Á.""

I: ��,,: ,�&'tal'ãQ' aliertas, de 5 à 15 do corrente� na, Secretaria d'o 'Cl\ilk, �c ,
'

,

.

In..c,crições' l)a1'a candidatas à RAINHA DO CENTENAHIO. ' "

'

' \ '

, , ,

\ Somente, ex-debutantes do Clube poderão inscrever-se. ' ,

E '
A êdcolha será feita dia ,,31 de julho, no transcurso de' ll�a s�irée. :

,

_'.
' , A DIRETORIA " ,'" .

i

��--..-!.r�-----,---__:�-� --- ----. ---�-�-------- ..-----____:_ '-,-------'--,
--- ,'--_ �--�--- .. ..-....-- ...._------_.

"

.;........

"
,

, ,

,
/",

"

'com cassação dos 12 vereadores
-,

t
'.

.... : T;,
'.'

", Fonte do' Banco do, Estado inlõr­
mou que a .'ppsse·. do' Sr. .Álvarq Tir
'inàieili na dir�çãô'-;da' Cárteira, de'
Créditó Rural do' estabeledlile:ç.to' se

"

dará tão logo' o Banco Central lia­
- mólogue ' suà :_eleição.

"

O' -nÔvo dlfetor do BDE ,foi eleiJ
'tó sexta:féitá, em ássemoléia ge'ra:l'
til áCi�iIiStas., .

S-uplentes' não ,:',:as,sulllem
.... � ,"

Alei'dês' Fe�reira quer a
b'oa: imauem do G'ov·êr,o

A: 'faJta de legítimo ínterêsse pá­
ra:;.,intentar Ação DeCl�il'atóri� que

m;evem na' Justiça nove suplentes
de, vereadores, postulando a exttn­
ção' dos mandatos de 12 titulares e· a

própria convocação ao cargo, será

prelímínar a, ser levantada pejos
advogados Jorge Konder Bornhau­
,sé�: e '!talo' Damato, -defensores dos

��(lli; acionados..
,

.

-:Á falta de legitimo ínterêsse d�-.
c�I:Í'e .do que prescrevem os artigos
25 e 46, parágrafo' 2e;> 'dá Constit'ui-,
çãó . do Estado, e artigo 59 .da Lfi
Ó,rgânlca dos Mpnicípios, ' segundo
Q5, Iluais a I convocação do suplente'
i "penas será' feita rio caso de vaga

. 'por:,móite, . Fenunc�a ou: investidura
;d� , títulai; .na função' de' Secretário

, ;,Municipal ou ,Estadual. A, respeito,
',:'j;i e�!ite' d�'cisão do Tribi.ui,;u Re­
',:�itonai �leit'oi:'Íl.i- de Sa�ta Catarina,'
oOnSijbs:ta!lciada: na ',:aesolução ne;> .,.

._, 6169, qe 2'2 'de abril dêste. ano,' no'

S
' :" "

, '", ,'""",",,, '

. '�tócesso' de extinção· do .'mandato

"�,,. a,_"_,',0_,1,0,S loge, da,·-, 'p,ris.ã.I,'· ;.1.·.·.; ;�iES!�t5t!:��;
.. ..

�
� ..

_

. f , .

,. ',teral, �egO\i' a reállização de eltlições
.

:, ' , ' �'à:rll, . ,p:reeijc�entQ ,da vaga, com

comete novos crimes' f:t���:::�:::::
...;.

"
-

,� ',,' ,

' '" "

',·FloriaJl'�w.�, que. tem, 12 ,doS s,�Í1s
�gelÜeS dá Doi-egacia de' Furtos. ,,',�i�u ,diligências par1lo .'l'ocalizar ; e"

.

v�readQÍiés . 8CllS9do$ de exercerem
RqlibQs '�, ,DefraudaçÕes d�tiv�ra� ,\\ ,:

.

,�a�turar o" bandido. ,'IÜiJ' '�ntit,' o' ,'��gal��nte 00. seus Illandat,Os,
"

pi>r

pP.J.- ,,\r,,�l-ta das .7 ,hQras ,lie, ontem o " çêrc,o "lias P9Uciais, f�liar:;� .:q.o; S<E)!l, , " .. : ,:��o, y�rell,l de�ado os Ileus. carg�
'indhr�d):lO "Peqro .Paulo da �ilva, vul" r.edor, Santos reuriru, alguÍ1s> �b:ietos

'

,:,,)Ub�lCq!! f��e,rllls ou estadUaIS, mes·

g'o� santos, foragido da Penitenciá- _, a maioria produto .' de art�Dib� "�: ,gu� os. $up�ent�s' ven.;am a li�e
ri'!. do. Estado ónde cumpria p�ma nient�s _ e resolveu' fugir' da :C�.

i ludi��,l, ps Sl1P��Ilte8 _não Pô_detão
, per fpubO. Há. ttê$ inese�, desde que pital. Após corilprai Pllssagem ,'. :ilà :rss��J,J;, � �:uer, serao. realiza,das
se ;�vadira: dâ peniten�i�ria, Sa,ntoS', rOdoviáriá Santos rece'béu' 'otdélt:'·dd �:e.le;çoe5' p�a o, preen'Chin].e�to das

vinh,à" P,iaticíl,ndo uma', &é�ib de rdu' prisão 'd�s agentes Málti'icic;, � > �eh: ·4Q�� ,vMa.i Q:.q\le aCQn�C'eti'a, pto-
'aos no S��DiSti'ito< do Estreito, Ao , xandrino, que'': o condilZji�':m' ,ao "�'"" ,�,

'

receber
-

a orpem', de prisão, quan- drez 4a Delegacia de:' iurlos; ,'Rb'fr·'
' ,

do predendia d�ar Florianópelis, bos e Defraudações qúe � abriu' o�'
Ila' E"tllç�o R.oÇ.oviariA. 9 foragido '

iliquéritos por' tQUbO, ' �tO,
'

.•
'

�ottava iun '�levjsot Semp' portátU. DelegaCia' de ,CóStum�,;,e: Menóres
�t�uta �. inquéri� '<1é\estupro/,;1

,,�Sitão
.,

ile Beatriz
::1fÍ8da':de local

, ,', " I'
> .� '.

•
'.,

' '" \' "

\

( W' pintora blumena:uense Beátriz
'Bo(iá $ouia v� triínsferfr sua expo­

, �iiã,ó. d� sub-�lo tio Centro Comer
.
cial de' Florianópolis pára o prédio

. iocl,lljzàdo à Rua :,r'ràjario ,'n9 21, o:n,.
.

, pe" atualmente ,�stão s'eiíd� expostos
ps 'tall�te� de Almir Tirelli, Dias. ,

, À mUdànçá. do locaI' da exp�si­
:çáQ tem por ifuali'dade melhor aten­

.' der ao, .p(ipÚco, 'que tem demonstrá.
" 'pJ, intcl'��s,e em cOllhéeer as PÍllt?-

, '11M dá' artista ' ,
'

.' .

. : ;; Â e��dsição' de ttábalho.{de ��a­
,

.,' ú'� Úona' Souza: foi a-óel'tá �a' qui�­
,

','ta{féira, ',seMo', promovida' .pelo
,

)D ,�STADO. Consta de 50' tr�balhQs
,

Iir' óleo, que -têm recebido elogios
':dos attista�' locais. A mostra será
"'lJÍO,ntada amanhã na, Rua Trajàno,
, p,ermanecehdo aberta à visitação

, públ:ica até (I <lia 8.
.

i., , . ..:'i��,�

I,

,

,

com, a dupla remuneração. Se-v o

cargo de vereador é gratuito .nada.
obsta que o fúnci�nário público
exerça os' dois e a Câmara MunIci-

.- , I

pal tem de providenciar para que, o

Num parecer de oito' laudas,' pro- seu' 'horário ou dias de sessões não

voca.d�, pêla consulta: de, doié , Y'e,;' .;', ",impeçam a comparência' dos verea-:
readores 'da Câmara Municipai;' acu�

"

dotes funcionários públicos aos

sados,,'de exercerem ilegalmente ,o:i seus cargos. /A -remunerabílídade do
seus mandatos, o i1;ll'lSta Pontes- .de cargo de vereador é que deixa ao

'

M�randa- concluí. ,:qUé qs ,"fúnc�oná: funcionário
.

público a escôlha: re:.
rios' públicos 'fe�er�is e, estaduais querer o afastamento" dIo cargo, de

podem exercer ,as d�"f,!lnçõ.e�: des- funcionário, 'público, 'sem 'que, CQm
de que haja conipatl'Qili.qltde :'d� ho- isso, 'se f�ncionário' municipal, perca
.ráríos,

'-'_',', .' 1
'

"':, '"
'

o
/

direito à contagem' do tempo de

.
Respondendo, especíãcamente a serviço para a �promoção por anti-

I , pergunta,., "Podem (ls :furi.cioníi�j.os. guidade e para aposentadoria; ou

,�;, P6bllcos Jêdeiài� e' estád'uéÜs,; "que'
' ,

'exercer os' dois, se compatlveis os
,

-

-. ;.:;", ':., '. �
I' ••

�.
,

.•

� �. ',�:' �

'sao 'ver.eadores:, compativeJS oS 1,10-'" horários ou -es dias. Nãq há escolha
" .�..... ';. '

. r .

,
. !r, '> 'o'

", " r��i!)S" ,ex��er··· OS se,tlS "c��ps?��,: 'as- .quante a remuneração de cargo
: s.�.veJi'a:,o; eél�re: ,,�tituc�nalistà não exercido. - Se são exercidos os

qu:e: ','0 Regimento da Câmara-. Muni·
.

dois, � artigo 99 da Constituição de.

cipal,'dLFlor.ül�Ó'polli� à� ��§, 29, , 67 não pode ser invocado porque
, f�: ':� \: se:�s- ;pu�-s�' "às, '

existe a referência, só a Ifunciunã-
.19h3Om" mom�nto .em que 'já,'estão rios públicos federais e estaduais".

, encen-ados' de 'ortiinãrio:' todos :.'os ' l\filis, adiante,' l;lfirnia Pontes de
serViços' ;áblicOs".i" .,: < :, ' '_' Miranda:

_
,

.,.:.(

" �,Se; ocoI'Jre >alguma mCQmpatibi- ""Surgiu o' problema a \ respeito
lldll!de ..; � :P,onteSl de Mirarida -- do funcionário federal ou estadual
a piese�çlCa 'lP,Íi� '�o 'é ;faltà' ao "eleito Vereador,' com mandato gra-
'S�rviçó, ou a 'pre8eJ1,ça ào serviço, é tuit,o. Teria de' sofrer o afastamen-

. falta à' s'éssão,,_'cO� . as' cóosJquên- to total? A respostp. tinha de ser 'ne;,
ci�s legaiS.

" S� 'as seissOes são �' gativ·a. O funcfonlirio federai ou

nós" aiá�: ,,,(';e� Do';d�;\sefuana "e o estadual eleito vereador tem ape-

"
_ s�rtiço ; públ;lco. � ,.8� C: e, 'E; 000 há nas de se -sujeitar. à compatibilida-
,jilc�n\p�ÜbiúdÁd�:' Se '··são ' di�rias as de de horáriOs. Se oS horarios �o'

/- s'e�s�eS:e 4iá:�ios Os seFVi� e aqúe-', incompatíveis, tem, êle' de escoll,ler:
,

'las Co�éçlün' ap;ó$" êSses; ,oú êsses 'ou se licencia, � ou 'prefere não
.

�iipós iqueía�/1iS, ;hbt�-cios "são 'com-
' ússumir o /cq_rgo eletivo.

. patíveis�' � '. ,:;, ,', :/i ,\ "
'

,O juriSta reJe�-Se ,nó· parece:ç aos

ptindpi� qÚ� úgtÍÍám à ikténa' 'e
: qüe foram f�aliZa'éios: no, á€'U �/Ó).;'"
rrientád� • �$ti,ulçió' dê' '1167":

•
• '. I'

",'

vavelmente, . seria o recesso da 'Câ­

mara,
"

PONTES DE MIRANDA
DA PARECER

� .

,

.

A ,solução talJlbém conCerne aos

funcionários .

-

federais e estaduais,
sé (') cargo de vereador é remune­

rado,
j
porque a Constit��ÇãO de 1967

, .. �. ''\.

o permitiu !(art. 15, § 29), o exer­

cício dos dois cargos é admissível,
-

se com, vencimentos o cargo de ve-j
reador. Não hã, no tocante' a Ve­
readores, ,regra jurídica cogente
ql,le determine o afastamentó.rO ar:

tigo \ 104, não o, atinge. O que· i�.
,', I

-porta ,.é a' �olTipatibilidade '" he-

rários".

O QUE PENSA, 0 CONSULTOlt

_
De outra, parte, demonstrahdo o

quão controvertida é. a questão, o

advogado 'W�lter Francisco da Sit�'
va, patrono dos suplentes, declarou
ter -recebido do Consultor, .<�eral· da
'República, ):tome� de Almeida - Ra­
i

mos; parecer normativo dispondo
sêbre o, afastamento 'do cargo de
.funcionário' que exerce o Jllªndat�
'de ver(JdQr. J,

í

Depois, de historiar c sistelna con-

lSa�ado ' ciesdê' a

'

Constitui�fi}> ..,

Q_e
,1891 pela impossibiÍidade' de acu­

mular cargo com mandato de, ve­
Ireador, conclui' o' Sr. Romeu � �­
meida Rànios que "o funcionário se

afaste de seu, caf'go efetivo. com

'preluízo
'

dos. vencimentos, � , vanta­

gens, enquanto p,rceber retri�u!�ãq
decorrente do mandato.

'O advogado, 'Wàlte� Franc�co qa,
Silva, refutou' as assertívas de q�e,

c0Il! a "extinção dos mandatos ,o�

--; ,suplentes ,não 'assumirão", aIDwan-'
dó ; categodcamente:
,.

- Todos "sabem que a Lei Orgâ-, .

,,' nica ,dos 'Municípios :de 1970 � ex-

pressa ao afirmar, que, �xtinto i)

mandato. por impedimento legal, é
imediatamente: convqcad:o' o 'suple�-,

,

te. ,,�

'"",
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PLÁ.....,. E como foi recebida a idéia'!
ANTUNES - Com um entusiasmo

assustador, O diabo é que há muita gen­
te que 'ainda vê_ a propaganda oomo uma

atividade milagreira, COJIio se fôsse -sõ-.
mente ir ao terreiro do Seu Sete e con­

seguir (fazér com que todo mundo-fique
gamado pelo produto oferecido, Não é
assim. O objetivo é melhorar o padrão,'
em termos de serviços técnicos,
PLÁ - O publicitário ainda está sea­

.do visto como meio picareta?

c

Bizú
j

, A Associaç'ão dos Festivais

de Coros do Rio Grande do
./

Sul está comunicando que
será realizado em Pôrto Ale­

gre, de 1<:> 'a Ll., de outubro

próximo, o ,39 Fesi'ival Nacio­

nal de Coros, que terá a par­
tic'ipação 'de, corais do Rio

Grande do Sul e dos demais
estados, Esclarece a nota en­

viada ao }?LÃ (estamos fican­

do interestaduais), que as ins­

crições são gratu.itas e que os

conjuntos classificados no Fes­

tival estarão automàticamente
inscritos' , Pa�'a o 2<:> Festival
Panamericano, a ser realizado
em princípios de- 1972 Quem
estiver interessado 'deverá es

crever imediatamente'; a fim

de fazer a sua inscrição, para
o Teatro São Pedro, sede pro­

visória da Associação, em Pôr-_

I tu, Alegre. E depressa, porque
as vagas são limitadas.
-

.

ANTUNES _ Umaimagem de cêrca
de 509 anos, lançada negativamente com

a fôrça das Çruzadas, na Id�de M�iá,
não pode ser alterada assim tão fàcil-

. mente. O publicitário de hoje ainda está

pagando' os efeitos negativo da Inquisi­
ção.

PLÁ _ Complete o sentido.
ANTUNES _. A palavra propaganda

é de origem latina e foi vulgarizada
através de uma campanha de difusão de.
idéias da Igreja.
PLÁ - A A.c.P. nasceu de uma

preocupação. Qual foi ela?
ANTUNES -.o Estado de Santa Ca­

tarina, em termos de agêncíasde pro­

.paganda, é um dos Estados mais depen­
dentes do Brasil. E, ao mesmo tempo,

, é um, Estado onde a sua indústria inves­
te mais 'de 30 bilhões 'de cruzeiros
anuais em propaganda, normalmente fei­
ta por agências de outros esta-dos. Há
muito dinheiro, cêrca de e a 5 bilhões
saindo do Estado, em forma de remune­

ração. das agên�ias e pagamento de .ser­
viços.
Não estamos pretendendo nos impôr >

aos industriais -de Santa-Catarina, "V:a-'
mos apenas, demonstrar-lhes que esta­

mos em condições de prestar 'êsses mes.
.

mos serviços, ta lvez até em condições
-superiores, pela proximidade e, conheci­
mentos qU,e temos da região em que vi­
vemos.
I

É propaganda' chê! ANA MARIA
até Manaus, depois desce !)ura o Pcrú,
Venezuela, Argentina.
PLÁ - E por que você deixou o Gru­

po?
ANAMARfA _ Olhe, trabalhar com

o Oficina não é brincadeíra.vO meu le­
ma lá .era sabedoria, beleza � efi�iência:
Enquanto eu tive fôrças, ia tudo. muito

/ bem. Fiz. coisas que "nu nca pense] pudesse
fazer. ",Mas chegou a hora que eu �nsei.
E chegou o momento de me curtir um

pouco. De saber qual é a minha. Até

-agora eu andei um pouco no escuro,
-deixando' as coisas acontecei cm 'ç indo
nelas.

PU ::_: �� verdade que você fugiu do

'�,rllpo?
ANAMARTA __!_

Ela chegou como prevíamos, redação
a dentro, cheia de sorrisos e, de saudades

para ;:;Jatar. Depois de muito movimen­
to e de muitas andanças por quase todo

,êste Brasil, veio sentir o .cheirinho da

redação e dizer as coisas, como só ela

sabe+dizer, .com múita graça, muito cs­
/

.pírito-e muito de dentro.

Nã'o, �odiam_os 'dé'i;.;ar passar a oportu­
l1idade' e,' num instante, já estávamos .de

microfone em' punho, fazendo perguntas
as mais diversas.'

.

PLÁ - "Voltei, -aqu� é o meu lu­

gar .. .", é verdade?

ANAMARIA - Não 'sei se aqui é o

meu lugar. Hoje, neste minuto. é. O
meu 'lugar é onde estiver bom, '"onde eu

estiver fazen'do as coisas acontecerem'.

J'LÁ :_ POI: que em Fiorianópolis h��
jc'?
ANAMARLA - Pára ver você, tôdas

as pessoas que eu alno e porque estou

morrendo de saudades. Afinal de contas,
são ,oit.o· meses'
PLÃ _ E 'O qlíe é q1.1e você fez depois

de nos trair e impiédoSam�nte nos aban­
donar?

Nelson Motta, Fréddy Ayres,
de O Globo e Mar:iza Alves

de Lima, repórter e fotqgra­
fa de O, Cruzeiro, já confir-

\
-

niaram as suas presenças� Vão

ser membros do juri do !O
F'UCACA �. 1'9 Festival Uni­

versitário Catarinense da Cano

ção. Os outros convidados! m,

clusive Paulinho Tapajós, já
oficiaram dizendo que, em

virtude da aproximação do

Festival Internaciona:l da Can­

ção lião poderão se. ausentar,
do Rio de Janeíro.: ,� durante

r ,_
!

quatro dias, Os demais mem­

bros do juri serão esco-lllidos
e divulgados brevemente, ,se­

gundo a nota do D.C.E.
,,":.:

�
,

nicar uma idéia'0P' um produto; a agên­
cia de propaganda, .que tiàQSforma .essa

necessidade punia' -inensag�rri á�iijl;Í14vel
,

pelo público a' que .ela se. dirige e, final­

mente, 'o -veícúlo -de comunicação, que
leva essa mensagem' ao destinatário. ,­
PLÁ -:-;;,Mas em carãterIocal? . '.

ANTUNES - Não. É objetivo pri­
mordial a' integração. de todos os" que
estão. ligados .a essa �ti�ctade em todo o

Estado.. Porque uma associação só faz
sentido se puder unir,' integrar e somar.

PLÁ - E haverá desvanta�Pl pára
que� não.se �ssoci�r.L '

_ ,/

M:lTUNES _. Sim. A ,de perder a

iiportunid.a(,ie de usufruir das yorssibill­
dades dp apnmoramcnto dentro da .pro-

, fissãó.
' ,

PLÁ - A A.C.P. p,n;tende, : então."
reunir todos.·os ulc�rados iítim elubinho
só seu?

-Anw,nes Severo,' gaúcho de Rosário,
jornalista f( pubiicitário. Acima de' tudo
pUbliéi,tário,;ass:untó s6b� Q qual; pode
discorrer horáS seguidas,

'

,

Sua"preocupação pela valorização e

evolução da propaganda em nosso Es-'
tado, aliada a um entusiasmo contagiao­
te, levou-o, a liderar um movimento vi­
sando á çríação de uma entidade que
reunisse a propaganda' em Santa Catarí­
na.

Porisso nós :o procuramos, valendo­
nos do-fato desermos compadres (o gau­
cho é, reálmente, muito ocupado) e pe­

netramos, na A.S, Propague, 'tencionando
saber mais 'a. respeito da. Associação,
I'LA � Por que a Associação Catari­

nense -de P'ropagliOOa:?-
"

ANTUNES' - Tooa a ativid.ade, nQ

momento ehi que assúme uma· caracterís­
tica técni�a, mais prqfissional, precisa de

entreajdda das' pess�as que fazem parte
daql:lela s:las�e. A prop,aganda é, poje,
urna atividade altamente técnica e como

está' d€s,envolvida níais em
- outr�� éen­

'tros, nós estanío� �nti�db necesúdade
de criar condições pa� um intercâmbio
mais' efetivo.

'

PLÁ - Olle �tlécie de intercâmbio?
. f t'

..... r •

ANTUNES _ Cursos, estágios, paleS�
tras, que serão' fritos através de convê­

nj.ô� �2rn qJlí9<;:iaçõcs coogê'õ"ej·es,. prinéi= __
'.

palni�nte"'aé"Sí'li:i- Pl�ulo e Ri'o." ......

PLÁ - UJm{ associaç1Ío dêsse 'gênero
.

vai fbrànge.r exatamente que setores?
. ANTUNES - Tôdas as pess"oas 'e en­

tidades e�vol�idfls no processo de colpu­
nica'çã,o GOJ11 objetivos comerciais. E êsse
processo tem 3 pontos pJincipais: o clien­
te anunciânte, C01)1 necessidade de comu_'

PLÁ'- O Govêrno do Estado, que
está entrando com uma nova imagem,
já tomou conhecimento. dessa iniciativa?

,
ANTUNES,,- Já. Em 20 de abril.úl-

timo, estive pessoalmente com o. Gover­

nador, levando-lhe IIm documento inti­
tulado "Contribuição' da 'Pyopaganda
Aos Objetivos· do P'lano Catarinense de

Desenvolvimento" quando a tônica pôn­
cipal foi a proposição de, que o próprio
Govêrno' devesse pr�igiar as' agên�ias
instaladas nesse Estad�. O Oovernad�r
viu tudo muito bem, dizendo que a idéia -

de, 'aproveit<lr a c,a'pacid�lde técnico-pro­
fi�ional dó "fistadô era ponto plimOrdiaJ
no 'seu Govêrno..
. :P.LA _ A Associação já foi in,stula­
daT

'

ANrUNES Já. A sedc provisólÍa
está no, Edifício Jorge Da'u:x, sobreloja

- s;-i)íls 1, 'e +,<é'tfi':Úea.ceditlll' pe1it.As�ocía�
ção CoiJJercial de Ppolis. No momento

ain�a'�tam� �m�tados ? Ç_o�issão.br- "

. ga0l7..adoril, que j,� elaboc0u o 'estatuto, .

aprovo.u.O logotipp c prepara õ materia!'
para u<divulgáção da primeira asseflílbléia
géraf,;'ainda êste' �ês,- quando'esperamos
contar com·a participação efetiva de co­

fêgas de 'todo o Estado .

.

" "
Mais ou menos. Era

muito difícil para mim, pelo tipo de tru­
bulho que eu fazia lá dentro. sair 'na­

quêle t110�1!;]to. Sabe corno-é? Se cu

chegasse e .dissesse que ia embora, nin­
guém ia me deixar pàrtir. Hav1<j. muita
coisa a se'!' feita. Então, fui passar () fim
.de semana no Rio' e hão vol,tei· mais.

'

f.les entenderam .E estamos' tbctos �ui­
,to ,bem.
'PLiI. -. � 'cómo está o Rió de Janci­

ro?
. ANA�1ARfA _ Maravilhoso. Ma-ra­

vi;l.ho-'so. -Dev;g'arzinho �'s pe�s�� vão
se liberando é deixando, 'o ranÇo 'de lado.
'Mas eH acre,Jito mesmo é nas', gerações

.

qu� ·vêm por <IÍ'. 'Eles' vão lei' pais' e avós

, �1a·6.vilhõsQS: e 'vai s�r: tuôo
.

bem mais
"fácil.,

"

PLA L_ VOCê.IlOS'd·á noticias lio "Pra-
. ,

Franklin Cascaes, um d<,!s
grandes' é noples do folclore

catarÍnense estará inaug(,Jran­
do a sua exposição no ,pl'óxi­
IPO dia 5, às 10 horas, no Sa·

Ião Nobre do Instituto Esiac
dual de Educação, numa 'pro--

. moção, das- alunas .9.0 Curso

Normal; d'o turno matutino.

'Quem estiver interessado em

ver, obras éxtraõxd:í:nárias 'ba: 1..',
seadas no folcloJ:e catarlnen-
se, não pode perder a ·opor·

. tunidade.

/ �TUNEs Num ch;bão: em que
as várias ilhas C]1le'�ns1:ii_u�ÍÚ a', forma:
ção ,cultural, poJítica·c·.'sOcial'.de Santa
Catadna possam :ler, f1�a

'

'intercomuni.
cação direta 'e objetiva.'O Estado' é' tlm
arquipélagq, o�de aS váriás ilhas, me'smo

'. /

tendq um objetivo, igual, não se comu-

nicam entie si: ú.iluindo os. póuêOs récur-'
sos disponíveis.

'
.

", PLÃ .. ':..;:A' Á��oêiaçffd v:á{· beüeficjaf / ,

J,
_ ..... " \

p,essoaimente aS' pessoas.liga'd\ls a :ç1a? , ,.

/ ANTUNES.-; Nã� é ê;;se.o objetivo. ,

'A Associáção não é: bençucente no-sen-
.

tido 'soéh�f etnbora, ,nlais tarde�, possa'
acontecer i�'So. N.o 'comêço, o 'objetivo
"m�is imporhinte é ,a, �s)�ci�lização \

e I a

abertura: de ,oportunidades para ()S pro-
.. fissionais de Santa Oa!arina. '�

" $'

/

,

ANAMARlA '- PiÍme'iro eu. traí e

aban,c\onei vocês. Depois eu fui' prá São

Palllo e cblI\ecei a tra'balhar com 'o Ofi­
cina. Fiz a adminisüáção do Grupo, fiz
produl<ão, consultoda' sentimelltal, psico-

:-'lqgica e.; às vézes, Jurídica. Até' que eh!!­
gOl! á.gI6.ria .• F.ui :;;tr.iz,em. ';Qall!çu <';;i-.
1ilei"'e "kej 'di!' Vela", a1ém- Jé' rei- par·
'til:ipado do filme "O R�i da Vela" ei do
"Espetáculo Nôvo"., a última loucura uo
Oficinã.
--PLÁ - () que é () '''ESpetácul0 Nô­
vo",?

ANAMARIA -'- E uma espécie de

t;oteiro, que nós mesmos escrevemos e

que trata de tôda a problemática da es- ,,"

quizofrenia social. E um espetáculo que
. não tem texto e que é adaptado a cada

público. Não precisa de t�tro e poderia
ser feito, 'ilqui, no jornàl. Foi apresenta­
do pela pi imeira vez em �r1!s'nia, na

Universidade' de lá, com., o maio� suces�

50. Usamos tôda a est1'utura da Uni ver·
sidad� 'e parece que o· pessoal·�nt6ndeu.•
Se u[o é.ntendeu; .vai' eDten{Jcr

.

algum :dia,
• , '> / I

'

PL� - E �orno você se sentiu coino

atriz?
ANÁMARfA _ Olhe ... sei lá ...

Foi a experiência mais fantástica pçla
qual já passei. Primeiro porque eXlgru
de mim um esfôrço sobre-humano. Eu

nunca, tinha pisado num palco para re­

prescntar e, de repente, tive que enfren­

tar um público de 1.20.0 pessoa�, no Rio
de Janeirro. É maravilhoso d�$cobrir a

càpacidade que a gente fem de passar
uma mensagem com .mcíos' �ue não se-'

iam os que a gente escolheu. Dá uma

fôrça! muito grande para tudo. E isso é .

uma coisa 'que todo mú'ndq _pode fãzcr.'
Não cxiste êsse negócio de atol�, de alriz,

O que existe é alguma a ser dita, Uma

mensagem; Se isso estiver bem claro

prá gente, não existe: limhação. No "Ga­
lileu" eu fiz bma porção de coisas, de

pa péis, Fui dama da cÔrte dé Roma" 05-

pôs� do C??Jendadot Vanni, :p�nfletista
e tive, que cantar sozinha os temas 'mu­

sicais. da peça, Às vêzes a -voz não vinha,
más não tiuha a menor i�lportância. Eu
sabia o que quúia dizer. Racho que s,ou
muito engtaçada. As pessoas riam muito
de mim. No "Rei da Vela" fui Dona
Aíua, loura e de· Wagner e tinha uma

cena enorme onde eu ria mais qtlc o

público:
PLA - E O' que, vem a seguir?

. / 'ANAMARIA' - Ainda não sei. 1"e­
. � nho uma porção ·de planos, uma porção

de' c�isas c' a mais bacana é um, traba­
lho' C0111 Joel Barcellos; uma' super-pro·
dução de um espetáculo sôbre a Amazô·

. nia, que já tem corno objetivo o Prêmi-o
Roma 72, na Europa.: Tomara que dê
certo. ,E outros qnebra-galb'ds.'

P1..Á _ E ° Oficina, o qQe está fazen-
do agola?

'

ANAMARIA._:'_ Está correndo o Bra­
sil com "Brasil _ 10/ anos _ Oficina"
levando "Galileu", '''Rei da Vela" e "Pe­

, quenos Burgueses" para todo. o norte do

}'nío,. Deve" e�I�H' en1 Recife" ilgOCi), Vni

ta ·.Palomares",?

ANIMARIA· _ JFoi. tim, SJJcesso,
imenso- 'em Calnnes. Foi o único fi,lme
brasileiro de que a crítica falou. Não vai
ser exibido no Bi:asit Só 'se vier como

filme, estrangeiro. Mas f�i U�l sucesso

�t;smo, pode crer.

.. ,
"

ítalo Curcio é eia vem aí

outra vez, não sabemos sob o

patrocínio de quem. O fato

é que, a última vez. que o .l!-r·
tlsta aqui estevé apresentou
uma "coisa" chamada "Ela Se

Despe a Meia Noite"; que era

de ar:repiar.

PLk ____: 'E' � qúe é 'ql1C �tá'.'fazendo o

_"bving Th'eátre", ainda no BrasÜ'!
ANATvlAR'lA - O "Living,,'.está e111

-"" OHm Preto. 'Estive -lá' 'com, .êles·::� Passei
dois dÜ;s, Iil, coIl1 a JiJdith Malina, Ín­
·Han .Bock ,e tudo e', com JiCet1ca� v�u de's-

">. n1istifíq�r .. FiqUei: fas'd�,rda "�m:o "Li­

ving",,:w�:nplet�mente: �idÍ;ada."131es são
'17,'pessoa� que 'mol:l\m nLlm<\ cadá'mara­
vilhosa; lá' em. O,uro Pret0: Tenho muito
respeito pejos 20 auos que êle,s têm nas

costas. O q-ye êles fazem tem uma fôrça
incriyel. Eles são muito curtidos e todo
um cJiJlla de astral, magia. e coisas assim

que deixam'a .gcl1te meio sem entender
,

nadil. �as a barra pesa.

Parabéns aos tofcedores do

Fluminense, ,pela conquista
<io campeonato. Àpesar de
n50' sermos da turma do P9'
<!_e-arroz, torcemos pelo trico:

-

. lar e, principalmenté porque
temos amigos que são faná­
ticos pelo, FIu, entre êles o

Bresolin
vlrtude de

que, "êste ano, em

m,otivos imperiosos,
não, saiu às ruas com a ca­

misa 'verde-vermelho-br�nco.
Parabéns, "italiano".

/.

....... h _l ::.
1

� -

'PLA _ çm que .scntido?
ANAMARIA ,-:.. Ess� 'coisa d� magia

• '. f {.J

negra, ,cabala, bal;li.O e alto astral não

te� 'mu,if(l t;x�]jcação. Pelo 111enos para
miÍn, ql!e não entendo absolutamente
nad,a disso: Mas sinto. E é; nesse sentido,
rJO qlle, a 'gente sente, 'que a b';Iri"a pesa.

.

PLÁ _ Mas ê)es fazem, rituais ou

coisas se.!llelhan1es'?
i ANAMARIA� Faiem. E' tcm �lgUns

deles 'que só se dedieam' a isso e usam
. is"s'o. tleJiltro- do ü!abalho qlie êlês\ se pro­

,

põem a lazer .. E unla d'a� fOli1�fís de co­

'U1unicáç'ã�, Sfe·l�s. fil�, usá'm tudo para
se comunicar.

'

PLÁ""":': À máquina é sua para as

suàS déspeclidas.·
ANAMARÍA ..:.:. Não tem essa de

despedida não:·A goote está sempre ind�
e ·vrndo; e :nãà vai deixar 11tIllCa Jc ser

assim, ê.ss� ir e vir. E só possQ 'dizer que
a saudade estava grande d�mais, cu ti­
,nba.que V'i:t':'Como'vou ter que ir. Aos

,

.amigos que eUl não pudeI;' encontnH', tc­

otlO que dizer t!llpbém qHe vou muito
bem,_ feliz com o caminho' gllC escolhi

pom.m_eus �.abelos cheios de cachos, COll�
as l'Ou[1Í1s malucas e com a cuca que
funde a' çada dois millutps. Só poçle' scr
assim,'. para 'ser ,verdade. Estou por ai,

.

no undergrou.ná; llO "udigrlldi": 110 sis-

tema, no tl'ab,ilho, na frente de batalha,
brígando o teó�po' todo comigo c com

o sistem,l, n;a� é uUlà brj�a"que'cu WJ11-

j:>rei, e vOlI rtelà úté 'o 'fi�n,: E. ... sei lá,
"eu 'amo vocês. e estou muito féliz de
estar de, volta" .. '. (essa vem diretam.eu­
te do Úollywoflil).

Segundo soubemos, Mareia Ide Windsor ainda estava, tão
,- emocionada pelo sucesso al­

cançado eln Flo�'ianópolis. (5
espetáculos com o teatro,' SÜ­

IJer-Iotado) que, em Blumenau,
ao se despedir depois, do es·

petáculo, disse - c0I:!l' v,oz '�m­
bargada - que "esperava vaI·
tal' brevemente à Ilha de San­
ta Catarina;'. "

,I'

e i .!l'Íen!l1ões honrosaS' e seu" curri�ulum'
.

I
- •

de e�posições assiÍiala inéIusive a Eu-

ropá e Am,éJica, alé'm de ter p�rÚcipa­
do das principais bienais de São Paulo.

. O CotaI da Unive�'sidàde Pede'�al' de
Santa Catarina! vai ao Rio ',d� Janeiro'
realizar vários' espetáculos, soo a regên.
cia- do Maesíro José Acáoio Santana. As

apresérrtaçõcs -d� CUSC fazem parte" já
do convênio recentemente assinado entre

a· Unive/sidade Gama Filho; da Ouana­
baJa'e a UFSC; para intercâlBbio 'cultu­
ral, Junto segue a Orquestra de Câmara,
sob a regência do Maestt;p Hélio Tei­
xeim da Rosa, que ,tanto sucesso vem

6b,tendo eni duas apresenta'çôes' em todo
o &tado.

'

pauta. -Além disso' a' 'moçll" tem 'cultura
pra' dar e' vendei; o q\ltl:é m!Jito raro

em níisses. .' .. _- "
.'

,
"

Hoje tem teatro infantil. O
Grupo Déstêrro . estará apre·
sentando três espetáculos'
às 10, 14· e 16 hOl;:as da

peça "0 Casamento' da Bruxi.
»I->a", de Nilson Mello, sob ;l

direção de Mareio S�hütz
,

.

Mande seus filhos ao teatrô!

�--'

'Anotamos, igualmcntc, várias reda­

maçÕ'es sóbre as mudanças dos núme­
ros d,e telefones, que foram trocados

pela Cotesc. Agora ninguém entende
mais nada e, até descobrir o número

ce�to, depois de muitas xingações, é' o
diabo.

Continua, tambéljll, DO Centro Co­

merCiaI, lU!; Te,uente Silveira, a Exposi­
ção da pintora blumeuauense Beatdz
Bona Souza, promovida por' êste jor­
nal. São 50 telas a 6leo· e a' abez:tura
contou com' a preSença de· vários ariis­

tas, intelectuais 'e do Secretário do 00-
vêrno Victor'

<

Sa.:;sc.

Pela primeira 'vez, em 11
anos de existência, a Associa.
ção Cor"al de Florianópolis es­

tará cantando em Palácio, em

acontecimento, oficial, que vai
l'eun,ü:. os 3 governadores do
Sul, num banquete na ,Agro·
nômica. No programa d� Co­
ral da Cidàde, canção do Pa­
rdná, Rio Grânde do Sul e

Santa Catarina.

,

Como já ioi dito' no �izu, depois de
III anos de atividades intensas" fazendo
o nome da Cidade' e do Estado {e em

outubro no �xterior), a Associação Co­
ral de Florianópolis foi, finalmente,
convidada,' a se· apresentar numa ceri­
mônia ,oficial do Govêrno do Estado,
quando estarão. reunidos na Capital os

três governadores do Sul. Diversos "ar­

ranjos especü{i; já estão sendo' fe�tos
pelo M.�estro Aldo ,Krieger, sôbré l11úsi-',
cas folclóricas e populares dos \ três Esc
tados.

-i- ,---;

Q Departamento, de Cultura .da Se.�
cIetaria do Govêrno é o Mnseu de Ar- "

te 'de Santa Catarina enviand� conVites
para a" abertu.ra da eKposição da pinto­
ra paulista rsm�ía Coaracy, no dia 6,
às 2,0 horas. :(smênia já expôs em BIu­

menau, no Carlos Gomes, sob o pa­
trocínio' támbém da Açu-Açu e 'con-T, /

�eguiu muito sucesso. principalmente
peja técnica emp!egada,' segundo Lin-'
dolf Bell. É detentora de vários prêmios

A úhilua revista Fatos é �Fotts trq,z, /"
como não poderia 'qeixar de ser, as

candidatas a Miss Brasil 1971. Entre
elas,. a catarinense' Marilena :Vkira

que, voltamós a afirmar (e se não fa­
lha o nosso sexto sentido) deverá fa­
zer uma bela figura no .Con'curs'O. M'a­
rilena tem, o rosto do mómento, bastan­
te anguloso, lembrando um� Ursula
Andress ou qualquer outra sueca em

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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13h30m
Theoàore :a.ie�e\
MINaA MON'fANftA,ENCAN'fADA
Censura' 5 anos

'

15,45 - 19,4;5 - 21M,5m

Reginald:o Farias - Rosi;lanu

Tapajo.s ,

PRA QUEM flCA", TCUAU
Censura 18 anos I

10h

Renato Aragão _c, M�ria\ çl�udia
, \ '

'

.. '.

BONGA, .o VAGABUTtIX?
oensura 5 anos

14h ,

pough McGl1,lre.- N:aPci KWqJl

CADA !"ORTO, UlVIA,.lilRIGA
"

Cen,Sur,<.\ 5 aIW"r
.

"
,

.

16, - 19,45 ,� 21l;l45m; '\" .

Alain Delon - MireH1El :dª:rC'
JEFF, 'O 'f:íOMlC.� MARCAtió
êensuF� "18 anos

'

. i:

.•••
�

I

"

.RQXY

14 ".7" 20ã
Prágram�' 'Duplo ,.' ,

jOH:N:NY', O IR;Ft�S:r�T�Y�L
CAPA' :PQRTO ,:UMA i�rGA
Celils�ra; 1.8\ 'anos, ,

' ,','

.

'.""

.l-"�t' ,; 14' 30 - 16 30 � .1930'. -+-', 21h.3QHl
_ .' .1 ,. ,. •

Renato Arag&o :_:,.,. Maria ClauçUa
BONGA O VAGAli\UNOQ,
Censura 5 ,'1nos '

".
" _, -�

��h·lI:"'· .�"" ��(i' ,_
.

Renato 'A:ta'gão .:""" Màri3, 'qàud;iª
:!30NGA e,. VÀGAfH,JN:P�
Censura 5 �nos.·
16 - 19 __:-',Zlh'
Gregory Peek ::....,.. Omar· Snarif
O OURO DE MACKENNA
Censura 18 anos

/

RAJA

14h

Herman'S Hermits - Star,\le� �sl­
lo.way
MAnAME., SUA rIL<l.Ü, :m: UM

,;::;., , AMÇlR '

,.' " ,.' �, C'

r��,�Cen�1j�� .'5, aUQS, ,"" ,

'i/{j"." l7.':� '20�1 (

'!('.' ClaudiQ C.walcª,n.ti ....:... nilmª ,t;óss
� AsÇt.��o ,II: QVl'\ÚlA, pi!,;: VM' '.
P-AQUlPRK'

anos'

Geraldp' Alv�es, ..

SALARIO. MINIMO ': ,;.
" .� ''\"' ,', :,

\L,J 'Cen.�urá·5 ái10s, »

•

il�. J4 �}qh
,.

. ,.,.' .. ,'
. ':.f'±' �7'Clar}{ qa?l�.:-·' Vivj,et\: ����11

•.�.
. �. 'E' O !VENTO 'LEVOU

/

�:t "Cehsu.{a':'i�· ,��os" .',\"":,, I ."
�J,í, ,," !TEL':VISÃO" �

.

,:
�i�'- 'v" 't,�(' , ("

��;.: :
'

TV' CULTVRA. 'CAN';{t fi'
��"".
t", . ; ,-,

" <'7. "
c''' ,

.

l'Oh45m - Tel� 'E;'d)..!,?ag�".. , .
,

12hOO:_: AlIn.9QQ. E:;Qfu' �s t$t�la�
13h40� � Garnar� li' ,.

-

,.'

'

.

.l
,

" "",' � � 1<
'

"

�. ,: t::
, ,14h1Qm -:: ;,:aatm�m . cr Film� ,

.'

'.'
� "' J ." \.ii �! ','

N� 15h05m' - �:Oy :a.og�.fS r�. Filai,
..

�:ti, ')5li30m ,:- Vinga.dors's .d€l: l!:sPIi1.ÇO,
�;, \:PilIT\.e.'- .':"',�,�, ,', ,;.:;:: ";

.

;

:i'irt· ·16MO _,:_. l)ul;'l!ngo Kid .,-,' FUm'e '
,. • • ,'" .' ,. j
:..� 17hoo'� TeZ;l'a' �os "Giginl�Se,':'_ ,

'

.,', . ,-Fil-me' " . -.,i, o" '. o,,,,'! '.:'
'

(
.

G.�', ! l8nDO" .

� "P�o�r�mlil' j;llái��' c��íÍl-"
"{." ..;'

..

c;;;: ... canti "
'.

�:;. ',22hOO :_ F�ltrona ii .

"
.' . ". f'

I. ,! TV C��IQAD�S Ç,ANA{. �,'
, '. / _',.' ".' I, : l ;, f.

'" ,

'3h301I1 .,..:.:. Tv, :lj;;qu.cativa. ,

·l1h50ni.. '-. Igr'tia,. �Yang�H,çal
'12hOO ..:_ 80ncêrto Para "

<

,JijVtlU-
tu.de "

' . ,

(\."- .' '1 't'
13hOO - Rufalo' -:ijm .Ir.: "

,13h45rrl' � Gasp�ui,i.wo
14h3'0I?- ,'� ei�eq\\!''' (i.(f ; .(\vtIltim�s;'

" �611O,Q, �" :!3,\lZina: .do Çba(}r�Mª,
'

13bOO .-: .som �tvre .

"

.'. ".
19hOO. � ,pr·a.ça' da �",�r� , : 'I
201:100 -, if,Grriada; 'nas' 'iistrelas
2lh20m '

-: "cih-em� SamriO',
,;0"0

li' "'" .' . .t";lI�

231100 - 'Os Guerrl:1heiros",
, l '

,

:

1\' "
_ '".

Zury Machado
:fUOi\CA, " pela varíg, à cidade maravilhosa,
O Capitão do Ar douter Omar __

o

- O --

Fontana, que também é eompositor, DEPUTADOS QA'J,'l\RlNENSES
especialmente convidado Para par EM BRASIL.li\
tícípar da mesa julgadora do LO O Presidente ela Assembléía Le-
Festival Universitário Catarinense gislativa Deputado Nelson Pedrini
da Canção, já confirmou SU,'1 pre- ·3 o Deputado Henrique Córdova,
sença em nossa cidade, n&. 'próxi- já à alguns dias encontram-se em

�a semana. Brasília,
--·0 --o

Dfa 17. às 19 hOras, FtRl'\ sing-e­
la Capeia de Nossa Senhora do
Monte serrate, �.ugêl1ib �inceski,
vai celebrar sua primeira missa.

�. l(""'d iA.�,,_,... .......,.,...,-.....='"""""""'__..,..,""""�"",==""",,,,,",,,,,,,,,,,,,,,,,,

C�S'TR,O. A�VE��
(Evo.cação sôprc O LIVRO E A MIE'RIC.I\)"" ,

"Márcha? .. Mas' çomo;? Da':Créc�a.
Nos a�tiv0S' Partenons;�: ',; I

A mil deU$es levantando, c'.

" Mil rharmoreos ParteQtls? ,

Marchar co'a eSI=\'14a .d�' Rema
�eôa de r\l:iva com�, "

.... "'�. �,'

DQ lHO
O multe símpãtíco casal 'Heloisa

e franctl>co Senmiàt, nes partící­
param o, nascimento da , linda Bé­

tin,'1. parabéfis aO casal Schmidt,

--.0--,
LlONS CLUBE T�Nl NOyO
.....fU:i;SlDENTE "

Quinta·feira num jantar no Clu­

be do. Penhasco, o Doutor Odson

Cardoso tornou posse, da presidên,
cía do' Lions Clube, Florianópolis
Norte, -

--0-­

DEÍmTANTES
,

Será tsrca-Ieira. no, salão .; de
.> ,

>

'" Festa do 4.0 �ndar' do Clube Doze

de Agôsto, 'que, acontecerá' o firi'­
melro coquetel das Debutantes

.' ofreiais do' Baile' Branco.
,

';, --�- 0--'-
.

"

AQRi\DECIMENTO
,Meus ,'!.gradeci.mentos ao doutor

M<ircio Luiz CoÍlaço, Presidente do

biube Doze de Agôsto; pela defe­
. -rênc\� com que' �

me 'distinguiu,
,�êbn('e-derid-o-me a pr'esidênci& da

cQJ11iss?:o organizadora para os fes-

tejos ',do Baile Branco 1971 e 197'2

"--'-0 --

LIC

R�Jc;l,' t<i na simpá,tico "'j:_,agoa Iate

Olu@(l", sQa 'dinª-mica D)retoria, f,'1z
�ntrega' 'qe meçia,lhas, ao:;;

�
vencedo,

tes do TOrPeio. inverno Lic.

.-.--'0--
ANlyERSARIO

> ,N0$'50:$ ç\.Ímprtmentos '. ao. Depu­
tálio Mutilo Cànto., pelo s�u" a'ni·

vers?l,rio. anteontem.
-"--. O --,-

lIma Çonüssão Julgadora 'fará a

es0�'h!1 à,a Rainl;1a do Center:-ário
cio 'Clube Doze de Agôsto. Quero
';H?rá a moça que receberá tão hOJa-

1;'080
I título?,

.

i

-,-.'-0
'Dolxou o Rio! por ;'11!!'lms dias

Para visitar seus familiares em

fiossa oidade. o àoutor Sérgio de

...
'09(l'valho, €Jue regressou ontem

--o

ANIVERSA.RlO
Está f'estejando aaíversérío ho­

je, a Catedrãtíca Stela Marís Piaz­

za. Nossos cump,rimentos a Stela

Maris.

--0--
CHA DE PANELA
Lücia Abraham, 5.a .feira, na

maravilhosa residência de seus

país Stela Wilson Abraham, rece.

beu ,gente bonita de nossa sooie­

dade, para'um chá de panela em

homenagem a Lúcia Helena Simone

Ferrari.
--o--

COQUETEL
Marcado 'para o próximo dj(1 16

às 20 horas, no salão' de festa do

Clube Doze de Agôsto, o elegante
coquetel, lancarnento do maior em­
preendimento turistico, do' sul do ,

país. "Centro Turistico Comercial­
Santa Cat,'1rina". E;' projeto do

Engenheiro Carlos Francisco Va­
lente, professor da escoIa de 'ar­
quitetuFa do Rio, em c6laboracão
com ,O �atarinense José ,Pimirra.
Par,'1 o tão esp-3:rado coquetel, a­

lém da, presença do' Governador
.

do Estado e Senhora Colombo Ma­

chado SaIles, e outras autoridades,
.

,�. \- \

gente de nossa sociectade .e tam-
bém da sociedade CaFioca.

, '

--O

CASAMEN'rO EM SANTA

M!).RIA. R.G.S'.
Na; Catedral de Santa Maria, dia

8 próxüno as 1-8 horas.,' rea1izar'l'·e­
á a' cerimônia do casamento da
bonita Clari Ma,rqves, com o EJ1ge­
nheiro Jairo Albat\Q P. pereira., A

recepção aos cO'nvid;:l,dos será nos

sa,lõés do. �venid(l. Tênis' Cluqe.
Clari e. ,Jai'ro, pensam serb,mente
em /via.g'�m de núpcias fi'!. Suka., . ....

/--0--
PPTl\ITFTRA MTSSA-

A· Seixas Netto

'. '

:'Fa� "um século Ja, morria, aos 24 an,os., t.lô :dia

6 de julho, ·em Salvador" d,8. Bªhia, entre os sofri­
men'to$." da'_àor de f'erimE,mto a bala' n'uma caçada
vã fias' florestas da Guanabara e os arquejos da tu>:'·

'-·-0 -,-.-

PQRTO ALEGRE
Scheila e Luciano BarQl1, êl.� p

principe <\':1. alta costura n�1 O!l.p,t·
tal Gaúcha, em sua, resídêneía re,
cebsram com aquele inve�ávst
charme, para um jantar; o oostu­
reíro Lenzi e senhora,

---O ....,._......-.

falando em Oostureiro Lenzt êle
r está sendo oonvídado por Dener e,

Clodovil, para ,'lpr�sentà� uma eo­

leção em um' �<3stival em São
Paulo.

-·-0

AGRADE.CIMENTO

Meus agradecimentos ao do.�tQl'
, .... '

Renato Oenovez, Presidente do .

Clube 7 de Julho, na cidade de Tu­

barão, pelo convite que 'nos en­

viou para li noite de gala dia 10,
no Clube 7. v;inte e sete debutan,
tes, serão ,'ipresetltadas 'a 'socteçta-
de de Tubarão. '

,

,--'0 -:-­
CASAMENTO,

Lúcia Helena /Simone, F�miri e'.:_"
Roberto Wolowski,·às. 19 horas' :
do próxi�o. d,ià í7, ,n� !Ca-p�ia do .':

'

Colégio 'Coniçió de, Jesus, .: r0c€lbe:gl
"

a bençãe do easameato. No' elubé o"�

do "penhasce', .
será i a �legant� 'r8,' " ,

cepção' aos convidados., .. "" ." ;
,

-'-,.�, ,O ,�; .

,.,'
'

'.',

FUC�CA
T,'imbém foi coft'vitlf,ido ��ra.

pa·.tticlpar da mesa júlgidorâ: do
1,<). Eestival ,UniversitáriO, Ca��­
rinensé da Oanção, o dou�o,t RCh

b,erto 'Máttar; Di:retor da' sÍIc�rs'8J.
de "o' Cruz�iro", em, nqssa Çi�"_'
de.:, _ �,; -'''.''1\ '�,/:r.-l_._,; O._:_·_,_i .

Nc�çl;es ,Ferreira", co�eç�aq'
'como Senaçlor,' a;ç,'1ba d.e ser Ílo­
meádõ' para- um: cargo no' ,Pàlá-çid '�

do Govêrno." ,·pàr1;J.béh.s 'áQ 116S50'
particula,r ami�o, A).çides,

.

:�: ,> ,',
,'. .--'-0 -,.-'-, :'" ." :ê. '.' .'-"
Na ahlsencia do',Deputado Néls0D'

perirÍni q�e' se eb.contra: em .r!i�'
si)i?" '. a�&twÚu' ,:t /Px.:esiqmcii.' �Q
Leg'islativo' Ça.üúirisn�, li) �PU"
tá'do AI�o Pereirâ de.. AP,çlrw:),e(l.Q
Vice-Pre$id,et\te.. : ';'!.' ';:-' ': " .

,

"

-,-"
o' o

. :, ' " ::: : F ; : :

J;>ENSAM:E:NTO pq 'QIA:. A,q'Q�lEil�' .-
-I ;.' ,

que tuçlo �o<ie SUpQi't�H\ tlldQ '��
de tentar.

. . ,

De presa enorme no chão;_��;" '

Saciafido o ódio profundo
'.

': '�
Com as gª,rras nas mãos do M�ndo,'
'Com os' dep,tes do' coraçãQ? .. \' ..

Ma'l'char? Mas como a Aletp.a.p:h,<.i
Na' tirania feudal,
Levantando uma mbntanha
Em cada umª, Catetlrãl'?'"

E em' síntese notávei, ',8,rremata:
,

,"Não!. Nem templos feitos' dê oS'sQs

bepcui{lse que milhões de b,'lciJos ferviam em ,seu
eotpo' �frágil, o poeta Antônío de ,Castró Alves, qhle,

,

fiOS 'instantes . .últimos 'd'agonia, sentindo as lágrimas
ar,dentes' de �ua irmã, COrIT um êmulo, de ,Leônidas' "

es};>a.rtano' nas Termópilas da Vida, podia tecer seus

. versos .fímüs repassados de lirismo no voejar con-

" «loreirO:
, ":PÓrciue derrubas as contas
do cacho ·d'ouricuri?

As tuâ� missangas rotas

rolaram na minha frel1te,
teu colar est,'iva quente

. ,

'\

/" . ','
.

nem gládios a savar fossos,.'
São degraus <ia progredir, ....

Para analisar a v€�dade ocorrente·: \

: : I �

":porque derrama$' as oantas
, Do oapao' d0 óUfieuti.
As tW!S mis,sanga.s' ;btas
Cakam. fW minba irétlt�

"1""" ,. T.eu 0€>lan estavá .. quente � " \,\ .. �:,,\.. ,�'- �I< �-"t ,,;..: \ �I'
", '

' As c�:mtas quenté;;" �nti:"
, E pa,ssou O;,ístro A.lvés ào Panteão dos ,Ini�t.tàiS

. pa '.átri.a e da Humanidade. iI .

. <

, ,

:.,
'
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"Por uma fatalidade,
!... as cop.t,as quentes. senti,;', . "" '

. ". pessas' que descem qo ,além,
� nos' VãZ10Ei irh?tantes' do ,entrevero último' e��_ o 'sec"lo que viu Colombo, "

, tre ,o f!omem eterrio e a Matéria corruptível, lD;ri -' \
.

Viu Gutembe,r,g também....
' ,.,.

witfva e rure das fro.nteiras distantes das dimensões
Danelo-nos a previsão do Futurp:··

c;l.o. 'ferppo,'. �.flda o poeta, camo-n'um meeting à pra- "Vós que o templo das idéia�,
ça da :mfernidade, br,adava: - "Deus! Oh Deus!, Dai-

Largo abrls à,s multidõ'es,
'Tn,e 'um,.·insta.nte só de vida para a :En,opéia dos ÉS-.,., .

" -". . Pra o batismo luminoso
craY9S_!�; E no ardor da febre e ',nos' ultra·mundos Das grande;; resoiuçõ�,s. "

" ,

d,o, d,elírio ainda, sentia, naquele instante de adeus, -/ ','.' ,».',
, / .

Agor(.t que 'O trem, de' ferro. ' , ',\

:p,'.!, ,tl;lrraj �eca da Bahia o estrugir das cargas de ca- Acor'da o tigre �d: cerro' '..
.

.. valª{ia, dos.·bra'yos de :f'irajá.. J:)epois 'cruzou o 'pQr.-, 1 ',' E ' espanta' os' cáboCtos. .

ttiis,'

ta.l <ló porvi'r rumo do Infinito,' Fa?ei desse re�· dos\y.E;lptos,
O Ginet� do�,:'�'Eifisa);néntos,

'

Castro' '(\lves, -: ,ninguéJ;Ii ainda o. estuct.ou bem na· . A;�uto da�'Jj�li,*de' l1Pl!"
S\H� l.cta.d..e �, viveu o momentno dos heróis. lege�- E no fecho d'é:'ouro a oPelem de avançjU"� -éoQ.t,:ra
'd.�Iios 'do. :v�rso, fei,to gládi,o e do poema feito arran- as muralhas dp' Óbscurantismo, ,inda resistentes em

.

c(!,çi,as. PQderoSa$ d,o.s e�érqLtos do
. ,encioopledismo' seus 14'ildraml1s ignaros: '

'

em �arch.i ru,mo' daS, cOriq,uistas do futuro,' sob' o .,

"BJ,'ªv�! •.a,\ quem. $alva O'i{uturQ
cOIn!lindo daÇJ,uele magnifico Victor H4go que, impas- FPC�.çl;'!Ip.d�; a�!11Wt,tqª�!

!

.s�V�l. gigá!}tei;l,CQ, h<?l1).ér:ico, um 'dia vercejou' à. Li�
....."

N'um poéma am ',a'
Q0.rç\3,cte Qênt,rq. 'das ,mura'll,.1as de Paris_ em chamas NllnQa morie tlln� C;.�'.

.",." .' " '.' f
- $O,b a met:nl:lp!! dos te4tQes. Sim1;lolista <tias, Améri- .

"" Oómo Goethe moribUndo,
�'.Ic$, ,9 PQe.f� .brí\�ileit�:, ,to.Il1;ou po,r .guião -

o .' Condor,
, .

arada "lu?l!", o Novo Mt,m,do
ªltafi�trª jágw,a, and,iriít e, ;eez °praça de gt.\erra o N:utrl braQ0.; de l3fhp;,eu ...
�upq� :N.qv,o.. SeUs ,poen1ªso,cí��,c<?s .são valiosos (U�- Luzl POis, nd vª,le. e na s�rra .. ,

.

r::ursos, da Razão 'e da' ;W:umapidade. PoetÇ). logist�co Que se a, IQZ rola n!!. �ena
·da ,Históx:,ia" {('li :0 Ip,'1fs' �l?tíÍ:v�l eomparador' dos' 'e- Deus c01h� geniosO �Q \.G�ll;� ..,."

" .vsn�o� �l;j,S GivUii;ações '�? ÇU�S9' Qr\l:ta� ,dos séculos. Ma,s a leg'enda sublimE! est;,í- �fl1 t:J;'�� �rSQ.s? qqé
·l�,}st\lq!lroo,lhe Q ,poema O LIVRO E' A AMÉRICA dizem tudo ª toel,o;;.: :

ge" �t\f.aU�a:de p�nJtle.. ,lo "

•

,', ",' .: '

• ,

l'Oh! l3endit@ o. que .semeia . ,
. ",br�-lhe ít itl�pir!lºão. o' capítulo' eterno ,�o. na,s- \; LiV;ro.s.... Linó8 à,. mão cheia.

"'

...cer'd,p·Múndo: ,
\', 'f

"

� ," E man.da O-PO�;Q.,:Pe:i��H'/" _.: '

. "Estatuário cl.� 'co.losSós, ,', " ' i•• ,

' :: .� ,faz 'c(,lm �X10s ,que', o ÇoP,Q..61' 'l'l�ifi(l,o, .Pt\ll.'m��
, Ca.nÇado à'o.\.Úrps: e�boºos, "

l'
.

J ; upa c.;le (). "'d� j,U.lbQ, ql.l,and.Q, 9' �ra�lU f�te,Nl Q'$ 'l;N�
Utsse \Im dia Jeevá, ,;

vos� d� P�:rajá, �\)dia' f,eSlletJir.,�.e g� to:dQ.'?:.' e, .à.,. 'sv,a' '-.
,."",: ·�.vat ,Ç01Qmbo, ;ab.re ,'1 cor,fiba', i:C'mã, n'um sentido e ,]'lFofumlo p.t6,WstQ· (l� titlÓ.tta-

. Da, mihha letema o.fiWh�' .....: '. ,'o Made:
., '.

,I

Tira a América de' lá .. ,."

.l!: v& ª inarr�eQável ev-'oluçãb prb&r�ssista, de: Eo.
��n�" "- ':P?V�$, e N�ções:' f

J -.; ��
-.

" .'

, , ( '.;:�":�� ::�:l)}u I'l.,\lero. marchar 'c<;>:os ·vep.tos,
.'. :� �\H ',_ \,)::;�\(i)s:(Mú,tld.QS ,. co'o'5 firiNaméntó�V)
. ":"'::;", .,". "

",- ,E Deus responde: "":" "Marchar'"
.

' )
I 'c,d '''E intl:!rr�ga s6bre a história ct:às Civilizações maiEi '

Musica Popular
Augusto Buechler

t\NTôNIO CARLOS E JQCAFT:
,

-...

o ASSUNTO DO MOMENTO.
o assunto, do .rnomento, em matéria de' música popular brasileira é a

dupla de compositores-intérpretes, Antônio. C.arlos. e Jocafi, E êles apa­

recem.'numa hora muito boa, em que o João" Só estoura com a sua "Me­

nina, di! Ladeira", em que Elizabete vende bastante com o seu "prá Co­

mê!)a, de Assunto" - �nfím, numa hora em que parte da música popular
brasileira fa?: uma' retomada do ro!nântíco, cansada da agressividade de grande

parte da, música jovem., \
'

.

Apesar cie "Qúem Vem Lá" (músida da pesada), a dupla A. Carlos e Jocafí

dã um verdadeiro ;banJ1o de 'romantismo, com "Você' Abusou" e "Mudei de

lctéia'\ E, saliente-se, êles nàq fazem um romantismo aeucarado: f�ZHm um

remantísmo realista, isto é, o 'romantismo na sua concepção de hoje: ciente

do seu lugar e da sua hora.
.L. - _

MUDEI DE IDÉIA:

EIS Aí UM EXCELENTE DISCO.
O LP da dupla, há pouco tempo lançado, é uma coisa que dá gôstn de se

ouvir.. Boas músicas, boas interpretações, bom acompanhamento (bom, não:

excepcionalí, . boa técnica de gravação, bons arranjos, fazem de Muçl�i. de Idéiil,

lJ.fJ) disco altamente, recomendável. , I "l
·

.

Pfra . sua' oriêJ},tação, a ficha técnica do disco; com' detalhes qU� lhe inte­

ressam e que não. estão -na contracapa;
LADO A,:
-r-r- Vo'cê Abusou (Antônio Carlos-Jocafi)
Arre,anjo, ..de' José Bi-iamonte.
,:,_' Se '.Quiser' .Valer (A. -Carlos-Jocafi)
AYifmje Alexandre, Barreto.

, '7 Kribaiuerê (A. Carlos"Jocafi(
A,1'l'aF\jo,' Alexandre Barreto.
�� Conceicã� da Pr-aia (A. Carros-Jocafi)
Ai'Fanjo:" Al�xandre Barreto,

7 Hipnose (A. ,Cárlos�Jocafi)
A,rrarito:' Ale;;:andre Barretoi
- Mudei de Idéia (A. Carlos-J'Ocafi)
Arrimjó: Alexandre Barreto .

iA:DO 13:

-;-' Quem Vem Lá' (A. Corlas-Jocafi)
:,",

'Arra"ujo: José Briamonte,.
• i:;_ N�rd'West (A. Carlo§·Jocafi)
Arranjo: RogérIO Dupra.t..

•

,; ;� � Morte do Amor (A. Carlos·Joca�i-Amerto Santos)
:. ArrÍíiJ,jo: Alexandre Barre'to.

,

,. D.eus o. Salve, (A. C'arlos,Jocafí,Ildazio Tavares)
.

� A.rra·n:jo.:· JQs� B.r,iamoote.
.' ," """". Palena (A. Ca>rlos,Jocafi)

�,:: ,: Árr\\n,lo: l{� �Silv�stre."
.

,
'

.

;
'.".".. Bo;nlta '(A .. Carlos·Jocafi)

... ,

Á-r��rrj�;' JtQgérto 'pul;!r'lt.
:" MúS.IGOS CboM PAR::nCWAç�O ESPECIAL:

" Gu�tartÇ,\: ,t.llr.iV.Y I ViQli(o (cõrda de aço), Banjo e Viola: Messias / ótgâe:
J@;<r�Çllrlos ./ :aa:fx'o: Zé Ca-rlós, Boneca e, Cláudio I Gaita: Rildo Horil / B.a,te­
ri;l) N�Y e Nnrival ri' V!alão: (centro): Jocafi / Violino (Diy�eland): G�rnuHlo /
Ritmo: Hermes, Guilherme, Jorginho Cebiou, Zézinho, Oswaldil1ho e Osmar.

· I

H0JE1' CURTICÃ,O
É 'NO SOM SUBTÉRR�EO .

, ....y;�ç+F\}'\li�.i1iJg8""tr�):çler< a i'Rádio Anita ,Gatibalai esta�á -1evllnd,Q. ao ar

hOJe, mais \1'\}1 �om Subterrâneo, com produção e apresentação do diséotecário
. da .:poa,te $,��,r�io�, Egeu ·Simas. 10 da noite começa o som.

Horõsco
('

po .",:

OMAR, CARDOSO

I '

Domingo .:_ 4: de jUlho de 1971

i
-, '.(

,

ÁRIES - Aproveite êste clomi!Jgo para fazer contatos pessoais do seu intel'�sse,
aumentar s\la popularidade e visitar lugares a\trativos� Boa influêi1,c\a
para o amor.

�

TOtTRO :...,.. Ne.:;te d'ia você poderá
"

'

, .,' bastt'nte. ,!lá indícios de

'.,: valiosas ami�áde�.
G}!:MEOS - Não se ín:eocupe com possíveis dificuldades' n,O período da ma,nhã,

pois,e�tará sendo '.bem orientado .pelos astros, em especial depois das
10. horas.

" . ,

ter surprêsas agradáveis &e decidir· pas,.<;eqr

conversações,- que lhe pro,picia'rão nov,I\S e

)) :

CÂNCER -'-;' Probabilidades totais de êxito na vida sentimental. Também há
prenúncios de suoesso nas reuniões e contatos sociais, sobretudo

-

com

·
nativos de signos harmônicos ao seu .

LEÃ,()' ..:,._,_ Mliitas c,@i;as que poderã� ocorrer dep.enderão, em part�, de seu
"dinamismo e'maneira de agir. Saiba conservar suà serenidade' �m tôd�

; i à� circl.lns't'âncias..' t, ...
"

' "

VIRQEM"":_ Dia benéfico, especialmente se você contribuir para a realização dos'

:-!. .. i: .. b.ons nressãgios vivendo,o com determinaçãõ, de vencer. c'upido em

hóa {ase.
.

',. '�1 ,,""""'J�.w
ÍirBRi -. Ós prenúncios astrológicos ,indicam êxito em perspectivas, notada'- ..

mente_ nelos contatos que mantiver com o público e pess@as hi.fluentes·
, :'

'"

de' módo 'geraL
.ESCO�P·IÃO - Terá .um d·ia plenamente favorável aos assl.\ntos de orderp

�sDiritual �. as �xperiências psíquicas. Alegrias e satisfações lhe serão
prQporcioriadas POl> pessoas amigas.'

,

�A.Gl1;ARlQ � Seja mais prudente e objetivo ao mesmo tempo e tud� aeaba,rá
. �,� .- '. befl'l: neste domingo., fluxo astral'excelente para desenvolver neva,.s

7' idéias,' �
... _.

:�'JM$AMg;; ;;.!
.Q��lnç.'QJtNtQ .."" Devel,'<! ,aproveitar 'bem a influência dêste domin�" que lhe

,

. \.. \}r�».1�te b�!Wfiçio,$ .inco�táveis. Para ser m.elhor 8uceclide(a), �ai!!,
·

" ,1i��seje e QIvirta,-se. , '

A9PÁlhQ,.� re�sl;las raentalÍnente pesitivas poderão fazer bem ao se� es,tado
,./.. �e �5P,h'itó, neste damingo. Por is�à,' não perm.aneça isola,cl'oCa), PrQ'

,
" t;ltI'atl€lo maior rontato com os demais. ""

�EiX:t1S,..",.... V0.cê estará sendo totalmente benleficiado(a) él,té o di� 21, enqual'lto
·

.' 0, Sel esti�er em Câncer, .sua Quinta Casa AstraL Neste domil'lgo, SUll
felicidade se\,á complet� na vida amorosa .

,}

,/

"

" '

\�.
. \,'

, ,',>
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( ESTADO, Fluriallóyolis, dumingo,.f ele julho de ÚJ71. ._. P<ig,' .: J

.
ôlho de vidro; ·os dois ..braços e'as';,
duas perna� de. pau e im:Ífu.eros· ossos

..

,. '�/'
I

quebrados. _

Outro A,drianne Cuyot ,

. __ ._'" de' Nova: York' é a m,g,ià.r"embusitei';� êle agonizante. Pis nupcías foram rea-

Em Dallas (Texas) foi preso Jim v 'em' matéria 'de casamento.i Perante. a'. li�a(Úls
I
e' c·�lebladas com um pulmão

Makuster por vagabundagem. Inda- ",-,'justiçá 'oonressou que noivO\L65J' ·Ve-·, â.e.a:ço.·A lua-de-mel. .. .roí suostitui-,
gado qual era a sua profissão, êle·, zes, .casou 37 -vezes.: sem. se,'ter,divir-, 'ds. "pelos .runerais do noivo que fale­
respondeu: "Tenho pai 'e (1Vô que na-, ,é'fada; -naturalmente. -- Ch'árles ';Ross ':'Céú",à_o receber abenção "in, articulo
da fazem, eu trabalho com êles." . é' '<;Iutro r�çc\rcÜsta':.. ·GaçâdÓr ,a� fG<;is, . mortis"...

- � - - � "matou .516. elerantes '-8' "qtiàndo
.

.pre-.' ,>".
_

- - - --

J,oe Brow foi condenado por'um ;tf'lndeu 0'.51,7,0.'.-: 'a .coísa mÍ,ldGu, e.'.' parmillieu e uma localidada.f'rance­
juti de Chicago .p�ra 2,783 anos de éle, é -. qlleifi fóiÍnorto. 'PÚ:',àL�irhÓ; �a�,' sa: na .'régião 'de- Grenoble. Nq- recente
prisão A ·sua lista de pecados e cri- ':��o.s ..

�itàl" .JO'�1!1, Bei;e�l;, �í� :,rÍI.à,ripi;rB-i�;�;· réfe):en�d p:'omovido, pelo presidente
mes é tão grande que justificam ple- . '1,0 'de, S::m Francisco t Q, seu 'Ç}o.rpo·'.a-., l?� .. :: Gal�lle, :,126' eleitores votaram,
namente esta' extenção de prisão, .

wesenhá .,ria,'da""merlo,s -de . 827', ÚltÚ'1;-'·. send,eí . que 63, pelo "Sim-, ,e 63 pelo
.que bateu o ireeorde mundial. EI por . ·'§t�n':s!· ,"É, ,a,ssim'; Q' r�co,rdist� 'Ín��Gliai : "Não", :'0 curioso .e -que "Parmillieu"
.. t;'11ar em recordes -

mundiais, vamos :qe·. 'tatuag,el)s!:" ",' ," -: ".' .... ,qüer __dizer
.

"Ile),'l metade"!
citar outros "recordístas" de diferen, ,_' _ ---,-' ," "" __ ___i., _ .....:...

,\
tes "espécies", O, milionário gT€gO
Stephan George K0PU1os já sofreu
47 intervenções cirúrgicas. Sofreu tan

tos desastres Que hoje êle possue:
pericrânío, a parte superior do crô­

nio, de ouro; orêlhas 'de plática; um

PaI' Walter Lange

-N° 688

Distribuição do

IC" lerá ·nôv·o,

sislema·

o' Presidente f MéQ!,�i ,

as­

sinou de'cÍ'eto' que.; áutoriza,
-'

\ t", _ 1,,'
os' Estados .a: lldotarem, no.

segundo semest�e' d�� ':1971,
os índlces. pei-�efituaiS -"áp.li­
cad�s eci 1970 p.ara- diStrj­
buição dé metade ::das: ·pa.�­
celas' pertenci!ntes aos- '_mu'­
nicípios na arrecadação do

Impôsto sôbre Círclllação
de Mercact'or�as· J.IGM)·

,

.:

o MitlistrG'Delfim
.

Neto,
da Fazenda, em .e.xposi�ã0.
de motivos com' que pro-

/

pôs a medida. ao Presiden­

te, assinala ,�nec'essicJ,ade
de ejue no segundo" semes­
tre dêste imo seja ad.'Ótacto
um critério 'misto .par� a

.

�istribuição" :a .

fim; d�: qiÍe
possam

. ser' alcançados 'os
índices pl'evlstos"ho .·Decre­
to-Lei. n. 380; de 23 de de­

zembro .de -1'968:�" ,

A
. expos'içã() de 'rn�j j�,�S

;:;; dÓ" M1ú.lstt'o- . é " a ségi.Íinte:'­
"

"Tenho a'· ·honra.·' desub­
meter a Vossa Excelência

,

� 'ane'xo projeto de :decreto.
lei que dispõé_ -sôbFe ,Ta en­

trega, pelos Estados,: ,fio 'se,
gunde "seméstre' d� ·corren­
te' eXel'ClClO,

. 'daS'
.

iiai-éél�s
da

.

aTr�ca(hlção ,dó iU1PÔS­
tã sôõre operaçõés relati­
vas à circúla-ção de merca-

. darias, que ,�os têrmos do
Art. 23, Parágrã'fó oito, da

'Constituição Fed�rál, )cons­
tituem' receita, dos muni·

cIpios.

, q Decreto-Lei ri,.' "380, de

,2;3 �de dezembro- de' 1�8,
alterou O sistem'a de cál­

culo das parcelas qüe, den­
tro· de um' m�smo ,.Estadti,
deveriam· tocar ii �ada mu­
nicípio.· O sistema ànterior,
de' cálç�lo propotéional. !l

arrecá'dação efetiya' I->.erce­
bida em, cada.município,
foi súbstituído' p�lo' dÚctila
propo;rcional áo v.olÍJm� das

", oper;ções tributáveis .. oerir­
ridas 'em cada município,_
.,

,

A, substitvição_ visou,' .indu­
sive, _ assegurar aos muniCí­
pios receita trioutátia' pro­
porcional ao volume 'das

...._ "v
\

operações tributáveis ocor·

-ridas em seu ter'ritório, in­

élE�p'�ndentemente da exis·
tência de, isenções outor2'a-
., �

das por lei federal ou esta-

dual ou da artec�dação di­
ferida para local' diverso.
A adoção de novos índi­

ces,. no� têrmos
r

do Decre­
to-Lei 11. 300, poderá, con­

tudo,' causar problemas, fi­
nanceiros a alguns'municí­
pios q�e sofreriam substan­
cial queda de receita, es-

: u�f:Pecialmente - n�s Estados
do Rio de, Janeiro é, Paraí­

<:-' ba:. para diminuição da <im­
"

,.' portâi1�ia dêsses problemas
e para possibiljtar o ajusta·

� <mpnto das financas muni­
ti::" cipais, foi baixad� o 'Decre­

to-léi n: 1.155 e'fi 3 de mar­

'�!fT:(-ço de 1971, facultando aos

"XEstados a 'adoção dos tn­
• pices vigentes 'em Í970, nó

,r.imeirb' sel11esb-e dé '97l.
A medida, surtiu o efeito

I des,�fado, mas é riecess41�io
ue n.o. segundo ( semestre
_.êste· ano, s:ejá, atlotado um

Gritél'io misto para que' se
t'

. (
a lllJa gradualmenté os ín-
dices previstos no D(icl:eto­
Lei Ii. 3110, de 23-12-68.

",
.

<.
�

r '
.

ACONTECEU,
. '\ ,

,SIM "
"

l1 'I
.

"
,:' I

dólares: Pi..' firma deu a Rolland um"

cheque de 42:1'7, dólares, imp.ortân,ci�
-devida

'

pela. recissâo çlo.· contrato: Ao:
.chegar em casa,

.

Mac,dori�ld verificou',
,que o cheque; �ãs::,;in�do', por dois ,di-

� l'
•

'o, açogueiro ao

, :'.:'" ,)
-:

··)}O operãrío Nicola 'di. Nun'dio .,â·� O canadense Rolland Macdonald.

'1win -sof;reu 'umvgrave ·,acj'dentEi,. de : de, �O "anos .de'ida.de".ttabal.hava numa

, "trabal[ú;>'.e .estava 'internado .num hos:, firma de Ottawa, 'Foi despedido r·e·

pita!,' .Êr,g, \no.ivo. 'de Crazi� .,Piizàrella.
,- csntementé por ter cansado a firma

.

.' ,ca"a�",se . �pézar'
'

gastos desnecessários de duzentos
.'

<

I •
CART/\ IATENTÉ N.O :311 P I

-

roc.esson."IV).F. 405·911) 71
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Saúde e Des&nvolllimento
,

'

',�<', A 'C'<;mú::)NIl)A'OE .

E A IMUNIZAÇÃO 'DAS DOENÇAS

. 1

doses quinzenais de .100 rrrg oú 200 mg, conforme a idade;
revacinação' com 6 do�es quinzenais de 200 mg seis anos

após a primeira série)

Se, a questão da inocuidade constitui em nossos dias,
ponto pacífico, o mesnro não ocorre em relação a avalia­

çii o da eficácia da vacina BC. G � Numerosas estàtís­
ticas comparam as cifras de mortalidade e de mortalidade
em grupos vacinados' e não vacinados, porém a maioria

I ,

delas pode ser feita a crítica de não serem perfeitamente
comparáveis- os grupos em relação a idade, sexo, condi:
cões sócio-econômicas e grau de exposição' ao contágio
baciliíero . Observações bem sugestivas tem., sido regis-"
tradas quem com a vacina parenteral quem com a vacina

oral.

I, "

TRANSMISSíVEIS

(III)
José Silvano Pinheiro

Sanitarista
{,.\ ',,;' N(_;'$t& 'ferc�lrd capítulo de nossa série, discorremos
'��61�ré":i';\'a2lii'a r, chamada B. C G. (bacilo de Calmette

\ ";., -::/ t;ú'él·ihY. ':';Dê�·i:i.e· qíie '., ficou estabelecido que a primo-
infecção deterrnhra 'ilnli.nidade relativa contra a reinfecção
'Utl'icITuTosa, natuí..al foi procurar e desenvolver-se artifí­

� � ",
.

,. :''cjrlll1l('üf'é'' esta imunidade mediante a inoculação de bacilos

tubêl'crll�sos' oligovirulentos.,
As primeiras 'experiências com o. B, C. G. fo 'am

f(�'itas cm 'bovinos, as quais foram 'coroadas de plenos
" êxiLo:s .. Pal:a

.

citar a validade e a grande aceitação que
. td�le' IÓ;;ci d� inicio, 'de 1948 a 1958, foram vacinadas mais

de 100 milhões d� crianças em 60 países, sem que se

verificasse qualquer ,acidente que pudesse ser Imputado à

vacina.
Tem�sé 'feito a imunização pelo B. C. G. por via oral

c parenteral, .A França adotou de início a via oral, sendo

o cxernpló" sdguitlQ pelo Brasil . Existem particularidades) , "

,

rcla.ivas, ao preparo e contrôle da-vacina. As doses vaci-

nantcs e ;a,: técnica de imunização, justificaram a denomi'­
nação de '''niNodo brasrlciro", com a qual' vem se�d0

" designado' a' prática instituída entre nós, que comporta as
'

duas modalidades:
1 - Vacinação Simples; destinada aos recém-nascidos

c crianças maiores não expostas a contagio infra-dornici-
, liares'� 'A dose vaciante será ele 100 mg para os recém-
11iJ:Íddos e lactentes até 6 meses e 2ÕO mg para crianças
maiorés: Revacinação -de 5 em 5 anos com 200 mg de
B.' C." G: '

concorrente; para os candidatos-

'contágio doníiciliar. Primo vacinação com 6

Recomenda-se fazer o contrôle tuberculinico, o -,que
se faz em nossos escolares, com o teste do PP'D, (derivado
próteíco purificado) iio teste tuhereullnico, deve-se ter

em mente, que uma reação a tuberculina positiva, no

homem denota a existência de' tuberculose infecção,' mas
não necessàriamente de tuberculose doença, isto é, qual:
quer indivíduo cujo organismo tiver sido' impregnado peío
bacilo de Koch, exibirá reação positiva, quer

-

apresente
urna inlecção evolutiva, quer tenha focos já completa­
mente cicatrizados. Por esta razão é a prova .da tu.ier­

cUlll:a: vIa de regra, empregada para fins oe) diagnóstico'
somente nas- crianças. '

.
"

Temos" a réssaltar, a necessidade de, trazermos uma

completa vigilância, sôbre, principalmente os escolares,
onue o .onvivio diário, poderá ser foco de contágio. Es.«

vigrlânc.ia sera exercida em função 'de estudos epidemio­
lógicos locais. ( O pré-escolar, deverá ser atingido nó

"

sistema de prevenção" para' que quando comece a frcquen
, '

tal' a escola; apresente perfeitas condições físicas aliadas
a social e a mental,

'

.,__.'.'.::._,.'""",

"�o

,�
.'

�---,�,

���,
4�

\ .

\ . ,

,')
, ,- � J/T

-

'E 'VOCE,NUNCATERA
CASA PRÓPRIA?

, I
- ,

I
•• 1

'Todo mundo estã const,ruindo, sua �asá próp·ria. Só yoeê

"'ainda'nãtise decidiu!
I'

- .

As facilidades são imensas. -Financial1)ento em tO ou' 15

Construção imediata.

Se' você· jã tem fin�nciamento, nó's eo'nstruimos a sua,

não tem, nós além de constr�irJ ainda
-.,!. - !

c'�sa. Mas se você ai,r'lda

<'o.',
•

. i '

financiart:los a sua casa próp'ria-. ."�'Jb'1Ik.wql>."",1,.'(A(�'H'bM,.-"�_,�,.1��.���ii,l)��:;'ii{!V,:�ri\i;�.]b.�t'�:��
Venha acertar os detalhes conosco.,

Não entregue a construção 'de sua,casa'/própriá às m,ãos

de qua,lque'':,u'm; confie à ConstrutÇ>ra Muller.( Assim, você terã um
, '

,.:serviçó de altQ. gaõarito, comprovad'o p,ela. experiência, de mu,itos

...... , "

� .

Tudo é de primeira qualidade. Fôrro de lage, abertura.,
. , '

madéira 'de 'lei, ferragens de latão cromado: louças 'CEL1TE,:
sanitárias OECA, rebôco de mas.sa fiAa e pintura pJfá.tü::a�'

'

, ,
J II'

,

l'ri [gN5TAU'TtlRA' [D.ULL.EA 1\ TDA.
Rua Fúlvio Aducci. 763,.'1Qa�da;- ESTREITO

"

0- ESTADO, Florianópolis, domingo, 4 ele julho de 1971 - Pág. 4
! '

as pilhas do meu rádio elétrico'
,

Cesar Valente almoço?
.Luizinho não gostava muito daquele pé de' cenoura. - Não filhinho, seu papai está prestes a colher

Os ramos, com o vento, lhe caíam sôbre os olhos, e às batatas, da' orelha esquerda dêle, amanhã ao almoço tere-

vêzes não caíam. Nunca chegava o dia de colher a mos batatas. Talvez ao jantar, filho, talvez ao jantar o

cenoura, reclamava Luízinho
' amL\a'do. E o pé de cenoura - Sim" mamãe.

que nascera em sua orelha esquerda crescia e crescia., E Luizinho já não se preocupava com a sua' cenoura.
Na orelha direita de Luizinho cresciam vagens, mas Preocupava-se agora apenas com a época da semeá-

isto não incomodava, eram vagens rasteiras, e estavam dura, 'Tinha vontade de plantar outra verdura rasteira,
sempre maduras, bastava colhê-las. Mas o pé de cenoura feito as vagens, que nunca lhe deram trabalho, Pensou

da orelha esquerda perturbava Luizinho . Até que em' cevada, aveia, mas as gramíneas não têm b�m preço
amadureceu. " no mercado, E a orelha, esquerda de Luizinho 'não é de

- Filho, sua cenoura da orelha esquerda está muito boa qualidade para cereais.

madura, ,é hora de colhê-la.
.

- Papai,_que devo plantar em minha nrelha-esquerda,
- Sim, papai: agora que colhi a cenoura?

o - Filho, não esqueças de aproveitar e colher algumas - Plante uma clave de Sol.

vagens rasteiras para o jantar! - .Mas eu não tenho ouvido para música!
- Sim, mamãe.

, E Luizinho foi, ao espelho colher sua, cenoura da
orelha esquerda,' Puxou com cuidado para não cair terra

, ,

no tapete roxo da sala verde da .casa vermelha.
- Papai, /ol_he o tamanho da cenoura de mil1h� orelha

.esquerda !
- O normal, filho, o Doi-mal, Meu avô, sil.\l,/·é q�e­

cultivava boas cenouras, quase meio metro de cornpri-:
mento i, A sua não ultrapassa o normal,

- Mamãe, quer fazer 'a' cenoura para amanhã ao
I

-- Bobagem, você verá co1110 logo logo teremos ,
um

belo pé de som em sua, orelha esquerda. E o que é mais,
importante, poderá poupar a, pilha de seu I ádio elétrico.

Tendo música à orelha não precisará ouvir o programa

Ligação Direta na Rádio Anita, 'aos domingos às nove

horas da manhã!
- Sim, papai. 'Plantarei uma clave ,çle Sol.

Luizinho. teve sempre vagens rasteiras à orelha direita
à esquerda, nãd gastou mais eletricidade de' seu rádio à

pilha nem tempo esperando crescer 'as CtlnOUfé�s. r
l>':.

'

....
'"<.,

.'

lO GORDO ;

,/

Llrio Cemím
'

Sabe lá o que é isso. Seu Juca complexado _ ':€ um

homem sem sossêgo , Onde vai S€mpl'e aparecem os

curiosos 'para medi-lo em altura e largura, fora alguém
que' () mede também em profundidade. O mundo dos

gordos. Deve ser tã'o' gozado. Vê tudo, conforme seu

físico. Introvertido, .embora nâo seja próprio 'dos gordos,
vive sofrendo seir{ dizer nada a ninguém. Vê- o jnundc
como êlé é, Grande, gordo,' pesadCl, . '",

.: ) , ", . .

Não gosta mais' de ir-'ac) -Mai'acunã. Costumava pegar
o ô;übus 434/- Gr;jaú. Sapd l{ão Sel' Jaupca bem -àceito
no coletivo, haven'clo sempre' aquêles � que tQ]':c�am I)

na"iz, frallzi'am a testa" récÍamavam. a demora da _s'uqida,
, Oll entâo-aquêles que, resmungavam pór dentrp Os menos

extrow,rtidos, naturalmente. Pobre gordo. O trocador já
sabi::: do truque para passar na catraca:aliás nem é truque:
é o jeito. Espremer-se o mais possÍ\�el. Seu Juca enfren­
tava tudo aquilo, suportava sem ter razão de l'ecJámar o

Era simplesmente vítlll1a, Involuntária mas era. /

À medida que o tell1]30 passa, o nosso "massa" vai
se desgostando da vida, cada dia mais retraido, 111ai,s

" sofrido, mais, angusti;ldo. Pão-de-Açúcar, Corcovado,
Copaçabana, Ipanema, Lr�blon, Barra da, :rrjuca, Quinta
da _ Boa Vis,ta, Museus, Çinema, Teatro, Maracanã, nada

mai� lhe interessa. Somente um rádio à pi1ha é qué lhe

importa agora. Pelo menos pol1e ficar à' vontado em

eása:' Êsse gordo!
./

J.il�
".,,�,"lí�

[tua ruachuelo . Rio. Na terceira parada de ônibus,
parado, o seu Juca . O gordo, co!no todos 'o échamam, estava
lá" pensando em S�I:lS 120 quilos dependurados num metro

-e oitenta e .cinco de altura. Ele, o "massa", a olhar o que
acontece na rua, no asfalto. 'Era costume diário, depois
do almôço, sair 'de casa para se distrair um ROUCO, .(1l1

melhor dizendo, consolar-se com algum outro amigo.
gOl'pO que, pó]' ventura . apai'ecesde 'por ali. Olhar' sério,
passos indecisos, uma barriga excessivamente volumosa, é

um introvertido pela covaJ:dia ?c suas banhas.
\

,

A, l:ua, estreita e co:nprida, torna-se fatigante po:'

,,-,uma' lombada que pbsstii. E é para essa lombada 'que, fI
seu J llca ninis olha, FN�\I gordos, cheios e;'pesados' passan� ,

rOf.cando, soltando b,a�9radas sôbre fuscas brancos, le\le3

e miúdos que passam, soltos e velozes. ôJúbus noves.

velb.os, caGm:ecos, feios, bonitos, roncavam ao lado de

g�laxis silenciosos, macios e voadores. Juca olllava tudo

a,5Luilo', _

sério' e preocupado, Meditou mais no }<�NM. Era

gordo e lento igual a êle. -Só numa coisa não combinavam:

enqu;;nto ó caminhão fumava e não Selava, êle 'n,)\) h,mava
e suava. 'E cQ'mo, ,suava! Não gosta de ('arros, de cârhio­
])�tas, �::rlünhões !evcs ,.' Pl�efcre ônil)us e FNlVr. Os poste,s
finos e es-guios, "lhe causam tristeza" os pard"is d.l

Henrique 'Vala4arl�, os' gatinho� da Praça da Repúbilca,
as bidrlet"s d{)s' jornaleiros, :enúm, tudo que fô�' fino,

o ma;;rú,' .

cstreito� vivo o� ínerte, \

/

.

\

\

�"'"
.

Se :V, -vai, pagar o Impôsto de Renda, ou
se Ja descontou n'a tonte ,e vai receb9r: o. Ctteque
de Poupança, aplique seus' incentivos 'fiscÇljs
do Decreto-Lei 157 no 'Fundo Catarinense de

I "
\ ,1

Inv,estime,ntos: O único fundo fisc'ál de Sa,'�ta
, Catari'na. : >,

- � :+

As cotas, do fundo valorizam' em '30'0%.
O patrimônio líquido cresceu 120%. E os'

çotistas, que eram 1,,231, agora são 2'558'/
E' estão muito satisfeitos.

'

Procure obter maiores informações r;j,a

s(';)de da 'eia, Catarinense (lU nas agências do·
Banco ·do Estado, f

, ,

, -

. {

/1
: ( (

'Fundo:Cât�dnEmse 'de lnvestlmentos-O.L 157

"
.

.

I

, '

,
'

"

\

, � ,'elA CATARINENSE(� --:M cRiDnO. fiNANCIAMENTO E;ltlVUTiMUlTOS··.
, r \, ," '

..
'. ,

INTEGRANTE DO SUP.ORT,E F.INANCEIRO DO PROJETO CA.TARINE�SE .E)E�DESENVOLVI"'ENTO.
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lumenau & Gente . & 'Coisas. I

Gervásio Luz
i

«qui na cidade, no ano de 1969. 'I'odavia, o primeiro
encontro deli-se em Itajaí .:

GINÁSTICA - Primeira quinzena de julho, no

Colégio Normal Pedro II, realização de um curso

intensivo de educação física. A promoção da Secre­
taria de Educação e do Plano Nacional de Educação
visa aperfeiçoar os professôres em exercício nos esta­
belecimentos de, nível médio e básico n. Para a ins­
talação do curso era aguardada a presença do, Secre­
tário jíe Educação, Carlos Caminha,

LUTERANÓS - Terminou o encontro de repre­
sentantes da Igreja Evangélica de Confissão Luterana
do Brasil. Tema abordado pelos pastores distritais e

coordenadores: "fEstruturas de uma Igreja missionária" .

Partem agora para a reunião do conselho diretor, cons­

tituído de 7 pastores e 6 leigos, entre êstes, o nom�
do secretário Vitor Sasse . Segundo informes, os

luteranos contam com 700 mil membros (em noss'o'
país,

TA.aLA: ..
- Com um custe de 1 lllilrofu, e ,2.1.3 flil cruzeiros,

vêm sendo construído, ,em lB.rusqU�, um moderno
centro de treinamento �l. O custo compreende a

construção e a aquisição de �u1ilas. S� conclusão
está prevista para o final do BnD.
,- O Prefeito daquela cidl!dé� 10sé Germano

Scheffer; continua executando o pro'iFama de dotar a

-, Prefeitura com veículos, tendo em vista a conservação,
dás rodovias municipais. Acaba de' �dquirir uma
-motoniveladora, avaliada "em 160 mil cruzeiros.

- ACARESC reuniu-se, no OOmêÇo da semana, no
Cejupa. A comissão de d�nvoly,une�to municipal
de Blumenau apreciou a situação agropecuàría, alimen­
tar e sanitária do munícípio ,

-, Duas peças dírígidas por Z�embinski estão no

calendário do Álvaro' de C��alho. "Vivendo em Cima
da Árvore", de Peter Ustinov' e "Dom Casmurro", de

Machado, está em estréia nacional. Espera-se que haja

"interêllsc por' parte do Çarlas:, Ç:�!<�� trazê-las até
o Vale.. '

'

- Até às meadas do mês, as inscrições' para o

baile das �bu1.an� da �sbciedade Dramático Mu&ical
Carlos Gomes. Dat,a � {.esta.: 4 de' setembro.

.

- "O Leitor". Ól'gão' da' �Uote.ca Municipal,
informa Q4e, 'entre as obraS. prcl�ri� pelo público
figura- "Os Pastores clã No�te". de J!:fico ,'yeríssimo.
A César e que é de �,r ••• : ".1'\
- Em ltàjáí, es p,rimeiros passos vara:Uma escola

'de paraquedísmo; Os treinal�entos
.

';' instruções
'� \ I I' 'f I 1

•
'

semanais ocorrem no aeroporto de Nàvega�tes. Já se

programam os primeiros saltes.
- Júlio César, Prefeito daquela t;�Hade, teve

sorte. Sua �eIll?<lge� , estabelecendo nova estrutura

administrativa na prefeit'\lra foi aprovada Í>�los vereá­

cores.

..:... "A dor da gente não sai no jo�r (Haroldo
Barbosa) .

MANCADA _ Após a encenação, de "Agenda
Confidencial", terça, no Teatro Carlos Gomes, a atriz

Marcia de Windsor não fêz segredo de seu incomen­
surável "talento". A imagem de não muito inteligente,
vendida no programa do Cavalçanti', foi confirmada,
No agradecLmento ao público, lascou pelo menos umas

sete vêzes ° "quando sairmos daqui da Ilha de Santa

Catarina'.'. ' Discurso decoradinho, bonitinho, -

para a .

Capital. No interior, nunquinha l.

NUMISMATAS _ Hoje, o 109 Encontro Estadual
de Filatelistas e Numismatas' do Estado. .Na reunião

ocorrem trocas, vendas, compras de selos, moedas,
cédulas e artigos filatélicos e numismáticos. Os encon­

tros são realizados de 4 a 5 vêzes por ano nas cidades
"de Joinvilla, em março, Itajaí, em maio, Blumenau,
em julho, e Brusque, em setembro. I, A .idéía surgiu

..:: /

,"

\'--
,

,

.FILATEUSMO
Teixeira da Rosa

, ,

SELOS SOBRE TRANSPORTES �OpOylARIÇ)S

Com satisfação, verificamos' 9.\1e· Q. Correie em FJorianópolis teve, oportunidade
,àe.,lançar a venda, nó llia aprazado (19 de julh�) os, selos. relativos à Jré\nsamazônica.

, _" Consta de uma folha com sete ,fileiras de paineis, contendo .cada paínél �ois
,�rQs: um de um cruzeiro e outro de qU,qrenta:, ,eeI\�vos. Entre. um painel e outro,
:·,e''D.contra-se um distico, exaltando ó valor da .extssordínâría abra rodoviária em ano

'da1kénto, a qual ligará a rêde r�o�iár� p,eru��a �9 A.ti�tico, j.unto à cidade de
'. �

., ',� j�ã'� .Pessoa, na Paraíba.
.. .. . '." <,

"

. Nesta coluna, domingo passado, diss�o§. .,da �ossa dúvida quanto à classifica.

:r'cã"o' do sêlo (painel, no caso), se. entre. os 1;""���n4ist!:cos�0� os c6memorativo.s. A
"':clrcudar do EBCT diz que os selos são CPMEMOM'fIVO�. ",Hoje. de .posse de uma

. :fôlha dos sêlos, temos motivos para �livefgir, ,co1l$iqerandcros como PROPAGAN­
'·D1STICOS. Não trazem data que assinalem o inicio da obra,' nem' tampouco' da inau-

> � �. � ,'. , •• , '. • ...... , • 1l..; • ' ••

,._.
-

•

,,' guraçãq .de algum trecho, Trazem, sim, entre ,,\lUl e� outr,o pa.m�, dísticos muito ex-
� __ .' .. r�,.�_"'>'l" •..• : .' •• '+._ •• ", •• ' ..... ' ',." ," •• J .. , •• ,. _". J •• �._'" , •• _ ,'�. "_ •••

r·'\ .' .. ,', pressívos. Explicam e justificam, a um só temBQ" ã ·J.lec�ssidade 'e as vantagens, in-I .
" '. .' ,1 � J '. e r • {"

: ,'" ,1 (� " ,'" ,. -�;luS'ive'_'a ungência, dessa oora
, gigantesca.

'

_ J

:: ::';':"
'

" :Qs 'dísticós usados foram os' seguinte�:' I) "Tiarisamazônica: oferta e alterna
"

... <.:' \;; -:.ti�a:;'.1 ,2). "TranSa�azônica: via de �Q���caçãG, '�iIiho da redencão'', ,3) "rr�
,

... 'j�rii�ônica: ordem com trabalho e pl'oí{r�5tQ com íntegração", ,4) "Transamazônice,
,. '. ,:lecundp' espaço, de' afirmação". !?), "'rr��a.zÇnic�:. calnjriho,.4as ·bandeiras ,modéC

_ _

.

rias','.' 6) "'l'ransamazônica: Brasí� I;I,e lte� rô-l'ô p.p�d·�·, ocuWção". T). "Transama-
iôníca:' A Pátria nela se completa 'e' realÍ14". , .

"::.
'

'" ,:<::.: Jt,. ,tiragem foi ,�e 1:000.006; ,efu" foi,� 'COO?' )t���n��;;'�d!l:' Pat}léi tem: o va·
-

..... "

'.' J9� d� ,;Çr$ 1,40, e contem dois' se),Q;s,. �l\do �,4..e J-pO" �:':ootro, de, O,4{) centavos.
, : ,:-Os, ,seles são de f,Ormato retangular ho*çlIi41,' w.,ti4W40 o páinl(l. 7�38mm. A imo

:�:;:, ;preS,<;ão" em, Qff,set, Súbre papel,. c�,y.chê; �� :,fÇ�. ���,;'dq :;,M� O desen:hisu..
):p�, Waldomiro Puntar.

" .. .

:',. SiibNe que algumas �oUl.á8 lap�nia�', ya,rte��: ,As, l.mP�s azul e ver·

" '. 'iPe�, pão "cobrem inteiramente os, tiaç�qris 40 ;'ru9'''�zonas ,e, do projeto da .Tran-
:,,- \.: ,,;-:}.�maz,ôni�!!, deixa�do 'ap.<hl'ecer)i9�' .tr:a� �x;ªn,��'".-, 0''>-

,,I
","

• '.�:� �()'?, �CÓNTRO 'CATARINENSE � FI�l'�;f,iA ��r::N:UMIsM'ATleA
,.. ! .

.
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FOGÃO BRAST'EMP
Principe Luxo

FOGAO WALLIG
COSMOPOLITA '

Cr$ 199,00 à vista

0U apenas Cr�r 1$,90i>:;'�, :

.mensais • '"

SEM ENTRADA MESMO!
GRÁTIS - Cupons pi concorrer

a 2 Opalas I
'

,

�RINDE - 1 Liquinho I,

SEM ENTRADA MESMO!
.GRÁTIS - Cu�ons pi concorrer

a 2 Opalas!
IIRINDE - 1 Liqumho I

. :,

:,_-< 'it��erido�En�ntro dar-se-á· hoje ,�m.' BhH�e�'ªij.,: P9S �ões.dó. Clube Carlos Ge­

'm�\ ��undo a expectativ!l, vai supe-r�r ,taÇ,q,?",Q,S �o�,ti.,os .�ter�qnnente realiza!ilos.
.LIO�S INTE�ACIONAL �TAMP 'C-411:1). �

_.',
.

,:
.,

"

,

,
"

, ,'Para, 'in�ar no· lêonismo fU�tWcq iliH��ciQP:a� ,0
... ,i,nteie'ssado devefÍl diri­

,"'(;tr"StC' ,áo secretárIo Peter G/KeUef, 1'-.(;). '�i:�,�'1al'.pallf tj�w; Yo,k 10003 :-'USA
�. i�ri-çti� . custa do.i,s dolares.' O' Clube" :e�� �. ,-�hloni1ativo, denominado' LiollS

",' Int:ernllciollal Philatelist, que 'diV4lga, tnform<J�' '�c�' - dO�f 'selos . e envelopes
,C-FID·.C:) -em'itidos no mundo todo:'

. � ,

;O�'J,''ÉNAiü6 DE LOOA MAÇÕN�04 .

'

�., "

"

",0 'élic'he acika refêre·w à' fral1quia inécânica ..uiâda 'ein' .ítidge'IVood (New Jer­
:rey �

..

U.�.A.) pata: corrlémor:ar o' centen4Íio - qa' Lolã-',MaçôniCà Fidelidade. consti·
tU:fda"á,'2i 'de j'ãn�irô de:1S71. Mediàiite.a,>'rcehr�'il,:;\ge:"2.�,c;ll:)rates ,o sr. George H.

'W,e��{'�, 17-20' weil' 'Drive, Fair tawn, ,No'w. jerse-y, �41Q,. q�lqu'er interessado
PWerá oBter ires exemplal:e's de lr�llquli l);r��W:�. Cl!lnl tI_ data' dQ primeiro dia
ií��" �'''''' 'i' ',.:i. "

.. .'. � I.·�'
• -. •

",lf:",�IllIS�o. ,..

,". _'. ;';1 ��
,:,�,:��yh

no Teatro

\ "
"

.()u apenas Cr$' 49,90·

FOGÃO SEty1ER RADIANTE
Cr$ 479,00 a 'vista./

oy )ape'né�� Cr$ 39,90
mensais

FOGÃO BRASIL
A partir de
Cr$ 279,00

ou apenas Cr$' 22,10'
'

mensais":
SEM ENTRADA MESMO!

•

GRATIS . Cupons pi c,oncorrer
a2 Opalas

BRINDE - 1 Liquinho I

, \:.. .
.

. , ,". "., 'f' ,

:'" Uma ol?ortunidq_de excelente plj,ra os jllvellÍS c�tarinellSes .(até 20 anos) expo-
!cIJl spas coleções em âmbito : illW:rnaci�Íla�,: :s·t/.Jige :-colll . �

,

realização I da "Primeira

,E.xp\)sição FHat�lica Juvenil ,- Br�sil e Angola", no mês âe dezembro próximo
(;lias . 19 a 5). Os interessados podérão" eSCreve'i para' a JUFIBRA.: Caixa postalt . �

, .• ' . ... I .

�98, 01000 - S. Paulo.
'

',' ,

LVrEReoolo ' , ...

, '';- \
, ' , .'

�
. , " . ""'" .. ,

.

}
, :: �.Ii1�i�undo C. �chado, rua SenhIYra da Paz, 6PO, Bela' Horizonte, ,MG. diSpõe
d� ,b6a ,quan�idaQe de selos universais, do,'; 'quais 'se· de1ifuz ,por pr�os razoaveis.

l ' ,Ac;ei�,ma�colist'\ (lista corp reiaçáo' dos . selos deseJádQs);' ,

>CQRRESPOND�Nt>lA !
"

! .": ";.
"""',, • 1 ..

,'
,

.,," Ql:jalquer neta, com,entá.riô,· 'sug,eSÚH),' Pôde�á ser' encalrunliadá a Teixeira da
J1o.sá. Caixa postal' 304, '88000' Fioii�nÓPolís,' Sç;

,

,

" Á càrlá 11m, TI'C)SSO �hraço C?'�/ v0i:o� '(le- 'feHei(��flPs.

"

mensais
SEM ENTRADA MESMO I
GRÁTIS - Cupons p I COI�correr

a 20pa!i3s!
BRmDE' - 1 l:iquinho!

i � .
�

/
"

FOGÃO/WALLlG NORDESTE FOGÃO FOGÃO WALLlG
Cr$ 269,00 à vista OAKO O'AKORAMA VISORAMIC

ou apenas Cr$ 22�,70 Cr$ 219,00 a· vista
52,80 Hermes Macedo

,
'

16,90. mensais
apenas conquis'ta pelam�nsals l1ensalS 5.a vez consecutiva o

'

.

SEM ENTRADA MESMO! - SEM ,ENTRADA MESMO! ' SEM ENTRADA, MESMO I BOTIJÃO DE OURO '
"

GRATlS - Cupons pi concorrer (iRATIS - Cupons pi êoncorrer GRÁTIS, - Cupons p I conc�rrer
como maior \�"

;/:

, , a 2 Opalas
,' ..

a 2 Opalas
"

a 2 Opalas!
' revendedor absoluto '

BRINDE - 1 Liquinho! ,BRINDE - 1 Liquinho I

BRINDE: 1 Ljqui,nh�! LlQ,UIGÃS!
,.

-,;

,

Compras a

partir de

cr$ 30;00
dá direito a cupons,
para concorrer aos

2 OPALAS
e'l! sorteio Relâmpago
pela Loteria Federal!,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Automõveis
, ,

f-
....

�"1'"":"m.. ..,' ...... ,

, r v.: ,

.�
. "F�I!9ANé\IAMOS ATI! 36 �E�ES ::f

, ,,'MEYER VEICUlOS lT'OA, '�

6.lJa Fúlvio, Aducci, 597 _, Estreito
:'

i
'

,

:: Telefones 63-93 " 63-89
'

-:

fRUA ALMIRANTE lAMEGO,' N.
.'"

��'TOM6VE,IS ,��Fones 2952 e 4673 AUTOMÓVEIS: ' �
�

I
;�, OPala I _..._ Luxí' � 6' cil, 'Vermelho 1969 �� ,Volkswagen TL

.

',' • � \',' 1971 . 'Simei'huÍ 'l'urq:tle�a .....•.............. , 1963'.'.1 _ :,................ 'I,' ,1

p
VOlkS,'�agen Sedan .•.. :: . .. :. "

,,-

i�68 1.
'

E�Plái�dá: ,Az�l 'Celeste : '. .. • . . . .. . . .• . 1969, fKannânn Chia . . . . . . . . .. . . . . . . . •. .. . . . . . 1008 I ,Slmca, Tufão Azul" Turquesa :: .. ;'.;.... 1965 j

.) Opala Luxo � .. ..

: � .,/" ':',' ,"1969 :i jl_
.

. Espi�nadà' '0!l�o' E;spanhol ," "'1 1!,)69 �
L Opala Std. • :.......... Í969' '. Re'gtmfe' 'BlíÍrulO Pofar ' .' , .. 1••••• �..

19691'. � Veraneio
"

.. .. .. : ,,,
',' '," ,1969' I�

cÃ-Mi'·mÕES: ,

'

'IÍ'I Galaxie ' .- " .. ' .. .' .. ,.- 1967 ..

"
'. �'F-6OQ';: ..',: ..�: .' ';'.• : ' : .. .".... 1956

• E�pla'nada '. •.. :.. 1969' ;, LF�� .:'< .':; .�.: '::�
'

/

.. .-. '

.. :
.. � :' ;

:: '�J), i Esplanada 1�68 J .
-

,

Esplanada .. :- ..
-

.. : , .....•......•.�"'. 19(37 ,

Rural 4 x 4 •••.•••••••• ',' ••• " • • • • • • • • • • ••
.
,1969

Oldsmobile- , .......••. ; ....•...•.••. ';.... 1.962
Chevrolet .........•.••••••.••••••', •••• "

••• �
,
1956,

Lancha a Turbina

��S21q ..."
� ,

t

, A'UTOMÓ'VEIS
CQMPR�, T�OCA E VENDA O� VErCUlOS�

II
f

1 Volkswagen = T L AZul Piâmânté' "dR'; ,
. .

. 1971
� -

r 1 Variant Azul Diamante - "OK" ' ..•..••... 1971
,) 1 Fuscão !,-zul Diamante ..

'

...• : .•..•.. '

.••.•

ir 1 Variant Vermelha ,' ·

.. l.
,

� 1 Volkswage? Branco Lotus �. '
..

":"
:
: : ; . � 70Y��,

� L'Volkswagen Branco' Lotus .. I" .'•• ',' ./0 ••• ' ,1970
ii 1 Volk�agen Branco

'

,' .. a ••• oi ..I'. 1968
1. I

�
-,

' ,

� ,1 Volkswagen Vermelho ' ' ' 1968
.

1 Volkswagen Vermelho =-' 1.6ôb •.•..••.•• ó. 1969"
1 Volkswagen Branco """" 1.600 ..... ó • , ••• , .".

---

1970
1 Volkswagen Laranja Gnin!ldã :.. � ,'" a ."

' 19;,'1
1 Vólkswagen Bege Clarn 1969
I' Kármanguía Vermelho' ...•.•. � .•••.'. '

•• '.. 1968,
1 Karrnarrguiá Bege-Carajá H 1' •••• : •• ;, ..... ",1969"
1 Volkswagen Verde . L ...... '.' õ li. ,1963
l'k�mbi, de luxo - Vétde,Péf"ola ..

'
.. o '. .1969

1 Kombi Std. --=- Cinza,' .. '....••.•...•.•••• i 1969
1 Rural c/Traçbo 4 x 4 -' Verde Pérola •.•..•. 1969
1 Aéro Willys � Bratté? )�ilimàrtdjaro .. ,...

.

19m)'

fi'INANéIAMEMTO EM �1t 30' MESE�'
I ,'I�. cofiHO' AUTOMÓVEIS IJoão Pinto, 4? - FO�é 2.'1'77 � Flõy1anópol:s' I

.m";�--�;-=�-7����- =:::,:��l,�l

FINANCIAMENTÓ ATÉ 30 MESES

r�'",iiiõiiiiiõiii�iiiiiiiiõiiiiii,_-D�IP�ll�OiiiiíiilNiiiõiiAiiiiíiiiL-'lIÕIÍÍiÕiiiiiÕ�iiiiiiniiíiiiii�;�, I i
);, l! I...;/ .

l

"oJks' Vermelhó ,' , .. , ..
, ,.;., 1967

Volks Beige, ' '. " '............. .....•. r96�

�
Volks Verde .

J
Kombi Vermelha '

......•.... ; .....• " .

,

'

,Kombi Cin�a u

·

� :
Aéro Willys � : ...•...••

. Aéro Willys ...........•.. : .

.

P'icl;;.Up. Azul ..... , ...

r

••• , •••••••••••••••

f ÓiSh(:u�dora �e Pr�utos Nacionais Uda. rOipronal)
�' ; Oe�artamer'lto d�e �endas .,',

.

t
Fo"., "97 - 3321 -

F'('''_�hm,�,,''
f{- -'----

-��--��-,-_ .. _ .. -

iii"

t� RUBENS ALVIS

�; REPRESENTAÇõES, CONSIGNAÇõES, I COM"tl'iCíO
,l.DE AUTOMÓVEIS, TRANSPÚRTES ti; C(}MERêlO

li �M GERAL '

�' ,

,. RUA SÃO JOS!,'426 - Fone 6412

'\

ESTREIToO, -:- Ffori'an6poUs - �nta éafarin.

RELAÇÃO DOS �ARROS

Galsxie ..
-

, (' . ,.. . . . . . • . • . . •. '68
K0111bi ,- OK ,................... 71

'!L, - OK 71
Variant ...............• '., ...••.....•.. '.

,

Volkswagert ' ..•..•. " • • . • . . • • 69
68
69
68
69

70' ,

Volksw<:tgen ............................................" .......

8s"-·lanada
•••• ? .- ,,� .

IIIIg
Aero' , ....•.•..••••.••

Pick-up Willys ÓK '............ 71
Caminhão MérCedes ..•• :.; .••• : '. o •••• , ••• o 66
F-350 .... , . ' ....•...•......••.••..•.•• 64

64,
7'l
69

Caminhão Ford : .

Corcel OK ....................•.......•

, ,

.. � ..

\.

,<

I,

�-::�-� -. �
,,' :

-- ..

_----,� - ---=:=-�,
': t " IPIRARIA AUTOMÓVEIS IJ'! I.,

I, I
' '

,I CGMr:»RA VENDA, E TR()CA DI: VEiCUlOS

: Rua . 7 de Setembro, 13 _ Fone 38U6

'1 ::1 'Voikswagen o. 1....... 1963
1 Volkswagen ,....... 19{14

..

.

1 Volkswãgen ro , 1965
c l" Vólkswagell' .; ' .1970

,! .;'
, � __ ., __-- I

::Fr�;��·���:�-----�'�-"·
,

I:, ," ',NOSSA, ,CASA AUTOMÓVEIS" I

.

.

,: R�>vicia(Ran,oS, 41 - Flóriánópolis í

.

é�é�c'í� em �gér�J d� automóveis ...:_ compra � venda

........................
'

.

196;9
ÚJ65'
·1969·

19q8
i968,

l�cC)líIêrCio de A�IO_nlóveis e
-��- �

,:A:cessórios' APOLO, Lltia•.
.r' l

�úá Or� Fúlvio Aducci, n. lÓ45 ....; Estreito
-

Fone' 6284 :- Fpolis. �_. SC
Corcel Coupê - Amarelo ., , .

Corcel 4. Portas _:_ Abacate .. " " .. :..

Corcel. Coupê _:_ ,Branco' /. " .. : .. , .. , .

Volks;Wá'gen ,- Branco '., .. , ,.

Volk�wágen _; Be'i'ge Nilo , , .

VoLk�wàgen '''':'',.' Cer,ejâ .. /
. , " : '.'

'Ílofks�vagen _,;_ Brancõ ',., : , .

Vqlksw'agen - �lo' .:. , .' , 0' •••••• , ••

"e ' . ,� ,

)Volk;swaglln - Vermelho' ,
'

" .. ,. 1965

VolkswiÍgen: - AziÍ!l" : .. ' � . • 1965
;", '.,. '., .

VolKS:�flgêI1 -';;, yermelho ....
" ,:

; . , 1964

'DKW: ,vemaguet _:_' Vermelb,-a . .-" , "1963

,DKw' V�magu�t � 'Amarela ,,' ,:: .. :, 1963

Karmatm Ghia ;_,_; Azul .. � ." , , .. '. e. • • • •• 1969

Çofqi�i � Azur , ,:., ,;... 1964
'Gordini � Vermelho :.,. ".: ' , , , .. 1963
l>íérQ' Willy:s - Verde �; :. . . . . . . . 1964
Aéi'o Vil1YS _:_ Beige , "., 1964

Chevrolet "i" Azul " ,., ,.,.", 1956

Ford - Azul ,."" .. ,., :.,..... 1955

Simca - Verde Abacate .. ".,.,.,.,." ... ,. 1962

Fuscão OK - Branco ...

: ,............. 1971

Opala 4 cilindros - Branco "." ... ,'.. 1970
F1nàti6amentõ _: 24, - 30 OU 36 meses

Carros revisados com garantia

AMAURI AUTOMÓVEIS

R. Gaspar ,Dutra, 90. - .Fone �359 e 6632

\, .

Compra, troca e ,venda d- Veiculos

1 Karmàn Guia Vermelho
" j .. :

, .. 69 ;

1 Variânt Branca . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 70/71
1 'Var1ant Vétde 'Fôlha OK 00 • • .. .. • 71
1 Corcel Vermelho ........•.....•• � • . • • • • • •• ,69
1 Vólks"wàgen Azul Diamante faQO' "... 71
1 VolkSwagen Branco 1500 70
2 Volkswagen Branco .__. 69
1 Volk.s'Wàgen Verde Fôlh� ./••••• :,.......... 70
1 'Kombi 'Verde cáribe

, �...... 67
1 Konibi Bégé Claro 00 .. .. .. • 61

I

Entregamos os carros usados com garanth ti fman­
ciatnentos até 36 Dneses

,LAncha a Turbina

I, i
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Organ!fação'Bra,sllêfra Ad,minb1f'ração de, Veltdas,SfC �Ida. ,

, ,'-, 'I I
I'
I

�\
I
!

I
,

I
, I
j

!;,,':'IJ�

- \

Kombi 65'·
Ent.· 3.2ÓO,ÓÕ'
Salqo 280,ÓÓ
Mensais

'1 Kombi 65
:En't. 1.920,00
�aÚlo 102jOO
.Mensãis .,'

'Volks 79 -::
.

'E�t. 4,080;õO'
. �, ,

Saldo 432,00 ,

/,

", '.

Rua Victor Meireles; 32 ...... Fone, 4739
.

Florláli6poÜs '- se. . IRegente (

Vermelho' ; ••••. z •••• '.- , • 1969,
Esplanada Branca ',' . ',,: ..• '

� .. : . ". .1969, 'l
Volkswagen Branco' '.......... 19�,
Volk�wagen VerÍnelflo . " ;...... ,196!T'
Volkswagen Azul '

, .' 1968
Vernaguet Azul .. .-;" , ': '. '1965"
Vôlkswagen beje.. i500 � :. 00," • 00 .-. • •• '1971
Coreel 4 portas ,�.;- ',0' � � ••

-,

tS69
.Vemaguet . 'Ve�'m�lha .

"

;, ,� ;" : ; . :' 196,7,
DKW- Azul

(

_", i •. ; ••-. :' •••••• : •• i : '
"
•. .' �967

Rural Willys Luxo ,

' l , ••• '. • 1970
Variant , . .-, . , ... .- : s".•• ' •• , • ',: .,."; •• --' ." ', ••. 1970

I I
1 Il�

,ESTACID�lMENto, AVERmÀ'
Rua João Pinto 'esquina de Avenida, HerciliO Luz ......

'

Fone 4414 ...:.., ABE1RTO :PIA E NàI� ,

, I

, 70
70

.

69
'69

68

67

68
70

_. _5.-

Irr -

II
/

Koerich S. A. ....'Conlércio �. Áuto,!,óvehi
\ Rua' Almirante L_amego, n. 109

(

Conheça nossa Nová loja
R. Cons. Mafra:, 20

,

T.elefone 2937 - 2265 ..... 2027 69
,69

Sedan Branco ....•...•••••.•••••'
• � ••••• � •••

Sedan VE.rde I ; 00 ·(\)9 '

� Sedan Azul , ...................•• �•••

,i Sedan Vl'r-mélho .-� 00,
'

.

Sedan' Azul ..... " ....•.•.•.•••••••.•.•..'0 ••

Sedan ·Branco

'Sediln' B<)ige Nilo
•••••••• � •••••'

••••••••• \o \o

I , '

.... o •••••••
'

.

Sedap Branco, � � .;•. ',0" ,' •••••••

Sec1an Verde Caribe d :•• � .. '.'.. '\.....

Sedan Beige Nilo '
•...•..•e,••\ • " ••.•••••

Sed2n Verde ; :., ..

r

Se�an Branco, . . . . . .. . . . . . . . . . . . . • . • • • • . • • • • • 63
Se'dan Azul '

.....•..
'

•.. '. • • • . . • • • 63
Sedan C�râmica ' � ••. '. , • • 62
Kombi Brancà ,

'

..........•••.•• ; 69

K9Jhbi Beige Claro ',' . • . . . . . . 69
Kombi Cinza � .'

\...
69

KombLVeràe Caribe ; ! ..�.... 68
KOlllbi Verde' Caribe ,'o •••. 0 ••••••• ,' .'... 67
Kombi Branca

, . • . . . . . • . • . • 67 i
Ko�nbi Cinza ..............•..... ', ',' • • • • . • • • 65 i
Kombi "rei'de ,Caribe ','

, :. '," ,'" 64
Kombi'Azul : ' ; '63

Corcel Cót!P'ê luxo ', �: : ..

Vem'aguet .. , .. ,'o ••••• , •••••••••••• , ••• ,. 1966.
Gord\nl .".,

,

, '.� '" ','" , . .'
'

1964

Aero Wil1ys ,' .. :.................... 1961

II
.

Dauphine .. , ,:., ,." : ,
'

.. , .. 1961

FINANq.AMENTOS I ATÉ 30, MESES
r • �-

'---'--�-1

Sed:m Branco 4 port�s
VarHmt Branca
DKW Branco 1

•
I

....................... 69

70 � -C. RAMOS

i

................
'

.

.. � . ! .. ,. � .. � . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 69

66 COM�RGIO E AG'NCI,ASRural Azul , .•...•...........•..••.•

I Cor::,el Brancc;> .......................•.,,' .•.

I Corcel Bdge Terra I' •••• ',' •.II'
���������..�&d���...�....������
'r

Revendedore� Au,rorb:�dOs 'Võlkswagen
Rua' Cei. Pedro' Demoro, ,1.466 --Estreito

Voikswagen 'Sedan '- Àzul' Diamante, , ..... ,.
.. 1966

Volkswa"gen Sedan, - Branco, LotuS-
'

.. .': . ," .. 1967

VõlksWagen Sedan _J_ VetmeUro ,.".;.,..... 1968

Volkswagen Sedal'l,,-, Verde Caribe ., .. ", .... )968
Volkswagen Sedan -- ,Bí-'arico ., . .', ,., ..

' 1969

, Volksw'agen Sedan ..:o_ V�rmelho , , .. '.1969
Volkswa\ge,n, sédan 4' portas ;.;_, .. Verde Pinho 1969"

Volkswag8n, Sedan - Verde Fô1!la .. '- ", ., .. 7ó/71
Kombi 'Luxo - Perola 'c/Beige Nilo ' 1968
Variant � Vermelho cereiá ..... , :.. .. . . Ui69

I I
I

"EN'DE�S� 'LOTES
.

LAGOA.:DA CO:NCEIÇ�-O' (F.'.nt:t dáã Almà8) Rêde dt;

água Energia elétriê� -,-- �le;o' fio. - Frente para o

Mar - ótima P.'ram .

Entrada Cr$'50b,Oo _:_ T1', Tlrl\clentes, 9 - ]\l anda!'.

ALVPRADA _ VEICULOS '.

Comércio do Avi'om6vels em ·g,..al
COMPRA - VENDA - TROCA
Carro� inteirlJme",te ';evisàd�1 "-

End R, João P_�nto, 21

Fone: 4�91
1 Kombi Standard " .. ,................... 70
1 Komhi Pick·up , '", :. : 69
1 Volkswagen B.çanco' ........•..•.•• • • • • • • . • 68'
1 Volkswagen Vermelho 68
1 Volkswagen Azul . . . .. .. .. .. .. .••. 65',
Volkswagen Verde" Birilo ; .• , .•.. ; •••" . . ..• 61 I

i ••••.••• :. � ••••• '.' ••••• 'Or" •• '�'" " .' •• 65 i
63 ;i......... ",'" ..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



DR" EDMO BARBOSA SANTOS

C1ru.rglâo Dentista'

H:o.-'rlo: Cle 2a. à 6a. fei,ra, das 14 às 1'9 horas.

RUIll DeodorD, 18 - Edifício Soraia - Sala 13

ATENDE PATRONAL DO INPS

DR. SEBASTUtO MARTINS DE

MOURA

Cirurgião Denrisi,a'
1 '

,

Pr6tese' Alta, ftotaçao _ Tratamento Indolor, Atende

pela manhã, das 8 às 11 hs. e à tardé das 16 às 18,30 hs

Exclusivamente com hora marcada. Edifício APL� -

sala 53 - 59 andar -- tel. 4671.'

DR. EVILASIO CAON

Advogado,

·Rua Trajano .12 -- Conjunto, 9
OAB-SC 688 --; CPF 007896239

.....,_.,_._'--IE-S-1P�NCI�i-�LOTES-.....-
Veilde-�e uma residêncla, " �ituada , .iI�' JAJU)IM

'd'AGUAÇÚ. com duas salas conJ1.jgadas" três quartos

'�i!,.nbo, �ozinhfl., dependência de" empr;�ada, garagem

�I,u�nqa, e e�t<}cjQnalPentaJ ainda sem habIte:fie. _

" "Q1'ES _ Vendem-se. ótimos lotes, sítuadoa no

.TAltP'IM ITÁGUAÇÚ com, água instalada" ruas calçadas
t weMge nluvial. '

,

'

n, 37' '_.;; F'one 2981,DIRIGIR.SE' a' rua, Urba,nQ Sale!!"
.; .,

Dr. ALUffÁVILA DA LUZ
ADVOGADO'

c. P. F. - 001776628� J
"Dr. Carlos Alberio Barbosa pinlo

.

CRM - .583-SC _:_ CPF 002642Ó9
c, " ]i:x,Estagiãrio Maternidade Escola La.ranjeiras

- eUftiea (le Senn9rqS - Pré-Natal - Prepa�ação � psic().o
, Profilática Para, Maternidaqe - Cit,w,9,gia

.Cd.!1sultas d,as 16 às 20 horas - D5áriamente.
çt),w>\\lt�riQ - Ed. APLUB ,- sala 76 - 79 an(i'ar.

§PÃuto' RENAmCoRRtA_ GLAVAR
,

Cirurgião-Dentista -,
Curso de Pós-Graduação em Odonto-Pediatria pela Fac.

r� Fª::rPl,: � Qdºnto�ogia de Aràraqnara - São Paulo.

_

'

,CL{NICA DE CRIANCAS E AQOLESCENTES'

\�� �&, �s QW,' feirll ) 8 às 12 e 14 às 19 horas

�ba&QS 8 �s 12 horas. '

-.' CQ,l;lsultório Galeria COMASA, 49 andar "":"_conj\408
.

Rfsidência: R: Silveira de Sousa 8 - Fpo�i.S.
'.

DB,�', lQBEBTO MOREIR-A-'-IM-O-Rl�M
DOENÇAS 'OA PEL�

Das Unhas - Do COllro Cabeludo - Micose -�

-

/"
, AJergia - Tratamento da Acne Pele Neve Carpônica 6

��jm.�",
" DEPILA,ÇAO .

,Ex-Estagiário do Hospital t'las Clínicas da- U�versidade
de São Paulo. \

,

CONSULTAS: Diàriamente, à partir das 15 norata

.,
CONSULTóRIO: R..Terônimo Cop-lho. ,325 - ... Edifl,ct"

JuUetá - 2<:> andar - sala 205 - Fone 4438.
� -- -

DI. ANTÔNIO SAHTAELLA

Professor de Psiguiatria da li'aculdede de Medicina
}lroblemática Psiquisa Neuroses

, ,
DOENÇAS MENTAIS

Consultório: Edifício Associação Catarinense de Me-.­

di:$la! Sala 13 - Fone 22-08 - Rua .Terônimo Coelho. 3.51-'
!

- FlorianóPolis, -

DR. NORBE�TÕlCíERNAY
CIRUR.GIÃO-DENTISTA

lmplante e transplante de dentes - 'Oentistérip �pe.
flltória pelo sistema de alta rotação - Tr!ltamento ,j�dolQr
� P'hstese fixa' e m6ve-1. ConsuJt�rio: 'Ed. J'Qlieta, �'
�, .;_ I lIala. 203 - Rua Jerônimo Coelho, 24�{i - hJ­

rátio nas 15 às 19 horas,

DRA. HELENA KRETZER PHILIPPI
CRM ,- SC 1052 - CPF 250342198

e �GINECOLOGIA

I

ATENÇÃO
Costura-se para homens, senhora!!, crianças e em geral

MELLO CONFECÇÕES,
Tratar cC)m Mello 'lU dona Maria TeresOi li rua· Alvl\?O

de .Carvalho, 34, �squi"1\ com Felipe Séhmidt - 19 andar
-.. aala 3 - Fon e 2272,

\

CLUBE DO PENHASCO
BAR E RESTAURANTE

,

A Diretoria do CLUBE DO PENHASCO avisa que o

QAR e o RESTAURANTE estão, permanentemente à' dfs..
posição, dos associadqs, sendo permitida l\' frequ�eia d"
turi$tas· e publico em geral.

Florianópolis, março/71 /'

A DIRETOllIA

,
'

'"

"., - ..

AC
ADMINISTRADORA E CORRETORA DE

NEGOCIO LTOA.
Rua Felipe Schmidt, 51 _ Galeria _.Jacqueline, 7

ADMINISTRAÇÃO DE BENS - CONTRATOS DE
"

LOCAÇÃO E INTERMEDIAÇÕES DE IMóVEIS
' .

.Preflssienals altamente especiali,z'ado9 as suas ordens
I

VENDAS

TERRENOS
Terreno em Coqueiros a Rua Marques de Carvalho,
com 324 m2.

2 Lotes em Coqueiros na Praia do Meio) medindo
'14 m x 25 m ,

Terreno no Jardim Atlântico com 324 m2.

Terreno a Avenida Ivo Silveira medindo 10 m x 28 m.
CASAS

Casa a Avenida Rio Branco com 3 quartos - sala

,- copa � cozinha - banheiro - área de serviço
Casa em Coqueiros - Praia do Meio - 2 quartos
- sala '"- copa - cozinha - banhelro - área
de serviço.

Casa, de madeira - Praia do Meio com terreno
medindo 10 m x 20 m.

APARTAMENTOS
, .Três apartamentos no Edifício Cisne Branco, cem .1
(um) e.z (dois) quartos - living --: cozinha _ banheíro

-:-: área de serviço.
\

TOTALMEN1E FINANCIADOS

\��������������O:WW�'
, FORMAL' FORNECEDORA DEI·

MATERIAIS LID.Ao
.t Representaç5es em Geral: e Conta.' Próprili

R. Gal. Liberato Bitencourt, ,1.999 - Estreito ex.

Postal 821 - Fone 6693
· Materiais de Construção, Tacos, Lambris, Papéis

em geral, Sacos' de Papel, Sacos de Plásticos, Material
Grmieo, Recravadeiras para latas redondas e baldes,

-, Arquivo de aço, Prateleiras desmontáveis, Pa,sta sUSo.

I pensat;i, Carbonos e fitas de máquina._
.

t ) )

II
li

"

'

O,SMUNDO ,WANDERLEY DA
INÓBREGA

(CPF - 001844209)
Pal'eceres e Consl:lltas Jurídicas

.

C, A. SILVEIRA LENZI
� ,-'

- 1- � •

, ,�CPF _ (1)1948329.)

AclvQqá�ia deJa. e 2a. instância - J\JStiça dI) Trabalho

A,tendimento ao Interior

Esç.:dtório,: Praça XV de Novembro. 21 - Conj. 302

,Telefo.ne, 2511.
, Florian6poHs

I
I'

I,
I

... _-�-+-

Drs. 'WALDEMIRO ÇASCAES
,"

, '., ,OSNI REGIS '

MARIO� CLIMACO DA SILVA
, Advogados

Ac., Ricardo Ma'Ciel Cascaes

SoliCitador
Milndados de s.egurança, ações de despejo, de

clesqtiite, pos,ses�órias, de usucapião, de cobrança, de

inde,nizaçã�o, testamento, usufruto, inventários, etc.
!Ações ' crimin�is. Questões trabalhista; e pre'\lidén­
dári�s. Reéursos e acompanhamento de 'proce�sos
perante 'o' Egrégio Tribunal de Justiça do Estado.

Consultas e pareceres.
Ed. Jorge Dam:: - conj. 4 (sobreloja) - Tel. 4303

Rua dos nheus, esq. Araújo Figueiredo.
Expediente: das 9 às 11 e das 14 às 16 ooras.

CPFs: 001834409 - 000100491 -,002671129

I,

NA LAGOA DA CONCEICÃO
· ..._.. .;9

Re�taurante e Latlch::>nete

Ao.U111105
Restaurante: a. la carte - peixe, camarão, SIn,

OStr1, Clirne, galinha, bebidas nacionais e estra,n­
geiras,

Lanchonete: a la mil\lllta - sorvetes, cigarros,
bombons, salgadi.nhos, sucos vitaminas. sanduiche,

, doce" AMBIENTE' SELECIONADO ".-

r ..

I
... i

EDIFICIO SANTOS DUMONT
CR$ 350,00

·

Mensais situado ao lado da Praça Santos Andra-"
de prazo de entrega, março de 1972, com as me�a1i.
dades acima sem

-

entrada, financiados em 15 anos
I

as s�ai;l ordens. )

�D.· �ANTOS ANDRADE - ED. VENEZA -

ED. AUGUSTO (PRONTO) - ED. SALDANHA DA

GAMA (financiado em 15 anos)· - ED. VILA RICA
- ED. PASSEIO - ED. TANGARA - ED. MURICI
- ED. :POM lGNACIO - ED. �RAUCARIA - ED.,
PERNAMBUCO - ED. DUCA DE LACERDA.

p'!r'! inforrvqçõe� e vendas A Vendedora de Ap1\r­
tqm�ntos S,!ntQi? Imóveis Ltda. Praça Santos Andrade

n. 39 - 19 andar - Fones 23-33-53, 24-14-88, 24-1491,
24-1493 e 24-4462 - Curitiba. I

Horária das 8 às 19 horlas, inclusive aos sába-
I 1

dós, do�ingos, e feriados.
..

Não fechamos llas refeições.

j

I .

-

·,1

,
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A I"RONlh
Resolve seu t'rolneuu.

.
-Rua fenente Silveira, n. l1. sala 02, ,,'on€' 4', f:);'

BOM ABRIGO
Rua, Hermínio Millel!, casa com 2 quartos 2 salas

copa, cosínha, banheiro, garagem, varanda parte rlf

tráz, sala, banheiro, lavanderia, 2 quartos cosínha : �hllr

rascaria. terreno de 360 mz, construção 100 mz.

CANASVIEIRAS'
.

Local Jardim Marílândía, 3 lotes .de 1.260 metros,
custo Cr$ 18:000,00.

, cONTINENTE
,

.

Ja,r�itD, çQl)tment� ,.... Lot� entre a, rua, Santoe
Saraiva e' Av. Ivo Silveirã.

Um lote à Avenida Presidente KennedY" :l'1Pdind,
14 por' 35, metros- de esqlúna

.. � P A � ,\T.A M F. N TO' S .

I,;OJFICIO 'iAL�'Q�,"
Com fínarrclamenf» 'em 10 Ill10S pleno centro. dt

cidade ao lado' do. Teatro. Prõpríc 'para/ casal sl';!m, filho.!
i 6tl pessoa sé;, A 'melhór· oferta, do mementocpare em

.. prego, dE! ca'J:utal;.,. "
, ,

,
' '" " ,. . ...

E 111 I;'lÇ 10 "<;IaIS.�" .

- No.
'

pontã' maiS central de' Florian6põti!f conjunto!
para, 'escrítórtos' .

'e� eonsultôrtos, Entrada: pequena co."

�nde, fin�neiamento..,'
EDU:;IE:,!'O,. ''',)Q$6:, Vt;I(;J)u. .

,

Anªrta,Q'lent,Q pàra. pronta entrega pre�o 'fixl) SE\Ol
r.eiíjl!�ê'

-"". " -,

. CASAS" .:... . CENTRO -,

. Óasa, 1'18, rua :Vi!il:àl RAm.os, '1, ,1)0" cem. gtraq.de ter
reno, e ponto comercíál. Cr$, 100.000.00 de entrada e

o sarda 'á cani15ular
� . ,

I

Maflsão") 'na Avenitla Trem;rMski,. ,n.', 48.� �andp'!I
s.alalt, grªh�e.$ ,Q<yªrtos: \lwiprg, 2 hí,mheiroi':, deppnde:"n.
cl�@ I}e emnre,!!ildos, garagem, cOTH;trucão

-

em terrcllo
de' 25 por -50 m.etr� 'quadrado!! no melhor bairro resi-
dencial de 'J+!lonanópolis . I

CQ�TtN'EN,.e
E..'n'RI\UQ' " ',> _

.

. .
,

CASA. 'á' Rua. MelvilI\ Iones,. Atraz do Posto �, Casa
d� MateriaJ"cll 5Qm' 'de 'construção c/3 quart6s, sala. copa
cosinha:--:banhcir@ 'e,,-garagern cl um rancho de madeira
com 3#ím2.,� ,eJ ,e$cntf'rio,., lavanderi2.' e -deposito.

.
_

'.. ,eDt�Iç,'Q, D�N:'�t.� :.. ,,' .' 'APCAR'J'AMEN"FO "

qrªI!dt'l ,lóta ,para fillJ! cQmerciaÍ!l. localizlldall �m
\ eQl'FtetO PAE$�[)eNnL _, "

4rpa de �a:ilde' tIe*idade hállitarional nll TUa Amta ,�pª:cta,m,en.tl1. l'ip,p ."D,� no 12<'>. andar" co� �..quarto .

Ga'l'ib1lIdi" 'fIl, $.. "rn'IilCO.' tle �asiã(); parte financiaCla !"ala de estar e Jantar, ,C,OJYc' e' cosmha, banheIrO, dépen·
, . CA.SAS ...... t-=NTR()" dêncÍ!l_!l. dé cenÜlregadil,.' ••. '.

. '"

.

'!�AIA' PA �lm.�1)E-'(' , ' ,

. Ef),fFfCIO ·FtLORfA"6�L1S
Casa na' pralá, da8 SRlld!;ldes frente para o ma)

,

���e.u1Q,. ÇÓII\ .:3; qU�" 2, sala!!, 2 banhe�r08
�onstruidª em terreno de 600. in2 Pceço Cr$ 50.000,00 eosiTlha.. q�P(!t�(l, llanhelfO � q'Llarto de empregada.
!'om i!ina-nclanieDtO. ' .,

LAGO'A oA -CONCEIÇÃO
-

/
��'F,'�l� N(,)�:M4Nt:\Y� '. RUa·Osni ,Orti�a;-casa' de material em terreno de

TIm' ótimo :m�rtall!�ntQ T1;? Pr�i!l d'l Sllucillnp� '011' 15 x 00' metroS. '

'

hal1 l\o._l'iat 3 .mÚ\rt()s, 1. hll"heiros i;ala ro.n� f> ('fl�bh!> ÇOQUE;'I�a$., -

.,�, . .

2'7 h
11lrrHm n!'� <n-r110 2 Vllf!ll� nara !!arllgem Nã praia da Saudade um terreno 'com 10 por m""

S,LI,O ,'OS!!,;
.

. CENTRÓ /'.
-,

'-"

Rua, :A�ts ,RJN:I.sU -.-, P0nta ,ele Baixo, Casa com 7 Rua B<YC1l.Íuva. n. 2'26, casa com 500 m2 de construçã0.

f'f\m,n�1:'t\men� cr�' �,1iP2 re1'éJn construida. sem Casa' NoV>a' de . AltQ Gàllarito. na rua, Rafael Ba�dei.
HA�m"C::Ji) Are\'! ��. t�rr�mrQ 323.67 m2, com, 1� mt.s. de, I'a; PNÇQ Cr:�! f7&.poq;QQ .de �ntrada, saldo a combmaJ'

l
'r(""te e ?"1?i! mt_Cl. rle fundos.

'

/ COQIJE!ROS.
'

,- \

. A�"PTAMEN"O- \ " Sito á \l'Ull Ahel' Capela. terreno medindo. I? por 30

,LOI.AS , _.' rl.NASVIEiRAS .' , ,"
-

E(fil'f'i'io \}Jáhia lJa. l'U� João Pinto y�nd� fi 101a,1' . ,;7c�de--l!e_ iun (iUmo terreno. em Canasvieira medindo
"ln 1", l()I'''l'lío..''Bom preco, m.úil ni2, preço. barbaqa.

A�UG�EL'
-

. Crécí - L948'.e 1.90:l

PROIEI

I ,

I

..\Iugo loja no Edifício Bahia em la. locação.
IT."GUASSU
CASA com dois pavnnentos, tenno' na parte !I.upeI'lOl,

a, quartos, Iivíng, cepa, cosinha, 1 banheiro, parte inferior.
sala de costura, díspeesa, lavanderia, banheiro área de

serviço. área construlda. 227,29 m2 área terreno

:�80,85, rb2!
I· -

SAO MIGUEl. ,

EM SAO MIql;lE;L, com frente para li estrada federal

e fundos para a estrada Estadual, Uma Chacará com duas

casas de madéíra em te�reno de 14 mil metros quadrados,
5en�4) l2,O metros para estrada Federal e 80 metros pela
Estadual, Cr$ 40·0llQ,OQ. , ,

eolf.uc,� P.R.�ª'ºfiNT� ," ., . ..

Amlrtamen,to tipo ·"A" nó 119 andar cf';, quartos,
j,lla, copa p"côsinhà, banheire.i quarto d,e'empr�gacla con

":loheiro,' área construída 118;86 m2, pronta entreg:
, Acartamento. tipo "C': no l19, andar c/? quartos
sala cosinha, b<;ll,l:\'leirp, área de. serviço, área construi

..

da 69.97 m�, pronta "entrega.
'

-,"
,

,

Apartamento" tipo . '�D" .

!10 -11° a:mlar, c! 1 quarto.
sala,' copa e cosinha, banheiro, quarto d� empregada
com .'Qanhe\rQ, ,�r� ,d� s��yiço, área eonstru,lda 58,03 �2

Apar-tamento tipo "A' no 51? andar c/3 quartas.
sala' copa' e cosínha, banheiro, quarto de 'e,�pregad.a ,'Icom' �, banbeíro,: "" área . de ,- serviço, .área construída

118,86 J,ll2:. .. .. , ", ," , -.
,.

.

EDIFfOO ARTVR .'-"
'

. Apartamento com 1 quarto, sálà; .cosinha, han�leiro
quarto 'de é�pI'egada' com, baaheíro, area. de. serviçe..

RIO.QE JANEl'C)', ,,',,' '." ..
,.

'd'
. Vendo um qnax4tm�Tlto pequeno no 39 andar e

prédio. iIÔyó 'nâ 1úà, i3àí',ata 'Ribeiro n. 3,16 'r-or '. ,...
-

Cr$ 40.000,00, (lu' P!lrmuW por, apartamento em FIe>

riaR6'p{)lis.,I- -, '::';, .. ;, :', ..

'
....

-
..

'"

. \ �ÓIF.fqo �TAJNe,A -: CP9U�IRO,S. .

Na pJq\a 'dI> l\teo, ·Apartam_ento .de 1 e 2 quartos;
entrega ·�té .dezembro'. Grande' flIlaflClamento.

.

I

,.BA:RREl'ROS-.'.'; :." '.: ;. � .' .... ." ..
'

, ... ,.;'

WNDO unia, fabul,os& -área, de terreno na Estrad.a
Velha· fde Batreir'� ®m fundos para o mar P�eç('. de'

';; i" .-
..

'

. '. '�". I �,t .�-".

OCª$�o.. . , .

==

,-,-lI.ÁIIIO 'JiNITA- GARIBALDJ
� •• __ ._ 4 _

.á
� -

•.
-. 11_JIjL,"AErOIB�t��J��$�.,-"('!".g&.""__.r.·'�·� ".tI;

,.

CADERNOS, JUVENTUDE'
_.

.

'.

Broch\lras � �spkaill, em' Arame ou Plástico!!

IÇAL ....; LACf - 'Laton:ados - Cromados
"

IllqueiFôs:'Com uma e duas rodas
-

,

.'
ICALE:['(Autornãtic()S)

ICft.L.;_ Industria e Comércio Auxiliadora Ltda
Rua Coelh') Netto, 160/170 - Fones 349 e 3f;" �

ex": Post.al, 1:7\ -: Tel_eg . .ICAL' - Rio do Sul W:�'
.' , . .

.

}!l,AW,,�._ FT'ISlR ..,

--; ._1' -', ....
,

RÚA- jÓAO P1NTO,-.32 - CA'XÁ ?OSTÀL, 269
FONES' 3331/29�4 � FLORIANóPOLIS - ILHA oE
.

.

SANTA CA:rAR;NA _:. SANTA CATARltAA

PROGRAMAÇAO DE SEGUNDA A SABAOD
6 ·às; 6.55' horas: Raneho Alegre Com Port1í.mT!� t'

Pb:tte1Pihha, '_

7 às 7,45�horas: Desperta '- MaÚmdrinho'

, ,

II U R R O·U G H S-
Distribuidor em Flíérian6pelis

COMERCIAL A�EMAc, LTI)A.
Rua Deodo1'0, " - fene 4084.

Rpnassis)
8 às 9,00. horas: Manhã.. .suave MaJilhê Irallqulli
&6rges' -�Fifh0)

f

•

' ',1

ÀS 8,3(i} horás�, Anita Noticia Sh6W (Aldq Grangei'_'o)
�. �1'� 905 horaS: Anita Hit Parade '

q D5' àg 955 horas: 'Feira UVi'e (Fernando Linhares;

10 às 10,55 horas: Nos Dois Às 10 (Borges Filho)

..,_Às iO.30 horas: Anita Notícia Shaw (Aldo Grangeirq'
II às 11;55 hQras:. Discoteca do Ouvinte (�valdo i'>""n�o'
às 12 horas: A Opipíão de Fernando Unhares

..\s 12 05 horás: Atualidades Esportivas (Evaldo Bentlil\
. , ,

Às 12,15 horas:' Sªudad� Jovem

ÀS lál,,30· horas: An�ta Notícia Show (Aldo Grangeiro'
12,40. à$ lU5 hô:riu;: DiscjQvem e Campeões do Disc'

(F'�nel�:r.i DaiÍliáni)
.

..."., Às 14- �Or!lS, eom'tllliC&ção (Carlos AlbertQ Feldmann)
ÀS. 14,0& h1lra� ,Sotiety em lJestaque (Celso Pamplona)
14,10 às 15,25 hQras: Rua do Suçesso 1.110 (Fenelon
Damiani)
As lã,�O: horas: Anita No.tícia ShoW' (Aldo Grangeiro)
15,35 ªs 1Q',õ5 horas: SJ;lO,W '<ta T1!rde (Evaldo Bento)
17 às 17,55 horas: Mllndo Jovem (Fenelon, Augushl
�uecbler e, Cel&o :pam.n�0na)

. :- Às la ho)'a,S;: B,ol� Xli! '.l:11ªve $rWçlo Silva)
,

....,: �!:I' la,�, l\0,rIiIlS; Atu�iqªdes E�pqrtivqs (Evl!ldq B�;nt�

."". U\,l� à§ l&�q:Q,�r�sl: �rep..\ÍS,cur.o. M4sical (Evaldo Bcntp)
-= M t8,aa heí'l'8$,; Amta. Nqtícia S,how CAldo GrangeirQJ

19 às 20,25 horl\§: Agência Naçional e Mobral
20.,30 às 21,00 horas: Mãximas de Hoje (.lesse Júnior)
As ?:l,OO �fi!�ª: �ta Notícia Show -(Aldo Grangeiro)
al,ati �; ª1,� !J!.QIgS; �i!u<lade Jovem (Jessé Júnior)
22tàs 22,55 horas: Música para Milhões (Jessé Júniol')
�.,05.-is 24 horas: SUPeJ PLA (Neide Marirosa e Cesa.-

SUU�J
'

PRO�RAMAÇAO DOMINICAl.
7 ?ls8 hora!!: Zecatau E'Specíal (Waldir BraSll)

-: 8 às 9 horàs: Sertão em Festa
- 9· às 10 boras: Domwgo Alegre

10 às 11,15 horas: MobraI
.

11,,15 às 12,00 horas: Musical

12,00 às 14,00: Parada Esquema Nôvo--
14 às 14.45 horas: Favoritos do. Show

r

da 'Tard.
14,45 às 18 horas: Tarde Esportiva
18 às 20,00 bo.ra�: Geração 71
20 às 21,00 horas: Coisas Nossas

21 às 22,00 horas: Música Para Milhões
22 ,às 23.00 horas: Som Subterrâneo (Egeu Sima8),

, I

ORDE COMER BEM EM
FLORIANÓPOLIS·
La�che �I!r e �esta"l;'ante

l° ·.,E MAIO
, Especializada em Mócot6· - Peixes - Feijoada _:_ Lánches

e Salgados
Aberto até_ às 23 hqi"as'

Rua Tiradente!!, n. 9 _ Nesta Capital
. \

JARDIM BELAVISTA

Lotes prontos p/construir. rlápi.da val(jriza�o - Zona

Alta. 'Próximo ao Campus Universitãrio.
Entrada Cr$ 500,00 - Tr. Tiradentes, ,9 - 19 andar,

CA,SA MO CENTRO
r,ll\(je-se eMa grande com, 4 q'lartO!!. 2 banheiros Ib>

cia!,s, dependênCias de empregada, garagem. Ti'ntar na rua
\ . . ..-

eel. Melo Alvim, 19 ou pelo fone 4:'104.

'.," .��- ........

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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BANCO REGIO Al DE DES,ENVOlVIM[r�TO DO EXTREMO SUL
Está present� no procés�o de

engrandecimento de Santa Catarina
;:' ,. " .) ,I"

, /

"

.

Bancos já podem iniciar
suas apUcaçôes ': em ações ..

Os
' bancos comerciais podem iniciar, imediatamente uma-ampla exposição sôbre o nosso mercado financeiro.

'su;s aplicações em ações ou debêntures, de acôrdo com EUR'OPA' opNSeRVADORA
, a' Resclução 184, segundo informou o' presidente da Sín- O vicé-presidente da ADEClF, Francisco (Pinto Jdr.,
<11cato"dos' Bancos, professor Teófilo Azeredo Santos, âpós UlBse que, roí possrvel verificar durante a reunião, o con-

,

um
- ê&nt�to com o Banco Central. O Sindicato divulgara d'i1�.e entre o comportamento das políticas econômicas

.

ségijnda-féira um roteiro de.' procedimentos para tais europeias com a que está em execução no Brasil.
aplicàçõe�

,

- É' bastante visível - disse - o sentido conserva-
-

O "Síndicato vai fazer um apêlo aos seus associados uor "das -díretnízes em prática em alguns dos países euro-

'Pá�{.q�e ;,eja, dada\� maior velocidade a tais, aplicações, J!�LlS •. O, renexo destas diretrizes está na contenção do
" Il.ú{ de: que possa ser pleiteada jJnto'às autoridades uma ..:ó:lli'uin� traduzido pela estagnação ou redução no volume

ulqJllaçiló do percemuaí dos deposítos Iíberauos, ao ;::l.:edno ao consumidor. 'i'em·se a impressão que, alguns
i,C;YEIRO

'

_,..,..,e5 se empenharam na manutenção de suas situações
·.Qe acordo .com OS entendimentos do presidente (iI) ,v.�l..üÚ,>s-e'Cia, atual distrínuíçào' da riqueza. Parecem países

;:"!lld.!ê'�Go,,a?s .oaucos com os arretares do banco Cemrur ,,,,ii)Li"u�; .com nada a acrescentar, enquanto o nosso, apesar
� o seguinte> o roteiro a ser segusdo pelos bancos para utí- .. ;.� '<;ouu6cH1as deficiências, se empenha em mudar e se

lJ;<jV-be' 'désL€, sistema: .

'-".i!oiJ.l.�ir; sem conservadorismo.
,1. bastara simples carta, inicialmente, em que o banco � 'L'" "O,�,.cK ...ADO DE 8A _

,so.Ieíia autonzaçao para a subscríçao de açoes ou deben- " �.n ... COI1Ul)S<10 especial da ADEClF, sob a presidência
, 'ú�'e�' conversiveis em açoes. U banco 'deverá Citar 'expres- ;v ,;;.' �svaiuo Antunes iVi.acrel" está formulando suges-$<1n.'i,�ri,ft:!",as ;.arucrpaçoes que pretente reanzar; em vistaI;' s: '''',>C'Í' ,lJéIra ,a reguiamentaçâo do mercado' de balcão no
úel exigencia Iconstante no Art, JO ua Lei de lleforma ban- . �L "s,u.'A coriussao tem como ponto de partida,um trabalho
ddria Vi.�:il/b4), que reclama previa audíéacia ao l>anco '

-

f'� ,�. ,," . ' ", .... - , ......./j,ULado._Vela. ADECli' em, 1963, sob a coordenação do
,,"clltral ao .orasu para tais aplicaçqes. , , "", ió,arcus .ç\lDuquerque Melo.•

�;-:·'AlJ;wrli.ad!i >

a opel'açao, o� oanco ajJres6ntara aU .h: lÚcia gerai e no senudo de fixar um conjunto de.i;;<illc�';'�h4-af do' brasi1, atraves áa Gel"ênc·i� de Operli- ". '''<,&lis''ué' iiu(cdiscipJ.ina a selem aplicadas aos distribuido,,. �ücs' l>ancacias� (Ueba�l) os boletins ú� suoscxiçao ou'" a rêd ct�� titUloi .tora das Bôlsas' de Valores, de forma a pre-/' (;�P,1a W:<�: escl'l!lt.ra, pUi.llica I,coll1Orme a twa esco.llUC1u
"..�-va.r 'a' iaõneUiade e o prestigio desses vendedore!, de'

�eJa aumE_;nro rde' capital por su�riçaQ O'I.l constüuiçaiJ ..)..wo�: Um tal sistema pouería obter projeção e impor--�e Um;! nova empresa).
-.

ta ..w.. .relativamente c,omparavel ao over-the-tounter mar.-
3.� vista, <;1. aprova anterior, o Banco Central-liberara ".. i, qUIt tem enorme voHune de JJ.egociações diárias nos

parcé!ll dos depOSitas conipulsório� '1wva!emes ao lJ;l0I;l- .t:üA,
,

" l.ruüe ap1icaçao (ate o teto' de (J,5 tiOS depOsitas do banco). O poIlto-chave do ü-abalho coordenado pelo Sr. Marcus'
4. F'Ína.unente: <> ballCO comprovará a inieji\;raliza"çáo ;uouqueré.!ue Melo foi a criação de condições para a di- ',: '

ue süa paruclpaÇaQ, que sera .feita com recuisos do com- illü';;açao �as ootaçoea' dos utulos :- tal como nos �UA-!;lW,ÓnO e. ,portanto, e�ta prova sera realizada na posiçã<l ll..�ediodo as.sjzu a sua comercíalização por préços exor-
qu..uiwna1 seguinte à' re��tiva libcr�âo. bitàntei .

- -

"'A EM VI�,
-

. '. '

4. cmnÍS§ãó' agora constitúída pela ADEClF está de;,J:4evela ° professor Teófilo de Azeredo Santos que bat�ndp Q traoaUlO .e realizando as adaptações que se fa:
Üa'J sera admitido pelo Banco Central. repa.c;.se entre ban-

, zem
.

nece�iaS, em 'face da evolução que nestes sete
OOS,. PQIS �s aplicações têm por base o volume de dePó- "cliiOS 'expeli"rQe�tou Q mercado de capitais bl"asileir�.
�üy de pada ba!lc.9�, ,_i .. ,,_ �_" .,_'_."_' 'f"�aL.iCAÇAQ ,De BALANCETeS .

'

,

.

A partir de segunda·feira próxima já podem se!." SI)- ',.', �rUlÜa (Sucursal) _' O . Deplltado Faria Lima (Aen'!l'licitadaS libcsaçôe.s, çies;de qu;e cumprida.� a.s formalidades paulista) aprosontou à Cãinara, ontem, um projeto que
citad� �se.rYa /

o Pl't;sidente do Sindicato; qúe mêr� QÍJriga as emprêsas com capital igualou 6uperior a ....
uestaque ,especial a classificação das companhias de se- Çr� :) mjJ� a publicar OS seus atos fin�nc€iros, os quais
gUI'O entre. as �tit��ões ?nanC'e�as, Q que .��r� C'O�lO á �J."oPosição detihe como "os, balancetes ní611.'iais, oba.
l'Onsequên��a a mclusao no c,onceito de imob.il.iilaçao téc- lanç,9 ,a.Qual e, demais elementos relativos aos negócios'nica <W.3 ,p,articipações dos bancos em compa:oh.las de dà etóPresa�'.
segu.i-ó: <'

_ O projeto visa a disciplinação, no ,setor econômico,iH::.!:JNIAO DA ADECIF de w.n pi'oc:edimento que irá permitir a elinÍinação da
-. � O i.presidente da Adecif, José, Luís M.Qreira de &lusa, lalta de informações existentes no que' con�erne ao des-

afs�e o�tem��,n,a _reunião da entidade, que a pre.':iCnça do' cbnheciment.o ',pelo público e pelas autoridades il.a real(lu'efõr dô � B;iUCO Central o Brasil,' l<�ranciscd de Bom '

slluacão das elll�rêsas que, até agora, não são obrigadas al\j_�'��; � _i:e�n��o ':d� ,Eurofjnas foi interpr�t�da Pel� - de- ,!)ubLicar os seus' balancete's de uma �Qrma sistemática _

lé'gaçôes eúrepeiã$:,. ê"Qmo comprovação da colaboração qUe jusüf�eou o' parlamentar.
'

noriei� as..:.:'reIações .entre autoridades e empreSários no "É completou: "A implantação do mercado de capitais,'ilra§íl. :;:-.-
--.-

"

cÇ)n1 lis Rôlsas',de Valôres em plena efervescência nos dias"

J�eaIçõü: :0 p:'esidente
_

da AD�ClF qu� diversôs" coq� àtua�; ':I>�m. dépio.niltra a ,necessidade d� publicação d�s
gr:e�s��,tas dejXaram, ,claro .que em s�us países n�q hã: 'A '.' �ri,for�a,çp,�� � x:efe�idas, para que o investidor tenha tôdas
mesma cómpr"é'ensãQ ;qUQ rege o sistema:. finan,eêU!o· no':,: '....s.·.�órllliçõ.esvnêeessiltiasa lima boa escolha na aplicação
. r ...�iÍ.,O·Dj. Francisso .de Boni"Neto apreseàfõú na reurijã'� l,_,> �/súa�."V�,upkii�". ,"

annna rtunuâ no HII. uS

Capitães de Portos, do ais!
,A biretoria ,de' Portos e Costas (la Marinha realizará 'no Bi:asV, p'ossuindo mais de 70 caPltanias' com delegàcias

a par·fir do. dia 12, a III Reunião dos. Capitães de Portos) 'e ,àgências em todo e território nacional.
no a\1d"itório da, Eimbratel, com çonferêllcias e debates .

,;Seu ',dii-etor·-executivo, Alu1il'ante Hilton Beniti, está
�ôbre prpb!,emas do setor, inclusive; construção, naval, -ensi� -l�lÚ.l,(); };>&ocu,p�do com o problema i;la formação técnico-
no pro:flssional; marítimo, organização'-e contrôle, p?rtu�, J i,l,'o�i�ionÜ 'dós fj:om�ns que comandam os navios hra�;i--

rto,' além de uma exposição, sôbre órgãos e( convenções icuos e tói uni dos mãiores incentivadores do Govêrno na
,

'.

I
'

, ,,c,

�ntcrnacionais. , campanha de ampliação, das água6 territoriai8.
Dentre os convidados elipeciais, ,�s Srs. Paul Amund· "P�a �e�, ci>ín um litoral d� 4,5 mil milhas, o Brasil

sen, d�etor-executiv(} da -American Assoai.atiori of Port preçisá' 'pr;é..:<:ervar as, riquesas de sua plataforma subma-
Authoritíes; F. H. Atkinson, do Lloyd's Mgister; :of' Ship. rina E}�\ga�Autir a segurança das suas águas no momento'
ping; é'MUtilo Gurgel 'Valente, da Delegação do Brasil e� ,lUstoti({Q qÍíe esta:mos·vivendo.
Geneora. A reunião será aberta pelo Mifi:istro da �rinhà,' �·P'4 ainda ,o Álmírante Hilton Beruti ser "wna satis.
Alniirante À�alberto de Barros Núnes. fação' ,ver a' nação olhar desafiadoramente ,para o mar,
PREOCUPAÇAO: ." nã9. como, inn simples acidente geogr,áfico, mas cómo 'a,

A Di.retoria de' Portos e ,Costas coPstitui-se' na mais l{irg,a 'estr,ada" de noss,? desel;l'volv.imento e' da nossa pros-
extensa rêde administrativa de um' orgão governánjen�l' peridc(le"...

.( .

Financia progressQ e estirnúla
·�;·f,i'nanc'iam'en-tos a' ln',austria,y

a ,produção através de
agro-pecuária caíarinensee

/

I'" .�

Centro ··Induslrial de' Feira de
Sanla,na financiado pela' ONU

""�t

Estado elo N,;mleste que/tem regístrado o mais de­
senvolvimento lridustrial depois da criação da Sude­
ne, a Bahia' não está dormindo sôbre as glõrias de
Aratu. Um Centro de Desenvblvrmento Industrial (Ce-,
din) está sendo impl!Ul�O em Feira de Santana, e

seu objetivo é prestar assistência às pequenas e mé­
dias indústrias de todo-o interior do Estado.

NJo projeto, a Organízação das Nações Unidas pa-
ra o Desenvolvimento; Industrial' (UNIDO) aplicará
630 mil dólflXes 6 o Govêmo 40 Estado 900 mil dóla�
res. Estuda-se também a possibilidade de estabelecer -;

outro pólo de desenvolvimento na' sub-região de . Vi­
tória da GonqlJist�:"Pbra"Ao Prolnter. A. ídéía nasceu
quando o Centro rnduStrtiÍl de' Aratu (ClA) começou a

'consolidar-se. O Govêmo � Bab.i.a verlficou que a in­

dustrialização nas. pt:Oximidades 'de Sal.v&dor, onde
esta iocauzado o ClA, p,oàem .agravar os problemas
urbanos já existentes, A íntensírícação do êxodo do
interior, estimulado ·pela.-impían� _de indústrias -em

Aratu, não era também desejá.�eL Ô então Governa­
dor, Luiz . .:viana Filho, ..determinou estudos para a ins­
tituição de um, Pi:ogroma de Ibdlj.Strialização do In-
teriOr (Prointer).' .....

, . . .

-

'_ :--"-r-

,Para a�ó' desse, Programa, o Govêmo baia-
no firmou �I'lVêniOg com ,a.Sud�De e, durante os últi­
mos tr� anos, ·foram visi.tados 77 mlilllcípios do in­
terior e mantidOs' cOntatos' com '510;' elllpresas. Foram
elaborados 1� projetos de implRntaçao, moderniza­
ção

.

e 8.mpliRção 'de emp� 'já. oostentes, corres­

pondendo· a, inves,timentos, nUm tótlil cte 14 milhões de
'cruzeiros. '

Visando a ',acresCentar hoyas, ,. ElXperiências na" in­
tel<pretação do prob� de ,desenvolvimento

_

indus­
trial, bem como expanp.ir .os serviços pre,stados e me­

lhorar o r,lÍvel técpioo dé seu pessoal, o
r

l-'rointer bus­
cou O apoio 'do Prog.�wna' das Nações ',Unidas para \0
Desenvolvimento (PNUD),' através de sua agência es­

pecifiCá, a UNIDO, Os, técnicos desta, em colaboração
com os da Secretaria <;la Indústrià cf! Comércio, .eali-::
'látam ,estudos e cõnc.!tlÍJ:í'.Wl pela finp1antacão, na ci-

"T", �
.. �'" �_. ·l'·
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_ --,..,. ... �Mt,('.�. ,,�.�_ .' ..,.

dade de' Feira de, SaJiltana, do �ntrl) de Desenvolvi-
mente) Industriai, sob s,' forma de,f�. ,

O Programa de ulduslirUl.lieáção do Interior foi en.
tOO, institúcionali.zaà:Ó, tomando mais flexivel fi ação
do Govêrno" tanto do p;o4{;o de v,ista administrativo
como financeiro e opeta<:ional.

'

Já eril ação.. 'O' eStudo tem o prazo previsto para
dois anos e meio. e, além de prOmOver o desenvolvi­
mentO das pequenas e mééii,as indústrias existentes,
objetiva identificar novas, possibilidades de investi-
mento. ,.,,"

A contriouição, da :UNIOO çoilsiste de serviços de
éspeciaiistas interÍ:uioionais" bôÍSas de estudo para
treinamento de' -técrucos na:éi�n!\iS;' equipamento parf.L
laboratório e biblioteca: o' Govêtno baiano fornece
pessôal tecrúéo; ádniinistrativ'o' e' de" apoio' terr�no

\ ,','

edifício-sede, �óveis',e ;equÍpaInerito; de escritóri�, veí-
culos.e désp,esas' o�tacioiiai's. " '.'

-
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As, partes contratantes vêm cumprindo o CrOl.O-'

grama preestabelecido. coroo representante da UNIDO,
já se encontra em Feira de Santana Gunnar As�land,.
engenheiro sueco. com experiência de assistência à pe­

quena e média indústria em �íses da África, e que
é o chefe do Projeto. Os primeiros técnicos da emprê
sa Industrialconsult, contratada pela UNIDO para dar

assistência técnica especializada o Çedin, também já
começaram a' chegar, Ao todo, participarão' do proje­
to 21 técnicos blflsueiros e sete estrangeiros. O Cedin
ainda está funcionando· em instalações provisórias,
mas sua direção acredita que o, edírícío-sede, cuja
construção já foi iniciada" deverá estar concluído no

segundo semestre dêste ano, /
-,

,

Destaque Justifi(;ãvel. ,O econbmísta Fernando Tal_

ma Sampaio, SecretárioJ da Indústria e Comércio ' da

.Bahía, diz que, a exemplo do Prointer, o Cedin conti­

nuará a dispensar especial atenção à sua política ge­
ral de ass\stência' à pequena e média unidade fabril,
príncípalmente às localízadas. no interior do Estado.

,Explica que ísso se' justifica porque as indústrias

do interior não dispõem de' serviços de assessoria, em

'rluaUdade e diversüicação, com qU� contam as de

Salvador, ,'1léF dos, Cústos relativamente altos de ser­

viços dessa natureza e do baixo grau de escolaridade
do empresariado do interior.
'O Secretário associa. ainda a êsse aspecto certas

ca:t;acterísticas especiais das pequenas e 'm�dias em­

presas, tais como alto grau de absorção de mão-de­
obra empregada;\em relfLÇão ao capital mvestido, em,
comporação ao ,daS' grandes indústrias; e regionalL,.a.­
ção tanto do mereado forriecedor dos insumos como
.do atendimento da 'demanda 'local de produtos liga­
�05 aos .costumes e tradições da população.

O plano ,de .tlf1balho do Cedin, a ser, executado no

período de jun.b.o !l- dezembro do correhte ano, com­

pr'eJnde a realização de estudos de assi9tência às j)e·
quenas e médías indústrias localizadas ém áreas con­

sideradas como pólos de' desenvolvimento do Estado
e que apresentem um d�envolviIllilnto sócio-econô­
mico considetável, princ'iIf.Umente Ííl0 setõr íilaustrial.�

�

Do 1eite aos �plásticos. Os pólos industriais identi­
ficados do interior baiano são Feira de Santana, Ita­

buna, Ilhéús. Conquista, Jeq�ié, e .Juazeiro (ver ma­

pa). Em seu prçgrama inicial, o Cedin estabelece um

planejamento industri;:d -e o estabelecimento de dire­
trizes a serem' obe'decidos, além de pesquisa setorial.
Já foram selecionados certos setores que serão objeto
de

/

estudos esPeciais, como derivados, do leite,,.,con­
serv,as, ,derivados do, milho, bi$coitos, macarrão, con­

feitos, sucos de fruta, m.àndioca, serrarias, móveis,
couros, confecções bofacha e plástiéos.

Os crit'érios utilizados 'são o 'rú'vel de aproveit:;t-
'mento d amatéria-plima regional, possibilidadeS de

exportação, atendimento ao' m�rc,ado regional substi­
tuindo importações, tamanho dei 'setor e absorção de

mão-de-obra:
VISA.O _; 5.07-71
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PBEDI�ERS IMOBILIÁRIA LTDA.
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Rua dos Dhéus1 8 - sala 92 /'

A CHAVE DOS BO'MS NEGÓCIOS'
LOTEA;MENrO '�;CAMPINASI I

I I
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[i ;Fina,ll'ci"ádo -em 2� meses sem juros
"
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r )rerr� é terra q'uem'co'luprar não' erra· 1\
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